
Agricultura 5.0 
incentiva o uso 
da tecnologia

Novos recursos auxiliam 
o manejo de culturas e redu-
zem custos de produção, com 
uso de práticas sustentáveis.
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AUNIÃO  Patrimônio da Paraíba
EMPRESA PARAIBANA

DE COMUNICAÇÃO
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Grupos virtuais cumprem papel importante para mães que vivenciam etapas parecidas na criação dos filhos e se tornam rede de apoio fundamental.  Página 5

Mulheres dividem experiências da maternidade na internet 

Foto: João Pedrosa

Botafogo volta 
a campo para 
defender a 
invencibilidade

Time enfrenta o Volta 
Redonda, às 19h, no Está-
dio Raulino de Oliveira, 
no Rio de Janeiro.

Página 23

Demanda 
elevada amplia 
mercado vegano 
em João Pessoa

Novos e diferentes ti-
pos de negócios surgem 
para suprir as necessida-
des do público na capital.

Página 17

Paraíba registra 225 pessoas 
desaparecidas no 1o trimestre

DOR PARA FAMÍLIAS

Número é 47% maior do que o do mesmo período de 2023 e mobiliza o Poder Público em investigações.  Página 7

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de maio de 2024Ano CXXXI Número 087 |  R$ 3,50

Foto: Edson Matos/Arquivo

Memórias
Por 45 anos, Carlos Vieira fez 
de A União sua segunda casa 

Do começo, ainda estudante, até a edição das páginas 
diárias repletas de notícias, o jornalista conta sua trajetória 
profissional marcada por desafios, conquistas e momentos 
que estão gravados no jornalismo paraibano.

Páginas 14 e 15

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6518 | (83) 9 9117.7042 circulacao@epc.pb.gov.br

n “Não há nada mais modesto do que 
a Academia Paraibana de Letras, casa 
dedicada à consagração dos nossos 
escritores, artistas e cientistas. Salvo 
engano, chama a atenção dos que a 
visitam certamente por isso”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

 Movimentos negros 
do país defendem 
revisão do 13 de Maio 
Data que marca a abolição da escravatura 

é questionada por militantes, que denunciam 
o processo de exclusão da população e sugerem 

o dia 20 de novembro como mais significativo 
para a celebração e conscientização.

Página 25
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Vida acelerada 
pode levar 
à síndrome 
de  burnon

Termo remete à situa-
ção cotidiana em que a pes-
soa se mantém em constan-
te estado de atenção.

Página 6

n “Vez em quando gosto de rastrear 
meu arquivo de cartas. Acumulei, ao 
longo dos anos, um estoque razoável 
desses documentos da alma humana, 
dos traços peculiares deste ou daquele 
contexto histórico e geográfico”.

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

n “Custa-me crer que, num momento 
de tanta dor, desespero e aflição vivida 
no Rio Grande do Sul, haja pessoas 
que se desdobram para propagar fake 
news e desinformação. Falta empatia e 
sobra vontade de ampliar o caos”.

Angélica Lúcio

Página 26



A terceira cidade mais antiga do Brasil nasceu de costas para o oceano, às 
margens do Rio Sanhauá. Naquele fim de século 16, a economia dessa pe-
quena urbe, chamada de Cidade Real de Nossa Senhora das Neves, orbita-
va o Porto do Varadouro, mais conhecido como Porto do Capim. Era a par-
tir de suas docas que a cidade fazia negócios e se conectava com o interior e 
com os outros estados.

Depois da inauguração do Porto de Cabedelo, em 1935, o Porto do Capim 
perdeu o posto de principal ancoradouro da Paraíba — sendo gradualmente 
desativado — e, a partir dos anos 1940, a capital paraibana avançou em direção 
ao mar. Daí em diante, a área ao redor do velho porto entrou em decadência. 

Depois de décadas de invisibilidade, e já com comunidades ali instaladas 
há quase 80 anos, o governo municipal decidiu intervir no local. Mas os pro-
jetos pensados para lá não foram bem recebidos, visto que não consideraram 
um detalhe: a relação de sociabilidade da população local com o território e 
com o rio.

Agora, o Porto do Capim tem outra chance. Na quarta-feira passada, o Go-
verno Federal anunciou, em solenidade no Palácio do Planalto, um investi-
mento de R$ 100 milhões no lugar, dentro do Novo PAC Seleções. Os recursos 
virão por meio de um projeto que não exige a retirada de famílias ribeirinhas, 
como aconteceu nas tentativas anteriores — todas frustradas, depois dos pro-
testos e resistência que gerou, em várias frentes.

Para isso, prevê, entre outras ações, regularização fundiária, remaneja-
mento de casas, melhorias habitacionais e de infraestrutura (como ilumina-
ção, saneamento e drenagem); construção de píeres, trapiches e caiçaras; re-
cuperação de construções antigas; e implantação de equipamentos públicos 
em prédios antigos tombados. Ou seja, medidas urbanísticas, ambientais, ha-
bitacionais e sociais, tanto no Porto do Capim quanto em comunidades adja-
centes, alcançando mais de duas mil pessoas.

Para liberar esses recursos, o Governo Federal exigiu a criação de um Posto 
Territorial Periferia Viva dentro do Porto do Capim. Nesse espaço, uma equi-
pe de assessoria técnica multidisciplinar atenderá as populações beneficia-
das, sanando dúvidas e colaborando sempre que houver demandas referen-
tes ao projeto a ser executado.

Costurado em audiências e encontros realizados entre a Secretaria Nacio-
nal de Periferias do Governo Federal, o Ministério Público Federal na Paraí-
ba, a Prefeitura de João Pessoa e representantes da própria comunidade, o 
projeto tem, como uma de suas prioridades, a permanência dos moradores 
em seu próprio território. 

Que o sofrimento imposto à população do Porto do Capim nos últimos anos 
seja, por fim, uma página virada. E que esse espaço, a partir das intervenções 
previstas, faça jus ao título de berço da bela e histórica cidade de João Pessoa!

Um novo capítulo
Editorial
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Opinião

Leonardo ArielFoto 
 	 Legenda

Restaurando o passado

A nossa modéstia
Chega o táxi e abrem-me a porta: Bom dia!
Um motorista com gestos de recepcionis-

ta pergunta qual o destino. 
- APL, Academia. 
Percebi que não lhe tinha caído a ficha. 

Troquei, então, para São Francisco, a vizinha 
Igreja de São Francisco. O homem continuou 
na mesma, o olhar de quem procurava o que 
não sabia. Entendi logo, amarrei-me ao cinto 
e resolvi guiá-lo. Ele muito afável, com jeito de 
quem pedia desculpas. 

- É daqui? 
- Não, sior, sou de São Paulo. Estou aqui 

há poucos dias. 
Esperei que, por si mesmo, adiantasse 

mais alguma coisa, entrasse nos motivos que 
o trouxeram a João Pessoa, contendo-me para 
não falar nas migrações naturais provocadas 
pelo desemprego. 

Apanhando o carro nos Expedicionários, 
sugeri que evitasse a Epitácio e dobrasse, mais 
na frente, pela Rio Grande do Sul, uma torna-
da mais tranquila para quem deseja fugir do 
congestionamento e alcançar a cidade velha. 
Meu caminho quando ainda dirijo. 

Educado, simpático, ele desculpava-se por 
estar me fazendo de guia e explicou-se: per-
deu o emprego numa revendedora de automó-
veis e, com o afastamento do mercado, fugiu 
dele, convertendo o carro particular em táxi, 
escolhendo um novo meio de vida e uma ci-
dade mais tranquila para trabalhar. 

- E quem lhe disse que isto aqui estava 
tranquilo? 

-  E não está?! – redarguiu espantado. 
Lembrei-me do pavor que senti numa das 

minhas últimas passagens pelo Rio, saindo 
de carona amiga da Ilha do Governador para 
o Centro Histórico. Dando graças a Deus, res-
pirando um pouco, quando o tráfego conges-
tionava e, por instantes, não me via lançado 
indefeso no comboio colado de carros, um 
chispando no outro. Para muitos desses imi-
grantes, o sufoco da nossa Epitácio é realmen-
te um desafogo. Como ele reparou, não é pre-
ciso madrugar para chegar às oito horas no 
trabalho. Tudo ainda fica mais perto em qui-
lômetro e em tempo de trânsito.

- Aqui à esquerda, por favor. 
Mostrei-lhe, ao lado, já diante do adro, a 

mais importante referência da cidade: “Quan-
do lhe falarem em São Francisco, é isto aqui. 
É uma das igrejas mais bonitas do Brasil”. Ele 
acreditou, estacionou mais à frente e foi confe-
rir. E fiquei em dúvida se fiz certo, se não lhe 
furtei o tempo de outra corrida. Suponho que 
não, o calcário do cruzeiro com seus pelica-
nos de volta à cor original, as laterais se alve-
jando, além da presença de grupos visitantes 
desembarcados da fila de ônibus estacionada 
à margem do adro. 

São Francisco não entra apenas na conta 
do turismo religioso. É único em sua singu-
laridade do Barroco. Em sua fidelidade aos 
400 anos de modéstia econômica da Paraíba 
e, em particular, ao comportamento do meio 
cultural e de boa parte dos seus componen-
tes.  Não há nada mais modesto do que a Aca-
demia Paraibana de Letras, casa dedicada à 
consagração dos nossos escritores, artistas 
e cientistas. Salvo engano, chama a atenção 
dos que diariamente a visitam certamente 
por isso. Descem na calçada de São Francis-
co e de volta avistam a placa da imortalida-
de numa pequena casa antiga de rua deca-
dente. O taxista paulistano bem-acomodado 
em nosso trânsito vai levar tempo em se aco-
modar à nossa modéstia. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Entendi logo, 
amarrei-me ao 
cinto e resolvi 
guiá-lo. Ele 
muito afável, 
com jeito de 
quem pedia 
desculpas

Gonzaga Rodrigues

Quem não tem o hábito da leitura está 
condenado a crer em tudo o que lhe di-
zem. Aos outros transfere a responsabili-
dade de interpretar o que teria obrigação 
de saber. Perde a condição de análise críti-
ca. Aí fica fácil aceitar a opinião do outro 
como sendo verdadeira. Apropria-se do 
pensamento alheio. Fica a mercê de julga-
mentos muitas vezes incorretos.

A ditadura das mídias sociais e das 
bolhas ideológicas transforma aqueles 
que não têm o costume de ler em robôs 
repetidores do que divulga, embarcan-
do no que podemos chamar de hipnose 
coletiva. A leitura nos dá a oportunida-
de de criticar o que nos tentam vender. 
Assim, ficamos imunes às manipulações 
de consciência. Se não conseguimos criar 
referências, não podemos promover mu-
danças em nossas vidas.

Entramos, portanto, num ciclo da 
mediocridade. Fica difícil interpretar o 
mundo, questioná-lo e analisá-lo. A lei-
tura nos convida a sair da zona de con-
forto e procurar descobrir o desconheci-
do. Tornarmo-nos capazes de confrontar 
o outro. Não podemos correr o risco de 
metamoforsearmo-nos em pessoas inú-
teis porque achamos a leitura algo sem 
importância. Quando assim agimos, 
abrimos mão da capacidade de pensar.

A futilidade das informações que nos 
são fornecidas pela internet faz com que 
nos tornemos indivíduos alienados. Fi-
camos impossibilitados de apreender a 
realidade da vida. Sem o hábito da leitu-
ra, não podemos sequer sonhar, porque 
nos conformamos com o que nos é apre-
sentado. Vem daí a razão dos déspotas em 
inibir o acesso às informações. O melhor 
para eles é que o nosso saber seja limita-
do pelo que a eles convém.

Ler é sinônimo de libertar-se. Dar asas 
à imaginação, ainda que contrarie muitos, 
principalmente aqueles que desejam im-

por algemas no direito de caminhar com 
os próprios passos. Quando proíbem a 
leitura livre, impõem a censura para es-
tabelecer a submissão. Estimulam a apa-
tia, para não enfrentarem problemas de 
questionamentos. Eles têm medo das lei-
turas que despertem consciências.

A leitura tem poder revolucionário, 
porque desenvolve o pensar. A falta de 
leitura fecha nossos olhos para a reali-
dade que alguns tentam esconder, por-
que temem que se encontrem explicações 
para aquilo que possa pôr em risco seus 
poderes. Lendo, nos livramos da humi-
lhante posição de subserviência.

O poder revolucionário da leitura 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“A ditadura das 
mídias sociais 
e das bolhas 
ideológicas 
transforma 
aqueles que não 
têm o costume 
de ler em robôs 
repetidores

Rui Leitão
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CAMPANHA 
PELO RS

POSSE NA
DEFENSORIA

MAIS TURISMO 
PARA JOÃO PESSOA

CANTEIRO DE OBRAS (1)

CANTEIRO DE OBRAS (2)

RECADASTRAMENTO

Com os recursos do PAC Seleções e do emprésti-
mo autorizado nesta semana pela Câmara de João 
Pessoa, a capital deve se transformar em um canteiro 
de obras. O Porto do Capim receberá projetos que vão 
atender a demanda da população, contribuir para a 
preservação do meio ambiente e proporcionar mais 
um equipamento para o turismo na capital.

A urbanização e revitalização das margens do 
Rio Jaguaribe vão beneficiar os moradores do bair-
ro São José e garantir segurança para a população 
que mora em áreas de risco. Fora essas obras, João 
Pessoa ganhará novos ônibus elétricos e melhorias 
no corredor de transporte público na Avenida Epitá-
cio Pessoa e na 2 de Fevereiro.

A Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB) está 
realizando o recadastramento de dados pessoais 
dos servidores da Casa. Essa atualização é obriga-
tória e deve ser realizada ainda neste mês de maio, 
a fim de que não haja interrupção no salário. No site 
da ALPB, aparece um banner, e basta clicar nele e 
informar CPF, matrícula e anexar cópias de docu-
mento de identificação e comprovante de residência.

A convite da Defenso-
ria Pública do Estado, li-
deranças da comunidade 
do Aratu, em Mangabei-
ra, deram posse aos 10 
novos membros da insti-
tuição, em uma cerimônia 
realizada na Associação 
Amigas Solitárias, na úl-
tima quarta-feira (8). A co-
munidade já é atendida 
pela Defensoria e abra-
çou a iniciativa inédita 
da instituição de promo-
ver uma posse popular.

A Justiça Federal na 
Paraíba lançou uma cam-
panha de solidariedade 
em resposta às enchentes 
no Rio Grande do Sul. Foi 
estabelecido que o edifí-
cio-sede da JFPB, em João 
Pessoa, bem como as Sub-
seções Judiciárias de Cam-
pina Grande, Sousa, Mon-
teiro, Guarabira e Patos, 
servirão como centros de 
coleta de donativos desti-
nados às vítimas desses 
desastres climáticos. 

A Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene) aprovou na sexta-feira (10) o financia-
mento de mais de R$ 100 milhões para a construção 
de um resort com parque aquático em João Pessoa. A 
expectativa é que o empreendimento gere 500 empre-
gos diretos e 1.500 indiretos. João Pessoa que já tem 
ganhado destaque no cenário nacional, devido ao tu-
rismo, deve receber ainda mais turistas com os novos 
empreendimentos.

REGIONALIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE NO ESTADO

O Governo do Estado realizou, na sexta-feira e no 
sábado, mais uma etapa do Cidadania Democrática, 
evento que tem por finalidade aproximar os serviços 
dos órgãos  estaduais da população durante os dias 
em que são realizadas as plenárias do Orçamento De-
mocrático Estadual (ODE). Na sexta, foi atendida a po-
pulação de Cajazeiras e, no sábado, a de Sousa. Um 
dos serviços é a Feira de Serviços: Aqui Tem Mais Saú-
de, que ofertou 680 fichas para atendimento médico 
com clínicos; atendimento com médicos cirurgiões ge-
rais; consultas cardiológicas para realização de ris-
co cirúrgico; exames laboratoriais pré-operatórios; ul-
trassonografias e marcação de procedimentos eletivos 
para o Programa Opera Paraíba, além de vacinação 
contra a Influenza, testes rápidos de ISTs, aferição de 
pressão e glicemia. Outro destaque da iniciativa é o 
Castramóvel, que está presente nos eventos realizan-
do coleta de sangue e procedimentos de castração em 
cães e gatos. De acordo com o secretário de Saúde do 
estado, Jhony Bezerra, a saúde está cada vez mais pró-
xima da população paraibana, por meio das ações 
do Governo do Estado para regionalizar os serviços. 
“Levar os serviços para o interior do estado, para lo-
calidades que muitas vezes são desassistidas, ou pos-
suem um vazio assistencial em 
alta e média complexidade, 
é uma das premissas do Go-
verno do Estado. A nossa Fei-
ra de Serviços: Aqui 
Tem Mais Saúde 
oportuniza essa 
aproximação e 
dá celer ida-
de às deman-
das da popu-
lação”, frisa o 
secretário.

UN Informe
Da Redação

O pleno abastecimento 
de água potável sempre foi 
uma demanda urgente do 
semiárido nordestino. Preo-
cupado com o bem-estar do 
seu povo e com a questão da 
estiagem, o Governo do Es-
tado da Paraíba vem inves-
tindo recursos da ordem de 
US$ 80 milhões, sendo US$ 
50 milhões do Banco Mun-
dial e US$ 30 milhões de re-
cursos estaduais, no Projeto 
Cooperar, política de redu-
ção da pobreza rural e apoio 
à agricultura familiar, consi-
derada uma referência inter-
nacional. 

Algumas das principais 
ações desenvolvidas pelo 
Projeto Cooperar compreen-
dem a implantação de cis-
ternas de placas, a constru-
ção de passagens molhadas, 
sistemas de dessalinização e 
tecnologias sociais.

Conhecendo o Cooperar
Com foco na promoção 

do desenvolvimento susten-
tável e redução da pobre-
za rural, o Projeto Coope-
rar consiste em um acordo 
firmado entre o Governo do 
Estado e o Banco Mundial. 
Melhoria no acesso à água e 
fortalecimento dos mercados 
da população rural são obje-
tivos que o projeto persegue 
e vem alcançado há mais de 
40 anos.

As ações do Governo do 
Estado empreendidas junto 
ao Cooperar envolvem di-
versos tipos de obras e tec-
nologias sociais. Como expli-
ca Omar Gama, coordenador 
geral do projeto, “as tecnolo-
gias sociais são voltadas, so-
bretudo, para a segurança 
alimentar da família, com re-
cursos destinados à criação 
de caprinos, cultivo da pal-
ma forrageira e produção de 
mel”. Tudo isso visando, pri-
meiramente, à melhoria da 

qualidade de vida dos bene-
ficiários, a partir do acesso à 
alimentação.

Além disso, o projeto tra-
balha com alianças produti-
vas por meio de ações dire-
cionadas para cooperativas. 
“Já atendemos a 25 coopera-
tivas. As alianças são impor-
tantes para que as coopera-
tivas locais possam acessar 
o mercado privado, fazendo 
com que, por exemplo, os pe-
quenos produtores possam 
vender sua produção exce-
dente a um supermercado”, 
explicou Omar.

A construção de cister-
nas no semiárido é uma obra 
fundamental para o armaze-
namento de água da chuva, 
coletada através de um siste-
ma de calhas, tornando pos-
sível o enfrentamento do pe-
ríodo de estiagem. Essa água 
tanto pode ser filtrada para 
consumo como também uti-
lizada para a produção de 
alimentos em atividades sus-

tentáveis. O coordenador do 
projeto afirma que o Coo-
perar vai muito além dis-
so. Os recursos do projeto 
são destinados também ao 
“abastecimento de água”, le-
vando água já tratada até as 
casas, e ao “abastecimento 
singelo”, realizado através de 
chafariz. A depender da re-
gião, como no Município de 
Cuité, outra obra implemen-
tada pelo projeto é o “siste-
ma de dessalinização”, em 
função da presença de sais 
nas águas subterrâneas. Já as 
“passagens molhadas” são 
obras destinadas a resolver 
o problema de escoamento 
pluvial das vias no período 
de chuvas, evitando os danos 
na pavimentação dos acessos 
na zona rural.

Omar Gama disse ainda 
que a equipe envolvida no 
projeto já está pensando em 
um novo projeto, tendo em 
vista a descontinuidade do 
acordo vigente em 2025.

Programa do Governo do Estado tem como objetivo a redução da pobreza rural

Projeto Cooperar investe 
recursos e amplia ações

NA PARAÍBA

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

A construção de passagens molhadas na zona rual de vários municípios do estado é mais um dos benefícios do Projeto Cooperar

Fotos: Divulgação

Esse tipo de política se ini-
ciou na década de 1970, por 
meio do decreto federal no 
74.794 de 1974, com a criação 
do Programa de Desenvolvi-
mento de Apoio de Áreas In-
tegradas do Nordeste (Polo-
nordeste). 

Na Paraíba, o projeto foi 
implementado em 1978 com 
recursos do Banco Mundial 
para o chamado Programa 
de Apoio ao Pequeno Produ-
tor Rural (PAPP), criado em 
1983 e sucessor do Polonor-
deste. Passando por mudan-
ças em 1993, transformou-se 
em Projeto Cooperar do Esta-
do da Paraíba - Cooperar/PB 
a partir de 1997 com a criação 
da Lei no 6.523/1997.

O primeiro acordo para 
empréstimo junto ao Banco 
Mundial aconteceu em 1998, 
com o financiamento do Pro-
jeto de Combate à Pobreza 
Rural (PCPR). Tendo encer-
rado suas atividades em 2006, 
voltou a executar mais um 
programa em parceria com o 
Banco Mundial em 2011. Em 
2019, o Governo do Estado re-
novou acordo de empréstimo 
e sua conclusão está prevista 
para junho de 2025.

Parceria com o Banco Mundial e inclusão social
Outras iniciativas

Além dos recursos do esta-
do, o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), por meio do Programa 
Nacional de Apoio à Captação 
de Água de Chuva e Outras 
Tecnologias Sociais de Acesso 

à Água (Programa Cisternas), 
lançou esse ano um novo edi-
tal com recursos federais de 
até R$ 300 milhões para im-
plantação de tecnologias so-
ciais de acesso à água para 
consumo humano, produção 
de alimentos e inclusão social 
no Nordeste. As propostas de 

trabalho podem ser apresen-
tadas por órgãos da adminis-
tração pública dos Estados do 
Nordeste e são destinadas a 
famílias de baixa renda, resi-
dentes no meio rural e inscri-
tas no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Gover-
no Federal.

As cisternas de placas beneficiam a população rural com a captação de água da chuva



n Nos últimos 22 anos, o que mudou na 
saúde paraibana com a criação da Agevisa 
pela Lei no 7.069/2002?

A criação da Agevisa foi funda-
mental para a implementação de um 
dos elementos essenciais de defesa 
da vida das pessoas, que é a saúde 
preventiva. Vinculada à Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), a agência inte-
gra o Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária (SNVS), sendo responsável 
pela coordenação das ações de promo-
ção, proteção e recuperação da saúde 
pública. Seus alicerces se firmam nas 
ações preventivas, por meio da regu-
lação sanitária, com vistas à garantia 
da qualidade e da sanidade dos pro-
dutos, bens e serviços disponíveis 
para consumo da população, no poder 
de polícia sanitária e na conscienti-
zação social sobre a importância da 
prevenção dos riscos como elemento 
imprescindível à segurança da saúde 
coletiva. Nesses 22 anos, a Agevisa 
evoluiu muito e hoje se encontra em 
franco processo de consolidação da 
gestão da qualidade como meio de 
aperfeiçoamento das suas ações. Mes-
mo dispondo de natureza autárquica 
com independência administrativa e 
financeira, atua de forma integrada 
com a SES, em conjunto com a Gerên-
cia Executiva de Vigilância em Saúde 
(GEVS), com as Vigilâncias Epidemio-
lógica e Ambiental, com o Laboratório 
Central da Paraíba (Lacen-PB) e com 
o Centro de Referência Estadual de 
Saúde do Trabalhador (Cerest).

 
n Como podem ser avaliados os resulta-
dos obtidos nos últimos anos na área de 
atuação da Agevisa?

A Agevisa é uma autarquia espe-
cial dotada de autoridade sanitária, 
poder de polícia e competência para 
emitir atos administrativos destina-
dos à efetivação e eficácia das ações 
regulatórias da Vigilância Sanitária. 
Sua atuação se detém na promoção e 
proteção à saúde da população por 
meio do controle sanitário da pro-
dução, da fabricação, da embalagem, 
do fracionamento, da reembalagem, 
do transporte, do armazenamento, 
da distribuição e da comercialização 
de produtos e serviços submetidos 
ao regime de vigilância sanitária, 

inclusive dos ambientes, dos proces-
sos, dos insumos e das tecnologias a 
eles relacionados. Nos últimos anos, 
considerando o período de gestão do 
governador João Azevêdo, podemos 
afirmar que os resultados têm sido 
muito positivos em todas as áreas. 
Fatores primordiais para isso estão 
ligados ao apoio do governador, à 
parceria com os demais órgãos da 
estrutura de saúde do Estado e ao 
profissionalismo e comprometimen-
to dos dirigentes, servidores e cola-
boradores da instituição.

 
n Dentre os resultados obtidos, quais 
poderiam ser destacados durante o atual 
governo?

De 2019 até agora, foram muitas 
as ações desenvolvidas em todas as 
áreas de atuação da Agevisa, tanto 
de caráter regulador, com as inspe-
ções sanitárias e demais processos e 
resultados delas decorrentes, quanto 
de teor educativo, com muitas capa-
citações, treinamentos e outras ativi-
dades voltadas para o fortalecimento 
do Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária. Nesse período, um dos mo-
mentos mais difíceis enfrentados pela 
Agevisa foi motivado pela pande-
mia da Covid-19, quando, ao mesmo 
tempo em que tivemos que proteger 
dirigentes, servidores e colaborado-
res da ameaça de morte que atingia o 
mundo, fomos para a linha de frente 
coordenar o combate e a prevenção 
ao coronavírus no solo paraibano. 
E, nessa guerra, a Agevisa cumpriu 
(e continua cumprindo) muito bem 
o seu papel. Também nesse período, 
em 2021 a Agevisa colocou a Paraíba 
no top 3 do ranking dos estados com 
melhor desempenho da Vigilância 
Sanitária no tocante ao cumprimento 
dos objetivos, metas e indicadores es-
tabelecidos no Plano Integrado para a 
Gestão da Segurança do Paciente em 
Serviços de Saúde para o quinquênio 
2021-2025. Esse resultado está expres-
so em Relatório Técnico apresentado 
pela Anvisa em novembro de 2022.

 
n Como funciona o Sistema de Gestão da 
Qualidade implantado na Agevisa desde 
o início de sua gestão na diretoria-geral 
da agência?

Nos últimos 22 anos, a população paraibana, nativa e visitante, 
conta com a atuação efetiva do Governo do Estado na promoção 
da saúde pública e da segurança sanitária na Paraíba. A missão 

especial é da Agência Estadual de Vigilância Sanitária (Agevisa), criada 
pela Lei no 7.069, de 12 de abril de 2002, e hoje comandada por Geral-
do Moreira de Menezes, diretor-geral da instituição e incentivador da 
saúde preventiva como instrumento de redução dos gastos com a saúde 
curativa. Nesta entrevista, Geraldo Moreira fala das ações desenvolvidas 
pela Agevisa, especialmente na atual gestão administrativa estadual, e 
ressalta a importância da valorização profissional, do estímulo ao envol-
vimento pessoal de cada dirigente, servidor e colaborador na busca pelo 
aperfeiçoamento dos processos de trabalho da agência, da implantação e 
execução do Sistema de Gestão da Qualidade e das ações voltadas para 
o atendimento célere e eficiente aos responsáveis pelos produtos, bens 
e serviços sujeitos à regulação sanitária no estado. O diretor da Agevisa 
fala também do teor das Notas Técnicas 01 e 02 de 2024, que tratam, res-
pectivamente, da limitação da venda livre da forma líquida do álcool a 
70% e da apreensão dos cigarros eletrônicos no território paraibano.

“Protegemos a saúde 
da população por meio 
do controle sanitário”

Geraldo Moreira
Diretor-geral da Agevisa-PB

Gestor fala sobre controle de qualidade, suspensão da venda do álcool 70% e apreensão de cigarros eletrônicos
João Evangelista 
joao.evangelista.11@gmail.com
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Nossa determinação é que as ati-
vidades da Agevisa sejam sempre 
pautadas na eficiência e na busca pela 
celeridade dos seus processos. Nesse 
sentido, adotamos o Sistema de Gestão 
de Qualidade (SGQ) como modelo 
para a organização das ações de vigi-
lância sanitária de âmbito estadual. A 
gestão da qualidade na Agevisa tem 
foco no aprimoramento dos proces-
sos de trabalho para maior eficiência, 
eficácia e efetividade das ações de vi-
gilância sanitária na Paraíba. O SGQ é 
um conjunto de processos de negócios 
que ajuda uma organização a entregar 
produtos que alcancem a satisfação do 
cliente. Nesse modelo, a garantia da 
qualidade está condicionada à totali-
dade das ações necessárias para fazer 
com que os serviços prestados estejam 
dentro dos padrões de qualidade exi-
gidos para os fins a que se propõem.

 
n Como são distribuídas as competências 
dentro da Agevisa para garantir eficiência 
e celeridade nos seus processos de trabalho?

Além das diretorias geral, adminis-
trativa, financeira e de integração re-
gional, a Agevisa conta com a atuação 
de três diretorias técnicas distribuídas 
nas áreas de estabelecimentos e prática 
de saúde e de saúde do trabalhador; de 
medicamentos, alimentos, produtos e 
toxicologia; e de ciência e tecnologia 
médica e correlatos. Há, ainda, quatro 
gerências técnicas regionais sediadas 
nos municípios de Guarabira, Campi-
na Grande, Patos e Sousa. Em todas as 
unidades, priorizamos o engajamento 
dos dirigentes, servidores e colabora-
dores e estimulamos a consistência das 
informações para tomada de decisões, 
a abordagem eficaz dos processos e a 
perfeita observância aos princípios de 
liderança, foco nos clientes, melhoria 
contínua e gestão de relacionamento.

 
n A Agevisa está concluindo minuta de 
ato normativo destinada ao envio à Assem-
bleia Legislativa, pelo Poder Executivo, 
de Projeto de Lei instituindo o Código 
Sanitário da Paraíba. Como está esse pro-
cesso e qual a importância do código para 
o estado?

A proposta do Código Sanitário 
está sendo elaborada e concluída por 
Comissão Especial da Agevisa, dentro 
de projeto coordenado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa) destinado à revisão e/ou criação 
dos Códigos e Regramentos Sanitários 
para o Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária. A finalidade é harmonizar 
as ações de vigilância sanitária no 
território nacional e explorar os funda-
mentos básicos da organização e das 
práticas no Sistema Único de Saúde, 
respeitando as peculiaridades regio-
nais. O projeto tem foco principal na 
harmonização das ações do SNVS, na 
gestão da qualidade, no gerenciamen-
to dos riscos à saúde, na avaliação das 
atividades desenvolvidas e nos perfis e 
competências da Vigilância Sanitária. 
O código é importante para o estado 
por se tratar de um regramento jurí-
dico norteador de ações e práticas da 
Vigilância Sanitária, que possibilita 
a adoção de instrumentos ligados à 
promoção e defesa da saúde das pes-
soas, tais como: inclusão de conceitos 
de risco e benefícios, autonomia para 
as normas locais, aprimoramento do 

conhecimento, modernização e infor-
matização das ações de regulação e 
controle sanitário, segurança e efetivi-
dade das ações de vigilância sanitária, 
conhecimento da realidade territorial, 
intersetoriedade e transversalidade 
das atividades, aprimoramento do 
poder de polícia das autoridades sa-
nitárias e construção coletiva e parti-
cipativa dos vários atores dos poderes 
públicos e da sociedade em geral.

 
n Que diretrizes estão sendo consideradas 
na elaboração da minuta do projeto do 
Código Sanitário?

Para a criação do novo modelo 
do Código Sanitário, foram eleitas 10 
diretrizes, começando pela estrutura 
organizacional da Vigilância Sanitá-
ria e passando pelas competências e 
atribuições do SNVS, pelo Mapa da 
Saúde e Descentralização das Ações de 
Vigilância Sanitária, pelo Planejamen-
to das Ações de Regulação e Controle 
Sanitário e pelo Gerenciamento do 
Risco Sanitário. Também foram elei-
tos temas como Sistema de Gestão 
da Qualidade do Órgão de Vigilância 
Sanitária, Comunicação e Gestão do 
Conhecimento, Processo Administra-
tivo Sanitário, Controle e Participação 
Social e Financiamento das Ações de 
Vigilância Sanitária.

 
n A Paraíba ficou entre os três estados 
com melhor desempenho da Vigilância 
Sanitária no cumprimento dos objetivos, 
metas e indicadores estabelecidos no Plano 
Integrado para a Gestão da Segurança do 
Paciente em Serviços de Saúde. O que 
levou a esse resultado?

A Agevisa trata esse tema como 
prioridade absoluta, dispondo, inclu-
sive, do seu próprio Núcleo de Segu-
rança do Paciente (NSP), instituído 
em cumprimento às recomendações 
do Plano Integrado para a Gestão Sa-
nitária da Segurança do Paciente em 
Serviços de Saúde, da Anvisa. Ao NSP 
cabe gerenciar as notificações de even-
tos adversos relacionados à assistência 
à saúde, coordenar e monitorar a exe-
cução das ações do Plano Integrado 
no Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária e contribuir para as revisões e 
atualizações periódicas que se fizerem 
necessárias. Além disso, o núcleo é res-
ponsável por monitorar os indicadores 
do Plano Integrado para identificar 
riscos e prioridades de intervenção; 
monitorar, analisar e consolidar as 
notificações de incidentes dos serviços 
de saúde e do cidadão; analisar indi-
vidualmente as notificações de óbitos 
e os never events; e implementar ações 
de melhoria com base nos indicadores 
do Plano Integrado voltadas para a 
implantação de NSPs, notificação de 
incidentes relacionados à assistência 
à saúde e implantação das práticas de 
segurança do paciente.

n O que são never events?
“Never eventes” é um termo em 

inglês utilizado para designar even-
tos muito específicos relacionados à 
segurança do paciente, que, quando 
ocorrem, podem resultar em danos 
graves ou até mesmo na morte dos 
pacientes. Assim como os demais er-
ros que podem ocorrer na assistência 
à saúde, como erro de medicação, por 
exemplo, os never events são evitáveis 

e podem ser prevenidos por meio da 
avaliação rotineira dos processos de 
cuidado, identificação de potenciais 
falhas ou pontos vulneráveis e inter-
venção adequada para a correção das 
possíveis falhas.

 
n A Agevisa publicou Nota Técnica proi-
bindo a venda, ao público em geral, da 
forma líquida do álcool a 70% na Paraíba. 
Em que base se sustentou essa iniciativa?

A NT no 01/2024 apenas adequou 
a legislação estadual à legislação fe-
deral, que restringe a venda da forma 
líquida do álcool a 70% aos serviços de 
assistência à saúde, como hospitais e 
laboratórios, por exemplo, e a alguns 
tipos de empresas ou instituições, 
públicas ou privadas, que necessi-
tam de esterilização específica. Na 
verdade, a venda do álcool a 70%, na 
forma líquida, já é proibida no Brasil 
há mais de 20 anos. Com a pandemia 
da Covid-19, a Anvisa publicou a RDC 
no 766/2022 liberando a venda livre do 
álcool a 70%. Entretanto, no próprio 
texto da RDC, a Anvisa deixou claro 
o caráter extraordinário, temporário e 
emergencial da medida. Além disso, 
estabeleceu o término da vigência da 
normativa para o dia 31 de dezembro 
de 2023. E, para possibilitar o esgota-
mento dos estoques de álcool a 70% 
nos estabelecimentos comerciais, a 
venda livre ficou permitida para até 
120 dias após o término da vigência 
da RDC, ou seja, até o dia 30 de abril 
de 2024.

 
n Outra Nota Técnica da Agevisa deter-
minou a apreensão dos dispositivos ele-
trônicos para fumar, e seus insumos, que 
estejam sendo comercializados e utilizados 
na Paraíba.

Isso mesmo. A iniciativa seguiu 
a decisão da Diretoria Colegiada da 
Anvisa, tomada no dia 19 de abril, 
de atualizar as disposições da RDC 
no 46/2009, reafirmando a proibição 
da fabricação, da importação, da 
comercialização, da distribuição, 
do armazenamento, do transporte 
e da propaganda de todos os dis-
positivos eletrônicos para fumar, 
conhecidos como cigarros eletrô-
nicos, no Brasil. A proibição, agora 
renovada e reafirmada pela Anvisa, 
se deve à completa inexistência de 
estudos científicos que comprovem 
a mínima segurança no uso desses 
dispositivos e não se restringe aos 
dispositivos eletrônicos para fu-
mar. Também são proibidos todos 
e quaisquer acessórios e refis desti-
nados ao uso dos cigarros eletrôni-
cos, inclusive aqueles com alegada, 
mas sem comprovação científica, 
propriedade de suplementação ali-
mentar. E, para fazer valer a proibi-
ção, a Agevisa, em conjunto com o 
Ministério Público e demais órgãos 
parceiros da Vigilância Sanitária es-
tadual, está sempre atenta ao cum-
primento da legislação, realizando 
blitze e orientando seus inspetores 
sanitários, assim como os profis-
sionais das Vigilâncias Sanitárias 
municipais, a apreenderem esses 
produtos, quando encontrados, e 
responsabilizarem os infratores nos 
termos da legislação sanitária vigen-
te, sem prejuízo das responsabilida-
des civil e criminal.
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Durante a maternidade, mulheres compartilham experiências pela internet e criam uma rede de apoio

Do mundo virtual para amizade real
MÃES ON-LINE

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com
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Todo dia nasce um bebê e 
uma mãe. E a culpa. Seja por-
que a mulher acha que não se 
encaixa na perfeição da ma-
ternidade “vendida” pela so-
ciedade, seja pelas infinidades 
de dúvidas que permeiam o 
cuidado com os filhos, espe-
cialmente na “primeira via-
gem”. É neste momento que 
a ficha cai e o provérbio afri-
cano “é preciso uma aldeia 
para cuidar de um bebê” pas-
sa a fazer todo sentido na jor-
nada materna, por vezes so-
litária, silenciosa e cansativa, 
com requintes de perrengues 
e, ao mesmo tempo, tão incrí-
vel, tão incondicional, tão fe-
liz. Para abrandar esse abismo 
que muitas se veem rodeadas 
no dia-a-dia, cada vez mais 
as mães têm se unido em um 
universo bem conhecido por 
todos: a internet. 

Esse acesso digital vem 
reconfigurando as relações 
e modificando a forma como 
as mulheres trocam suas dú-
vidas, medos, inseguranças, 
experiências e informações 
sobre a criação dos filhos. O 
que antes significava sentar 

na calçada e conversar com as 
vizinhas, enquanto as crian-
ças brincavam nas ruas, vem 
dando lugar a redes sociais e 
blogs, focados em tornar a ma-
ternidade de uma forma mais 
leve, tranquila e menos solitá-
ria. Tudo por meio de conexão, 
conteúdo e informação. 

Pelas redes sociais, por 

exemplo, muitas mães têm 
conseguido criar redes de 
apoio, para trocar experiên-
cias ou, simplesmente, para 
“acalmar o coração”, como en-
fatiza a psicóloga Elizabeth 
Costa. “A troca de experiên-
cias torna a maternidade mui-
to mais leve e acolhe mães que 
estão vivenciando pela pri-

meira vez este momento tão 
marcante. Nem todo mundo 
tem amigas ou pessoas pró-
ximas vivendo tudo isso ao 
mesmo tempo”, explica a pro-
fissional.

Segundo Elizabeth, além 
de se sentir mais acolhida nes-
ses grupos de redes sociais, as 
mulheres acabam se sentin-

do mais à vontade para expor 
suas vulnerabilidades, sem 
medo de se sentirem incapa-
zes ou “fora do padrão”. Isso 
abre caminho para debater, 
inclusive, temas incômodos 
e que são considerados tabus, 
como a romantização da ma-
ternidade, a posição idealiza-
da das mães na cultura e o ar-

rependimento materno. “Isso 
torna a mulher protagonista 
do seu maternar e mais con-
fiante. A maternidade não é 
exercida de uma maneira úni-
ca e, com o apoio dessas redes 
digitais, as mães acabam tri-
lhando seu próprio caminho e 
filtrando o que funciona para 
ela”, destaca.

Universo digital é 
aliado das mães durante 
período da gestação e no 
dia a dia com os filhos
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“Alguns 
detalhes vão 
nos trazendo 
momentos de 
tristeza, como 
não ter um 
apoio 24h do 
dia e não poder 
vestir mais as 
mesmas roupas

 Alzira Karla Araújo

Mãe de primeira viagem 
em 2011, a doutora em Ciên-
cia da Informação e docente 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Alzira Kar-
la Araújo teve total apoio na 
gravidez e no puerpério. Mas, 
isso não a livrou de se sen-
tir frágil, sensível e cansada. 
“Alguns detalhes vão nos tra-
zendo momentos de tristeza, 
como não ter um apoio 24h do 
dia, não poder vestir mais as 
mesmas roupas e nem dormir 
uma noite inteira e acordar a 
hora que esgotar o sono”, con-
ta. E foi nessa fase que ela en-
xergou o poder da internet, 
como um meio de conversar 
com outras mulheres que pas-
savam pelo mesmo momento 
e compartilhar seus medos e 
angústias de ser mãe. 

Logo passou a seguir o 
grupo “Cantinho Pais e Fi-
lhos”, comunidade que ha-
via sido criada há pouco tem-
po no Facebook, por outras 
mães. Sua participação foi tão 
ativa que logo se tornou uma 
das administradoras do gru-
po e ajudou a comunidade a 
se tornar referência na Paraí-
ba, principalmente João Pes-
soa e Região Metropolitana. 
No Cantinho, mães, pais, grá-
vidas e “tentantes” trocavam 
experiências sobre os cuida-
dos, passeios, eventos, profis-

sionais e tudo o que envolvia 
o universo materno. Periodi-
camente, havia, ainda, encon-
tros presenciais com todas as 
famílias seguidoras. 

O grupo funcionou ati-
vamente até 2017, quando o 
Facebook foi perdendo sua 
força. Já em outros projetos, 
Alzira e as outras mães admi-
nistradoras do Cantinho não 
conseguiram migrar o gru-
po para outras plataformas, 
a exemplo do perfil no Insta-
gram (@cantinhopaisefilhos), 
que já existe, mas não é mais 
alimentado. “Foram anos de 
muito aprendizado e o maior 
deles foi me ver parte de uma 
comunidade com pessoas que 
tinham os mesmos medos, as 
mesmas inseguranças, bus-
cavam informações do mes-
mo universo, e que se apoia-
vam na mesma causa – cuidar 
dos filhos em suas diversas 
fases, com o laço fortaleci-
do do amor”, resume Alzira, 
que também é pesquisadora 
da temática das redes sociais. 

Hoje, Alzira é mãe de três 
filhos (com 12 anos, oito anos 
e seis anos) e já não partici-
pa de nenhum grupo no Fa-
cebook e nem no WhatsApp, 
mas continua usando a inter-
net como apoio para a busca 
de informações sobre educa-
ção, saúde e eventos, além de 

Grupo virtual ajuda nos dilemas e 
receios típicos da maternidade 

Saiba Mais
O uso da internet pelas mães cumpre um papel informativo e integrador, 
entretanto Alzira Karla – que tem diversos artigos científicos publicados sobre 
o uso das redes sociais – alerta que é preciso ser cautelosa na escolha das 
redes sociais e do conteúdo que pretende consumir. “Vejo como ponto nega-
tivo a possibilidade de acreditar em informações fantasiosas ou mesmo em 
pessoas que usam a internet para obter benefícios pessoais. Precisamos estar 
atentas para distinguir informações sérias e relevantes, fidedignas e de credi-
bilidade, de informações falsas ou sem nenhum respaldo científico”, ressalta.

seguir profissionais ligados 
ao seu universo “como mãe 
que gosta de estar bem infor-
mada e conhecer experiências 
que agreguem ao arsenal de 
conhecimentos”, finaliza.

Quando o “Cantinho Pais 
e Filhos”  parou de ser usa-
do, a maternidade ainda não 
tinha chegado para a nutri-
cionista Mayla de Almeida e 
para as fisioterapeutas Julia-
na Eleuthério e Ana Isabele 
Neves, mamães de Joaquim, 
Raul e Gabriel. Elas engravi-
daram, em 2020, no auge da 
pandemia, e seguiram isola-
das durante os nove meses de 
gestação e puerpério. 

Mayla e Isabele moravam 
no mesmo prédio, mas, com o 
isolamento social, não se co-
nheciam; e Juliana e Isabele 
estudaram juntas na univer-
sidade, mas não mantinham 
contato. E talvez nunca fos-
sem se encontrar, não fossem 
os perrengues da amamenta-
ção, a pouca diferença entre os 
nascimentos dos três peque-
nos e o poder dos grupos do 
WhatsApp. Raul nasceu no fi-
nal de janeiro e Joaquim e Ga-
briel, em abril (com diferença 
de um dia entre os dois). 

Com dificuldades na ama-
mentação, Isabele e Juliana 
contraram a mesma consulto-
ra, que logo tratou de incluir 
as duas em um grupo sobre o 
assunto, no WhatsApp. Não 
demorou muito para as duas 
se identificarem e passarem 
a trocar “figurinhas” entre 
elas. Tempos depois, Isabe-
le, enfim, conheceu Mayla 
e já a incluiu no grupo tam-
bém. Daí para o grupo “Ami-
gos dos peitos” foi um pulo. 
“Eu morava em outro prédio 
e queria me mudar para um 
bairro mais central e pedi a 
Belinha [Isabele] para procu-
rar no prédio que ela morava. 
E tinha. Antes de vir pra cá, 
ela fez esse grupo e nos colo-
cou”, explica Juliana.

Os assuntos no grupo são 
os mais diversos, desde as 

Redes sociais aproximam mães 
que vivem mesma fase da vida

angústias maternas até a tro-
ca de receitas daquele “lam-
bedor” capaz de curar a tos-
se persistente; das pesquisas 
de material escolar aos relatos 
engraçados do matrimônio. 
Um espaço livre de julgamen-
tos e recheado de carinho, de 
afeto e de boas gargalhadas, 
que transformou a amizade 
da internet – e dos meninos 
– em uma rede presencial e 
real de apoio. 

Tão presencial que elas 
combinam até a hora de des-
cer para a área comum do pré-
dio, as aulas de natação e, até, 
a programação do fim de se-
mana. Juntas, elas têm conse-
guido acompanhar cada fase 
dos pequenos e cada dificul-
dade também, uma ajudando 
a outra a passar pelas dificul-
dades e comemorando cada 
conquista dos pequenos e de 
cada uma, como mulher, como 
profissional e como mãe. “So-
mos três perfis bem diferentes, 
que se complementam em di-
versos pontos. E os nossos fi-

lhos também”, relata Isabele, 
enquanto Mayla reforça: “Que 
a gente continue assim até eles 
crescerem. Somos todas proi-
bidas de nos mudar daqui do 
prédio. Eu mesma já tive von-
tade, mas, por eles e por nós, 
não consigo”.

E já que o futuro reserva 
ainda muitos momentos ines-
quecíveis e caóticos (como a 
maternidade pode ser, em vá-
rios momentos do mesmo dia), 
elas seguem para o próximo 
plano juntas, que inclui uma 
viagem das três famílias para 
Gramado, no final deste ano. 
O roteiro, claro, ainda está em 
construção, com muita pes-
quisa e trocas de informações 
pela internet e redes sociais. 
“Se o piloto do avião não nos 
expulsar do voo, depois dos 
meninos brincarem e briga-
rem, naquele caos tão conhe-
cido de todos, nós chegaremos 
lá e iremos nos divertir numa 
programação, exclusivamen-
te, pensada em Raul, Joaquim 
e Gabriel”, brincam as três. 

Gabriel, Raul e Joaquim também se tornaram amigos
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Surgido em 2021, termo remete a uma situação cotidiana em que a pessoa vive em constante estado de atenção

É preciso saber quando desacelerar
BURNON

Samantha Pimentel 

samanthapimentel.jornalista@gmail.com

Atualmente, é cada vez 
mais comum observar pes-
soas com uma rotina ace-
lerada, com diversas ati-
vidades e sobrecarga de 
trabalho, além do uso ex-
cessivo de telas, como o ce-
lular, sem falar nas deman-
das familiares. Esse dia a 
dia sempre sobrecarrega-
do pode levar ao adoeci-
mento mental, causando 
síndromes como o burnout 
- Síndrome do Esgotamen-
to Profissional - e o bur-
non, termo relativamente 
recente, que trata dessa ca-
racterística crônica de viver 
constantemente “On”, sem 
nunca relaxar ou se desli-
gar dos afazares. 

O termo burnon foi cria-
do pelos psicólogos ale-
mães Timo Schiele e Bert 
Te Wildt e descrito pela pri-
meira vez em 2021, no livo 
“Burnon: Immerkurzvorm 
Burnout: Das unerkann-
te Leiden undwasdagege-
nhilft” (“BurnOn: Sempre 
à beira do Burnout: O so-
frimento não reconhecido 
e o que ajuda contra ele”). 
Ao contrário do burnout, 
o problema se caracteriza 
pela paixão excessiva pelo 
trabalho e a sensação de es-
tresse constante. Essas pes-
soas ainda têm a necessi-
dade de manter uma vida 
social, prática de ativida-
des físicas, cuidar da ali-
mentação, dar atenção à fa-
mília, se manter informado 
ou mesmo seguir com os 
estudos, buscando equili-
brar uma série de ativida-
des numa rotina frenética. 

Sintomas
Fruto dessa sobrecar-

ga crônica, as pessoas com 
burnon, inicialmente, pare-
cem muito animadas com 
seu trabalho e sua rotina, 
mas a médio e longo pra-
zos podem sofrer de dores 
musculares, dores de cabe-
ça, bruxismo (ato de ran-
ger os dentes), e até mesmo 
estarem mais propensas a 
ter problemas como pres-
são alta e ataques cardíacos. 

Essa falta de descanso, 
de pausas reais na rotina, 
também acaba levando ao 
esgotamento mental, e ao 
desenvolvimento de pro-
blemas como ansiedade, 
depressão e burnout, um 
distúrbio emocional carac-
terizado pela exaustão ex-
trema, estresse e esgota-
mento físico. 

Segundo explica o mé-
dico psiquiatra, Napoleão 
Bezerra, o burnout surge 
como um reflexo do pro-
cesso de adoecimento cau-
sado pela rotina muito ace-
lerada, sobretudo relativa 
ao trabalho. “A maior parte 
das pessoas tem essa per-
cepção de que acidente de 
trabalho é só um acidente 
no sentido físico, problemas 
com movimentos repeti-
tivos, problemas ergomé-
tricos, muito tempo senta-
do, muito tempo na mesma 
posição, dores lombares, 
hérnia de disco, sobrecar-
ga de peso. Mas, no men-
tal, nosso trabalho também 
nos adoece, porque a nossa 
mente sobrecarrega e esgo-
ta”, afirmou.
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O psiquiatra Napoleão 
Bezerra explica que o es-
tilo de vida muito focado 
no aumento da produtivi-
dade, a busca pela melhor 
performance, a competiti-
vidade excessiva, tudo isso, 
pode levar ao adoecimen-
to mental, e que é preciso 
estarmos atento aos nos-
sos limites. 

“Cabe a nós buscarmos 
um momento de cuidado 
da saúde, prática de ativi-
dade física, momentos de 
desacelerar, momentos em 
que a gente se desconecta 
da nossa rotina”, destacou. 

Napoleão ainda apon-
ta que o burnout tem si-
nais bem específicos, e que 
o diagnóstico é feito com 
base na observação e acom-
panhamento desses sinto-
mas. “Você começa a per-
ceber que você começa a ter 
mais irritabilidade, apre-
senta tolerância reduzida e 
começa a perder o entusias-
mo por coisas que você gos-
tava antes. Quando você é 
submetido ou está próxi-
mo ao trabalho, você come-
ça a sentir angústia, come-
ça a sentir desmotivação e 
começa a sofrer”, afirmou. 

Tratamento
Ele enfatiza que quan-

do essa ausência de ânimo, 
tanto para o trabalho como 
para outras atividades co-
tidianas, impacta na qua-
lidade de vida, é um sinal 
de alerta, e que nesses ca-
sos as pessoas devem pro-
curar ajuda profissional. O 
tratamento, segundo Na-
poleão Bezerra, pode va-
riar de acordo com cada 
paciente, podendo ser ape-
nas terapêutico ou também 
medicamentoso. 

“Há casos da psiquia-
tria que não precisa de in-

tervenção medicamentosa 
e há outros que precisam, 
que aquela pessoa não 
consegue lidar com aque-
la tristeza. Então, a gente 
precisa de uma interven-
ção e, claro, de acompa-
nhamento terapêutico, 
buscar associar o máxi-
mo de ferramentas no sen-
tido de melhorar a saúde, 
como dormir cedo, acor-
dar cedo, ter bons hábitos 
alimentares, evitar uso de 
estimulantes com excesso 
de cafeína, e a atividade fí-
sica, que não pode faltar”, 
destacou.

Busca por produtividade excessiva é sinal de alerta

Atenção

n Ansiedade e depressão são pedidos 
de socorro

O psiquiatra Napoleão Bezerra explica 
que o cuidado com a saúde mental é um 
trabalho de dedicação contínua, e que 
devemos estar sempre atentos, buscando 
desacelerar e respeitar nossos limites. 

Ele ainda afirma que, nos últimos anos, 
os problemas de saúde mental vêm au-
mentando, e que os distúrbios como ansie-
dade e depressão são, hoje, uma das prin-
cipais causas de afastamento do trabalho 
em todo o mundo, e que isso também é um 
reflexo da sociedade atual, cada vez mais 
competitiva e acelerada. 

“Na grande maioria das pessoas, 
depressão, ansiedade, principalmente a 
ansiedade, são pedidos de socorro. A sua 
mente não está aguentando, a sua mente 
não está tolerando”.

Ele acrescentou que toda a sobrecar-
ga, cobrança exagerada, autonegligên-
cia com a saúde, impactam no emocio-
nal.“Então, a solução é respeitar o limite 
de cada um. Nós precisamos trabalhar, 
todo mundo tem seus compromissos, tem 
suas obrigações, mas trabalhar para vi-
ver bem, não para ficar doente”, destacou 
o psiquiatra. Psiquiatra diz que acidente de trabalho não é só no sentido físico; o mental também adoece
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“Cabe a nós 
buscarmos 
um momento 
de cuidado da 
saúde, de nos 
desconectarmos 
da rotina 

Napoleão Bezerra

Diferentemente do burnout, síndrome se caracteriza pela paixão excessiva pelo trabalho e a sensação de estresse constante; situação leva ao esgotamento mental
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Paraíba

Em meio ao sofrimento das famílias, órgãos do Poder Público se mobilizam para solucionar desaparecimentos 

Dor da ausência, diligência na busca
DESAPARECIDOS

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Para os familiares de um 
desaparecido, o tempo segue 
em um ritmo diferente. En-
quanto esperam notícias do 
ente querido, veem os pontei-
ros de seu relógio parecerem 
não sair do lugar, ao mesmo 
tempo em que a angústia au-
menta, a cada minuto de au-
sência. Aqui, na Paraíba, 225 
famílias estão sentindo na 
pele a dor de não saber o pa-
radeiro de um parente, com 
uma média de mais de dois 
desaparecimentos por dia e 
75 por mês, segundo dados 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. Esse núme-
ro é 47,06% maior que o do 
mesmo período de 2023, com 
o registro de 153 pessoas de-
saparecidas.

Entre os atuais desapare-
cidos, 72% são homens e 28%, 
mulheres. No recorte por fai-
xa etária, as pessoas acima de 
18 anos somam a maior parte 
dos casos, com 76,8%. Os da-
dos, consolidados na plata-
forma do Sistema Nacional 
de Informações de Seguran-
ça Pública (Sinesp), mostram 
que a situação na Paraíba ain-
da é melhor que a de 15 es-
tados brasileiros. No recorte 
por região, o estado paraiba-

Os delegados Pablo Everton e Aldroville Grisi estiveram à frente das investigações sobre o caso Ana Sophia, concluído neste mês
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no figura na quarta posição 
em número de pessoas de-
saparecidas, atrás de Bahia, 
Ceará e Pernambuco, sendo 
que, no ano passado, ocupa-
va o quinto lugar. 

De acordo com a Lei no 

13.812/2019, a busca e a loca-
lização de pessoas desapare-
cidas são consideradas priori-
dade com caráter de urgência 
pelo Poder Público. Por isso, é 
imprescindível que os fami-
liares comuniquem a situa-
ção às autoridades policiais o 

mais rápido possível. “Quan-
do não se sabe o que aconte-
ceu, onde a pessoa está ou ela 
não é localizada nos lugares 
que costuma frequentar, essa 
comunicação às autoridades 
policiais deve ser imediata. 
Não precisa esperar 24 horas. 
Todo minuto é importante. 
Quanto antes isso for comu-
nicado, mais evidências exis-
tem desse suposto desapare-
cimento e mais fácil se torna 
a localização”, explica o dele-
gado Pablo Everton.

A Paraíba conta com De-
legacias de Crimes Contra a 
Pessoa em Campina Gran-
de, João Pessoa e Patos, além 
das seccionais em diversos 
outros municípios, com po-
los de plantão 24 horas. En-
tretanto, Pablo Everton des-
taca que todas as delegacias 
estão aptas a receber denún-
cias e iniciar investigações 
sobre casos do tipo. “O prin-
cipal é que a denúncia seja 
feita o quanto antes, inde-
pendentemente da delega-

cia. Todos os profissionais 
estão aptos a realizar a in-
vestigação de maneira mi-
nuciosa, ao mesmo tempo 
em que oferecem apoio aos 
familiares”, ressalta.

Nesse processo, o compar-
tilhamento de informações 
com o Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) tem feito a 
diferença. Desde 2017, a ins-
tituição passou a integrar o 
Sistema Nacional de Locali-
zação e Identificação de De-
saparecidos (Sinalid), com a 

criação do Programa de Lo-
calização e Identificação de 
Pessoas Desaparecidas do 
Estado da Paraíba (Plid-PB). 
“Essa integração ajuda na 
localização de pessoas de-
saparecidas que possam ser 
encontradas ou terem seus 
corpos identificados em ou-
tros estados, por exemplo. 
Alguns órgãos cooperam 
com o Plid quando há dili-
gências, como a Polícia Rodo-
viária Federal, a Polícia Civil 
e o Instituto de Polícia Cientí-
fica, por meio da viabilização 
de exames e de resultados de 
exames de DNA”, revela Lia-
na Carvalho, promotora de 
Justiça do MPPB e coorde-
nadora do Centro de Apoio 
Operacional da Cidadania, 
vinculado ao Plid-PB. 

Em 2016, o estado tam-
bém passou a contar com o 
Núcleo Estadual de Enfren-
tamento ao Tráfico e Desa-
parecimento de Pessoas da 
Paraíba (NetDP/PB) e o Co-
mitê Estadual de Enfrenta-
mento ao Tráfico e Desapa-
recimento de Pessoas da 
Paraíba (CetDP/PB). Liga-
dos à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh), eles atuam na 
promoção de ações de pre-
venção e repressão a esses 
casos na esfera estadual.

Através do QR Code, 
acesse a cartilha 

do Plid-PB

Embora sejam apenas 
19,5% do total de notificações 
de pessoas desaparecidas na 
Paraíba, os casos de crianças 
e adolescentes costumam ser 
mais delicados. Por isso, a Lei 
no 11.259/2005 determina in-
vestigação policial imediata 
em ocorrências de desapare-
cimento entre esse público. A 
medida é, inclusive, conheci-
da como “Lei da Busca Ime-
diata”, justamente pela ênfa-
se dada às primeiras 24 horas 
após o fato.

À frente do núcleo de ho-
micídios da delegacia seccio-
nal de Solânea, próximo a Ba-
naneiras, o delegado Pablo 
Everton presidiu o inquérito 
do desaparecimento de Ana 
Sophia, um dos casos recen-
tes mais repercutidos no es-
tado. A criança de oito anos 
desapareceu por volta das 
12h do dia 4 de julho de 2023, 
no distrito de Roma, em Ba-
naneiras. Imagens de câme-
ras de segurança mostraram 
Ana Sophia entrando na casa 
de Tiago Fontes. Depois disso, 
a menina não foi mais vista.

Passados meses de investi-
gação intensa, o caso foi con-
cluído no início deste mês. 
Para chegar ao seu desfecho, 
foram realizadas ações coor-
denadas, de modo a englobar 
diversas linhas de apuração. 
“Trabalhamos em conjunto 
com o Corpo de Bombeiros 
e outros órgãos, para atuar 
em várias frentes ao mesmo 
tempo. Era uma situação mui-
to complexa, que precisava 
de olhares atentos em cada 
especialidade”, relata Pablo 
Everton. 

O delegado afirma, po-
rém, que a parte mais difícil 
sobre o caso ainda é a incerte-
za. Para ele, a falta de notícias 
é pior do que o luto por enter-
rar alguém. “A verdade é li-

bertadora, por pior que seja. 
Você encara aquele momen-
to difícil, às vezes com aju-
da de um profissional, mas, 
com o tempo, passa a conse-
guir lidar com a perda. Mas a 
incerteza cria uma esperan-
ça eterna de que um dia tudo 
vai voltar ao normal. A pes-
soa vai ser sempre pela me-
tade”, lamenta.

Ele afirma que, além do 
caso de Ana Sophia, a delega-
cia já recebeu diversas outras 
denúncias de desaparecimen-
to, quase todas solucionadas 
em cerca de 48 horas. “Na 
maioria das vezes, consegui-
mos achar a pessoa rapida-
mente, sem que ela seja in-
cluída na base de dados dos 
desaparecidos. É algo muito 
comum, especialmente com 
idosos e neurodivergentes. 
Por isso, reforço, novamen-
te, a importância de nos pro-
curarem o mais rápido possí-
vel”, finaliza o delegado.

Crianças e adolescentes 
são casos mais delicados

Além da tristeza e angús-
tia dos que ficam, o desapa-
recimento de pessoas pro-
duz reflexos jurídicos que 
afetam várias esferas, como a 
possibilidade de um novo ca-
samento, a partilha de bens, 
os inventários e até o paga-
mento de impostos. Segundo 
a advogada Fernanda Car-
valho, a legislação brasilei-
ra considera a situação como 
circunstância excepcional e 
garante os direitos da famí-
lia por meio da morte presu-
mida, um procedimento le-
gal para atestar o falecimento 
de pessoas cujos corpos não 
foram encontrados.

“Graças a esse instru-
mento, os familiares de ví-
timas de catástrofes, ou de 
pessoas que simplesmente 
desapareceram sem deixar 
vestígios, podem garantir 
judicialmente seus direitos 
a herança, pensões, seguros 
de vida, indenizações e ou-
tros procedimentos legais, 
como encerramento de con-
ta bancária e cancelamento 
do CPF do desaparecido”, 
detalha a advogada.

 Legalmente, o procedi-
mento exige a intervenção 
do Ministério Público para 
solicitar ao juiz a declaração 
de morte presumida, após a 

comprovação de que a pes-
soa está desaparecida. “Para 
isso, é importante que os fa-
miliares reúnam toda do-
cumentação que comprove 
a ausência do sujeito, como 
testemunhas do desapareci-
mento e boletim de ocorrên-
cia”, complementa.

Passo a passo da denúncia 
Cada minuto é precioso 

para as pessoas que procu-
ram um familiar desapare-
cido. Por isso, o Ministério 
Público, por meio do Pro-
grama de Localização e 
Identificação de Pessoas 
Desaparecidas do Estado 

O que ocorre com os bens do desaparecido?

“Na maioria 
das vezes, 
conseguimos 
achar a pessoa 
rapidamente. 
Por isso é 
importante nos 
procurarem o 
mais rápido 
possível

Pablo Everton

Saiba Mais

Diante da situação do desaparecimento, familiares e amigos apresentam múltiplos senti-
mentos. Entre eles, angústia, medo, tristeza, desespero, culpa, ansiedade e cansaços físico e 
mental. Contudo, é fundamental buscar força junto às instituições e aos órgãos públicos de 
forma regular, repassar informações novas e apresentar as necessidades que se desdobram 
no decorrer das buscas. Na prática, entretanto, o que se percebe é que as famílias não que-
rem relembrar a situação e sequer desejam tocar no assunto. Foi o caso desta reportagem. 
Ao todo, seis famílias foram procuradas para falar sobre o tema, mas não aceitaram, por 
sofrerem a cada lembrança do dia em que se deram conta do desaparecimento.

Desaparecida em julho de 2023, Ana Sophia, de oito anos, foi vista pela última vez enquanto entrava na casa de Tiago Fontes
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da Paraíba (Plid-PB), ela-
borou uma cartilha sobre 
orientações preventivas e 
direitos na busca de uma 
pessoa desaparecida.
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Com origens que remontam a uma capela de taipa, Barra de São Miguel preserva uma devotada tradição católica

Nascida e movida pela fé no Arcanjo
CARIRI ORIENTAL

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Desde seus primórdios, a 
cidade de Barra de São Miguel, 
localizada no Cariri Oriental, 
cultiva um forte sentimento 
religioso. Celebrada no dia 29 
de setembro, a devoção ao seu 
padroeiro, São Miguel Arcan-
jo, vem sendo propagada de ge-
ração a geração, em uma tradi-
ção cuja origem se confunde 
com a história da própria fun-
dação do município. Além dos 
eventos organizados por sua 
ativa comunidade católica, a 
cidade também se destaca re-
gionalmente por sediar a Fes-
ta Barra Bode, que atrai visitan-
tes de todo o Cariri no mês de 
agosto e ajuda a impulsionar 
a economia local, baseada na 
agropecuária e na confecção 
de tecidos.

Situada a 212 km de João 
Pessoa, Barra de São Miguel se 
emancipou politicamente em 14 
de dezembro de 1961, desmem-
brando-se de Cabaceiras – mu-
nicípio ao qual se subordinava, 
quando distrito. Atualmente, a 
cidade abriga uma população 
de 5.906 habitantes, em uma 
área territorial de 609.697 km², 
de acordo com dados do Censo 
2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Devoção desde a origem
Não há como falar das ori-

gens históricas do município 
sem mencionar a fundação de 
sua primeira capela, que se tor-
naria a Igreja de São Miguel 
Arcanjo. Segundo o pesqui-
sador barrense Luiz Gonzaga 
Castelliano, no livro Castelo de 
Ilusões (1971), a capela teria sido 
erguida, com estrutura de tai-
pa, ainda no século 18, sedian-
do sua primeira missa em 29 
de setembro de 1766, Dia de 

São Miguel. Conta-se ainda 
que, naquela época, a estrutu-
ra teria sido palco de uma cele-
bração de pacificação entre os 
bandeirantes e indígenas que 
ocupavam a região.

O historiador João Paulo 
França ressalta, porém, que os 
documentos oficiais mais anti-
gos já encontrados sobre o pas-
sado da igreja matriz datam de 
um período posterior. “Exis-
tem registros de celebração de 
sacramentos na Igreja de São 
Miguel no século 19, por vol-
ta da década de 1840. Já o atual 
templo (de estilo eclético, sem 
torres, mas com feições neo-
clássicas) pode ter sido erguido 
na passagem do século 19 para 
o 20, época de desenvolvimen-
to econômico do lugar, em es-
pecial de 1900 a 1907”, contex-
tualiza o especialista. 

O que se sabe é que o po-
voamento da cidade ocorreu 
a partir do Riacho do Bichi-
nho, sendo que as três primei-
ras ruas compõem, atualmen-
te, o conjunto próximo à Igreja 
de São Miguel e à praça central 
do município.

Ainda de acordo com João 
Paulo, o atual nome da cida-
de pode ter sido cunhado, jus-
tamente, com base em uma 
combinação dos elementos to-
pográfico e religioso que mar-
caram sua origem: “Os riachos 
do Bichinho e Salgado se en-
contram nos limites da zona 
urbana histórica do município, 
formando uma barra, sendo 
a junção dos dois mananciais 
d’água. Como São Miguel é o 
santo de devoção da popula-
ção desde os tempos remotos, 
o nome Barra de Ignácio Tava-
res (em homenagem a um dos 
bandeirantes que ocuparam 
aquelas terras, inicialmente) 
foi substituído, aos poucos, por 
Barra de São Miguel”.
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Celebrações do mês mariano dedicam 31 noites ao louvor a Nossa Senhora da Conceição, incluindo novenas e procissões

O atual templo da igreja matriz teria sido erguido na virada para o século 20, época de desenvolvimento econômico da cidade

Outro costume mantido 
pela comunidade católica bar-
rense são as celebrações do mês 
mariano, que dedicam as 31 
noites de maio ao louvor a Nos-
sa Senhora da Conceição. Um 
dos destaques da programação 
ocorre no dia 13, quando uma 
procissão parte da gruta de 
Nossa Senhora de Fátima, no 
alto da serra local, até a Igreja 
de São Miguel, totalizando um 
percurso de, aproximadamen-
te, um quilômetro de extensão, 

segundo João Paulo França. 
“Todas as noites, a tradição da 
novena se renova com inúme-
ros cantos, inclusive em latim, 
assim como eram desde antes 
da reforma religiosa do Concí-
lio Vaticano II – em especial, as 
ladainhas cantadas”, comple-
menta o historiador.

O secretário de Cultura e 
Turismo de Barra de São Mi-
guel, Bartolomeu Pinto, diz 
crer que os eventos locais do 
mês mariano devem ser rea-

lizados há mais de 100 anos. 
“A coroação a Nossa Senhora 
da Conceição é um momen-
to muito emocionante. Mi-
nha avó faleceu com mais de 
80 anos, mas, quando crian-
ça, já acompanhava sua mãe 
na novena”, relata.  

Ainda sobre o calendário 
religioso do município, vale 
mencionar a Procissão do Me-
nino Deus do Brejinho, que 
acontece no dia 24 de dezem-
bro, véspera de Natal, quan-

do uma multidão se desloca 
por cerca de seis quilômetros. 
Carregada pelos fiéis ao longo 
de todo o percurso, a imagem 
do menino Jesus permanece na 
Igreja de São Miguel até o dia 
6 de janeiro.

Tecidos e agropecuária
Vizinha ao estado de Per-

nambuco, Barra de São Miguel 
encontra na indústria têxtil um 
dos motores de sua economia, 
produzindo parte das roupas 

Economia local também se vale do turismo religioso e cultural
comercializadas na feira de 
Santa Cruz do Capibaribe (PE), 
considerado um dos maiores 
polos fornecedores de confec-
ções de tecido do Brasil. Cerca 
de 200 costureiras barrenses 
compõem a força de trabalho 
das empresas locais do setor, 
que correspondem a 20% da 
economia do município.

A zona rural, por sua vez, 
ostenta outro pilar econômi-
co da cidade, a agricultura fa-
miliar, que fornece produtos 
para diversos municípios do 
país, com destaque para as 
plantações de tomate, pimen-
tão e cebola.

“Na parte sul da cidade, se 
destacam a caprinocultura e a 
criação de gado, com fazendas 
centenárias que também po-
dem vir a ser ponto de visita-
ção, como acontece na Fazenda 
Coruja, com queijos premiados 
nacionalmente”, acrescenta o 
historiador João Paulo França.

Festa de cultura e música
Outro notório propulsor da 

economia de Barra de São Mi-
guel é a Festa Barra Bode. Cria-
do em 2009, o evento ocorre em 
agosto e caminha para a sua 
14a edição, reunindo mais de 
160 currais para exposição, en-
tre caprinos e ovinos, além de 
oferecer itens de artesanato, 
culinária regional e uma pro-

gramação repleta de apresenta-
ções culturais e musicais. 

Ao som de muito forró, a 
festa busca fortalecer e valo-
rizar a cultura nordestina e os 
artistas locais. De acordo com 
dados da gestão municipal, o 
evento se consagrou como um 
dos mais aguardados da região 
do Cariri, atraindo uma média 
de 60 mil visitantes por edição 
e injetando, em média, R$ 500 
mil na economia barrense.

Segundo o secretário de 
Cultura e Turismo da cidade, a 
estrutura da Festa Barra Bode 
é ainda maior que a da Festa 
do Bode Rei, celebrada em Ca-
baceiras e reconhecida nacio-
nalmente. “Cabaceiras soube 
explorar melhor seus atrativos 
turísticos, sendo considerada a 
‘Roliúde Nordestina’ por ser ce-
nário de filmes e novelas”, con-
ta Bartolomeu Pinto.

Fomentando o cenário e a 
tradição cultural do municí-
pio, também cabe citar a cente-
nária Filarmônica São Miguel, 
criada em 1907 e considerada 
a mais antiga entidade bar-
rense de cultura. “Com o pas-
sar do tempo, a Filarmônica 
se tornou símbolo da cultura 
no âmbito coletivo, ganhando 
prêmios e fazendo apresenta-
ções em diversos estados e ci-
dades”, explica o historiador 
João Paulo França.Rumo à 14a edição, evento reúne mais de 160 currais para exposição de caprinos e ovinos

Sucesso
A Festa Barra Bode 
se tornou um dos 

eventos mais 
aguardados do Cariri, 

atraindo 60 mil 
visitantes e injetando, 
em média, R$ 500 mil 
na economia barrense
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Carinhosas ou controversas, elas marcam a sétima arte e rendem prêmios para as atrizes que as interpretam

A dor e a delícia de ser mãe nos filmes
CINEMA

S er mãe é... Bom, ser 
mãe é muita coisa e 
não exatamente uma 
coisa só. Uma das fi-

guras mais presentes nos fil-
mes, ela pode ser apresen-
tada como o maior amor do 
mundo, mas também pode, 
em contraste, tomar uma face 
opressora e terrível. O cinema 
é apaixonado por todos esses 
tipos de mães e seus efeitos na 
vida dos filhos.

Há, por exemplo, um filme 
clássico emblemático chama-
do no Brasil de, veja só, “Stella 
Dallas, Mãe Redentora” (1937), 
em que Barbara Stanwyck era 
uma mulher pobre que fazia 
o que fosse preciso para dar 
à filha uma possibilidade de 
ascensão social – mesmo que 
significasse abrir mão de par-
ticipar da vida da moça.

Por outro lado, há “Ma-
mãezinha Querida” (1981), em 
que Faye Dunaway vive uma 
das mais terríveis mães do ci-
nema: a estrela Joan Crawford. 
Baseado no livro de memórias 
de sua filha, Christina, mui-
to contestado pelos amigos 
da atriz (e até por Bette Davis, 
histórica rival de Joan), o fil-
me mostra a atriz como uma 
mãe que maltratava sem dó 
sua filha.

Há, é claro, as dezenas de 
representações da vida de Je-
sus Cristo, onde sua mãe tem 
destaque garantido. Até o Bra-
sil fez a sua, em Maria, Mãe do 
Filho de Deus (2003), com Gio-
vanna Antonelli.

A União escolheu 10 das 
mais memoráveis mães do ci-
nema. Não necessariamen-
te as melhores nessa função, 
mas certamente elas mos-
tram como mães podem ser 
um grande assunto.

Renato Félix 
renatofelix.correio@gmail.com

n SRA. GUMP
Sally Field, em Forrest Gump, o Contador 
de Histórias (1994). A Sra. Gump é figura 
fundamental para proteger o pequeno Forrest 
dos preconceituosos do mundo. Onde ver: DVD, 
Blu-ray, Netflix, Paramount +.

n DONA HERMÍNIA 

Paulo Gustavo, em Minha Mãe É uma Peça – O 
Filme (2013). O humorista se inspirou na própria 
mãe para a divertida e histriônica personagem 
que estrelou outros dois filmes. Onde ver: DVD, 
Blu-ray, Netflix, Globoplay.

n LEIGH ANNE TUOHY
Sandra Bullock, em Um Sonho Possível (2005). 
Sandra ganhou o Oscar de melhor atriz como a 
mulher rica e branca que adota um rapaz negro e 
o ajuda a se tornar um astro do futebol americano. 
Onde ver: DVD, Blu-ray, Netflix, Globoplay.

n CESIRA
Sophia Loren, em Duas Mulheres (1960). Sophia 
foi a primeira vencedora do Oscar de melhor 
atriz em uma língua não inglesa, como a mãe 
italiana que tenta proteger a filha durante a 
Segunda Guerra. Onde ver: DVD, Looke, Oldflix.

n MA JOAD
Jane Darwell, de Vinhas da Ira (1940). No clássico 
de John Ford que adapta o romance de John 
Steinbeck, Ma Joad é a cola que tenta manter a 
família unida durante as privações da grande 
depressão americana. Onde ver: DVD.

n RIPLEY
Sigourney Weaver, em Aliens – O Resgate (1986). 
No segundo filme da série, a tenente Ripley volta 
a enfrentar os aliens, mas agora virando a figura 
materna de uma garotinha perdida. Onde ver: 
DVD, Blu-ray, Star +.

n SANDRA VOYTER
Sandra Huller, em Anatomia de uma Queda 
(2023). Acusada de matar o marido, a escritora 
precisa se defender no tribunal e também não 
perder a confiança do filho. Onde ver: Prime 
Video.

n SARAH CONNOR
Linda Hamilton, em O Exterminador do Futuro 2 – 
O Julgamento Final (1991). Simplesmente a mãe 
daquele que será o líder da humanidade contra 
as máquinas. E ela faz isso a qualquer custo. 
Onde ver: DVD, Blu-ray, Prime Video, Telecine.

n NORMA BATES
Anthony Perkins, em Psicose (1960). Norma, que 
mata no chuveiro a mulher por quem o filho 
se interessa não é exemplo a ser seguido. Mas 
é uma das mães mais memoráveis do cinema. 
Onde ver: DVD, Blu-ray, Max, Telecine, Oldflix.

Mães memoráveis
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n MA 

Brie Larson, em O Quarto de Jack (2015). Brie ganhou o Oscar de melhor atriz como Ma, a mãe que vive em um 
cativeiro com o filho Jack e faz de tudo para que ele não sofra. Onde ver: DVD, Blu-ray, Prime Video, Telecine.

Foto: Universal/ Divulgação
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Colunista colaborador

Quem espera nem sempre alcança. Já quem 
alavanca... Como vai sua performance? 
Você viu a Madonna? Que doida, né? Você 

está nessa moda dos três pilares? Papo novo dos 
lideres – tal o quê - “sextô”, “ninguém merece” “sem 
noção”. Atenção para o refrão: fuja dos picaretas. 
“Luiz Inácio, falô, Luiz Inácio falô”

O chefe de polícia de Coimbra pelo telefone 
mandou avisar que Milton Marques viu na TV 
dia e a hora quando Luiz Inácio falô – “São 
400-picaretas”. Hoje são 601 picaretas

Orlando Silva cantou, Orlando Silva cantou: 
“você jurou, jurou mas não cumpriu, fingiu e me 
enganou, pra mim você mentiu, pra Deus você 
pecou”

Eu li que vão exumar o Brasil
Nada de restos, réstias talvez, mas zere a reza, 

cada um em seu lugar. prosa caótica do menino 
que não nasceu no engenho. O último conhaque de 
araque, nem vinho tomei.

Eu sou o menino Jesus de Praga, mas que nada, 
nada de praga, não pega mais. Em voz baixa, 
pelos caminhos das índias, mas se for falar, diga 
indígenas. Os índios estão noutra vibe.

Debaixo da ponte sem trabalhar, eu te bato, viu? 
Nem me peça pelo amor de Deus, com esse sorriso 
brilhante da IA.

Destroços, natureza morta, naufrágios na 
barca de Noé e a mais intensa dor dos gaúchos. 
O apressado vai na frente e às vezes embarra na 
morte.

Desça daí, dessa página, tira o pijama que eu 
quero você sério, sal grosso, o belo Oxalá -minha 
sereia rainha do mar na Santa Ceia, de um mapa 
antigo. Cartografias.

Luz é mais que eléctrica, não perde força no 
escuro, no crucifixo, na emenda, segredos de 
liquidificador auxílio que vem poesia entrona a 
agonia. Estranho mesmo é o verbo dormir: leva-se 
de 6 a 9 horas pra conjugar corretamente.

Vira mundo, tenha modos, vira copos, os olhos 
vidrados na cara da moda, de brim, algodão ou 
latim, Dolce & Gabbana ou chita, para chegar ao 
mando do Rei dos Reis. Ô de casa Ô de fora.

Movem-se figuras, linguagens, as romarias de 
Drummond e a sensação de estar ou de estares 
(a sonhar)imerso, na Salve a Rainha, vida doçura 
esperança nossa Leia meu livro Pancadas no 
Morto, leiam Márcia Tiburi, Mundo em Disputa, 
que corta na carne a mesmice sem tropeçar nas 
palavras, aliás, vamos engrossar o caldo, a ponta 
virada para não cair nos braços de Morfeu tão 
cedo. Ah, o deus do sono, do sonho. Vamos embora, 
lá vem barca chamando o povo pra liberdade que 
se conquista. “Acorda, amor, acorda”

Tudo é chuva, água de beber, cadê? Outra 
semelhança do não ser o ato contínuo que se vive e 
se morre. Timidamente, saio por aí, com a camisa 
listrada.

Rios de imagens tristes, lembranças alegres que 
criamos e despertamos esfregamos os olhos, para 
enxergar lágrimas de tantas tragédias.

Jogo no espeço dos rios, Jaguaribe e Guaíba, 
Capiberibe e Beberibe, Sumaré distante, numa 
memória impossível, que, mesmo atraindo olhares 
do mundo todo, já estamos todos bem longe dos 
outros , – ou que, pelo menos, o super-homem 
venha nos restituir a glória da compreensibilidade, 
mas não puxe a capa do Superman.

Kapetadas

1 - Eu só não jogo tudo pro alto porque depois 
sou eu que vou ter que arrumar.

2 - Ano passado eu morri mas esse ano, help!

Kubitschek
	  Pinheiro

Acorda, Morfeu
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador
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‘Amor fati’

Já ouvi de algumas pessoas muito 
inteligentes que prefeririam ser igno-
rantes, porque isso traria menos infe-
licidade. Conhecer o mundo como ele 
é e ter consciência das injustiças, das 
desigualdades, das incertezas sobre a 
existência, do sofrimento, é algo insu-
portável para elas. 

Paulo Freire, em sua Pedagogia do 
Oprimido, chegou a interrogar se a 
consciência crítica levaria a um des-
moronamento nocivo do nosso mundo 
ou a uma atitude fanática. Ele acredi-
tava que a tarefa histórica da liberta-
ção humana passava por uma educa-
ção crítica e transformadora, que  seria 
muito mais benéfica do que o contrá-
rio. A libertação, porém, seria um par-
to bastante doloroso. 

A consciência crítica pressupõe 
uma radicalização que tem, por sua 
vez, um caráter criativo, sendo bastan-
te diferente da sectarização. Os sectá-
rios, na visão freiriana, são aquele que 
possuem uma ideia fechada quanto ao 
futuro, enquanto os reacionários que-
rem preservar o presente, e, se possí-
vel, voltar para o passado. Eles atra-
sam o desenvolvimento da sociedade 
e os avanços civilizatórios. Cada um 
a seu modo.

Parte dos nossos problemas são o 
resultado de um processo de desu-
manização. “É preciso reconhecer a 
desumanização como uma realidade 

histórica”, diz Freire. Qualquer pos-
sibilidade de humanização, portan-
to, deve tomar como ponto de partida 
a realidade concreta e sua dimensão 
histórica. Não podemos nos entregar 
ao idealismo ou subjetivismo. Pensa-
mento e ação andam juntos como um 
casal dialético. 

A grande tarefa humanista dos 
oprimidos é conquistar a sua liber-
dade e também a dos opressores. Isso 

não significa, portanto, uma inversão 
na relação de dominação. A ideia de 
Freire é a de que ninguém se liberta so-
zinho, o que lembra muito a máxima 
de Bakunin: “Eu sou verdadeiramente 
livre quando todos os seres humanos 
que me rodeiam, homens e mulheres, 
são igualmente livres”. 

Segundo Freire, os oprimidos fo-
ram submetidos à condição de “ser 

menos”, mas a sua tarefa histórica é 
“ser mais”. Eles não têm o que perder 
nessa luta pela emancipação. Ideia que 
se assemelha à de outro revolucioná-
rio: “os proletários não têm nada a per-
der, apenas os seus grilhões”.

A desumanização atinge vários ní-
veis da vida social, como o mundo ma-
terial do trabalho, as relações raciais 
e de gênero, entre outros... A escola é 
uma instituição fundamental para a 
reprodução das desigualdades, mas 
que pode ser transformadora. O tipo 
de educação dominante reflete os in-
teresses da classe dominante. A “edu-
cação bancária” é um exemplo disso, 
por estar baseada na memorização 
mecânica dos conteúdos ensinados, 
na qual o educador vai depositando 
informações nos estudantes que são 
vistos como indivíduos sem saber. É 
uma relação hierarquizada: de um 
lado os que sabem, do outro os que 
precisam escutar.

Uma educação libertadora preci-
sa superar a relação educador x edu-
candos, tendo como impulso inicial a 
conciliação. A superação dessa contra-
dição busca fazer com que ambos os 
lados  sejam, ao mesmo tempo, educa-
dores e educandos. 

Freire não está à procura de uma 
integração, mas de modificar a estru-
tura que permite opressão. Sua pers-
pectiva é revolucionária.

Paulo Freire e a educação libertadora

“Amor fati é minha natureza mais íntima”, 
afirmava Nietzsche (1844 – 1900)

Foto: Reprodução

‘A ponta virada para não cair nos braços de Morfeu tão cedo’

n 

A desumanização 
atinge vários 
níveis da vida 
social, como o 
mundo material 
do trabalho, as 
relações raciais...

Seja de modo consciente ou incons-
ciente, suportar um sofrimento estimu-
la a descoberta de si mesmo, resultan-
do em dignidade diante da existência 
dolorosa. A pulsão que conduz o ser 
humano ao confronto com a angústia, 
superando quaisquer defesas, revela fa-
lhas na vontade de reconstruir perten-
cimentos e afetos. Sua origem é inaces-
sível, por isso o ser humano também 
existe onde não pensa.

Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844 - 
1900) foi filósofo, filólogo, crítico cultu-
ral, poeta e compositor. Ele nasceu na 
atual Alemanha. Nietzsche é conheci-
do por suas críticas à rigidez do pen-
samento provocada pelas religiões, à 
falsa moral que restringe a liberdade 
humana, bem como à submissão da fi-
losofia aos dogmas científicos e metafí-
sicos. Sua principal tese gravita em tor-
no do “amor fati”, que significa o amor 
pela própria existência. Para ele, deve-
se aceitar o passado como algo imutá-
vel, considerando que as opiniões são 
um fenômeno do presente, portanto são 
elas que se deve alterá-las. O pensador 
prioriza a importância de viver de for-
ma serena, compreendendo que o pre-
sente é o único momento que importa e 
que se deve lidar com ele com uma me-
lhor atitude, sem lamentar os erros ou 
desejos não realizados. Faz-se necessá-
rio transformar um erro em uma opor-
tunidade de recriar um propósito de 
vida sem depender de uma influência 
transcendental e nem fora de si. Assim, 
é indispensável aceitar e amar o próprio 
destino para construir a identidade e o 
que se é na autenticidade. Essa força ati-
va é essencial para cultivar o amor por 
si mesmo e pela vida.

Em seu livro Gaia Ciência, Nietzsche 
diz: “Quero cada vez mais aprender a 
ver como belo aquilo que é necessário 
nas coisas. Amor fati (amor ao desti-
no): seja este, doravante, o meu amor! 
Não quero fazer guerra ao que é feio. 
Não quero acusar, não quero nem mes-
mo acusar os acusadores. Que minha 
única negação seja desviar o olhar! E, 
tudo somado e em suma: quero ser, 
algum dia, apenas alguém que diz 
Sim!” (1882, §276). O pensador apresen-
ta esse amor à vida sendo o movimen-
to do Eterno Retorno como um cami-

nho para suportar as tempestividades 
e os conflitos. Uma das justificativas da 
existência dessa força interior é a exis-
tência dos instintos estéticos sendo os 
responsáveis para a autossuperação. 
Nessa tese é possível a intuição existir 
onde não se pensa.

Diante do Eterno Retorno, o concei-
to de ‘amor fati’ se transforma em uma 
ética através da seleção das forças ati-
vas para se afirmarem perante a vida 
como uma expressão de amor pelo pró-
prio destino, resultando em uma des-
coberta de beleza moral na existência. 
A defesa dessa estética está em todas as 
situações, tanto na adversidade quanto 
na alegria. Para Nietzsche, deve-se po-
tencializar a voracidade humana sem 
ser influenciado por qualquer impulso 
transcendental ou externo. Essa tese é 
apresentada em sua obra Assim Falou 
Zaratustra, publicado em 1883, no capí-
tulo “Da Redenção”. No prólogo, é men-
cionado que o homem está aprisionado 
pela metafísica, a qual desvia a sua dig-
nidade e o enfraquece constantemen-
te. Para superar essa angústia, é preci-
so abraçar o ressentimento e afastar a 
consciência superficial de dogmas in-
fundados, a fim de construir uma nova 
moral por meio de uma entrega ativa ao 

‘amor fati’. A postura de enfrentamen-
to impulsiona o ser humano a rejeitar 
o conformismo e de não aceitar tudo 
que é imposto para si, inserindo-se as-
sim no ato do ‘amor fati’. É necessário 
abraçar os paradoxos e as contradições 
a fim de transcendê-los para criar uma 
nova ética. Nessa luta, é preciso evitar a 
violência, a brutalidade e a submissão. 
O ‘amor fati’ deve guiar o ‘sim’ à vida e 
afirmar a realidade humana tal como 
ela é... constituída de sofrimento e lou-
cura. Esse movimento incorpora o con-
ceito do Eterno Retorno.

No livro Ecce Homo (1908), Nietzsche 
afirma: “Quero ser, algum dia, apenas 
alguém que diga Sim! [...] O necessário 
não me fere; o Amor fati é a minha es-
sência mais íntima”. Suas ideias desper-
tam o potencial de criatividade ineren-
te a todos os seres humanos, gerando os 
desafios de construir os próprios cami-
nhos em um mundo sem conceitos pre-
determinados. Em seu livro Crepúsculo 
dos Ídolos, publicada em 1888, o filóso-
fo põe-se a aniquilar tudo aquilo que 
julga serem ídolos falsos e decadentes. 
Seus pensamentos apresentam uma 
força voraz, buscando libertar as pes-
soas das amarras da moralidade tradi-
cional e incentivando a reavaliação de 
todos os valores com o propósito de po-
tencializar o amor à vida e a grandiosi-
dade da criatividade humana, conceito 
esse associado por Nietzsche ao “super
-homem”.

Sinta-se convidado à audição do 
469º. Domingo Sinfônico, deste dia 12, 
das 22h às 0h. Em João Pessoa (PB), sin-
toniza na FM 105.5 ou acesse o aplica-
tivo www.radiotabajara.pb.gov.br. Co-
mentarei o estilo de regência do músico 
alemão Otto Nossan Klemperer (1885 - 
1973). Ele enfrentou seu transtorno bi-
polar e encontrou na arte e no amor re-
cebido de sua filha Lotte um meio para 
criar o Amor fati para conviver com 
suas falhas psíquicas e superar os in-
tensos conflitos existenciais. Ele aco-
lheu seus amigos refugiados nos EUA 
durante e após a Segunda Guerra Mun-
dial, regendo obras deles para promo-
vê-los internacionalmente e assim aju-
dá-los financeiramente.
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EDITORAÇÃO: Luciano Honorato Cultura

Vez em quando gosto de rastrear meu arquivo 
de cartas. Houve um tempo de cartas, e, 
nesse tempo de cartas, a experiência viva da 

correspondência, com todo o repertório de trocas 
simbólicas, vivências emotivas, discussões estéticas, 
gostos e desgostos literários que o gênero permite em 
sua flexibilidade e ambivalência semânticas.

Acumulei, ao longo dos anos, um estoque razoável 
desses documentos da alma humana, da alma de 
uma época, dos traços peculiares deste ou daquele 
contexto histórico e geográfico. Fui, portanto, à 
semelhança de muitos autores, um correspondente 
regular. Gostava de escrever e de receber cartas, 
como se fizesse parte de um antigo e consagrado 
ritual que estabelece contato entre os homens, suas 
expectativas, seus interesses, suas ideias, suas 
afinidades eletivas, como diria Goethe.

Não sei o destino das que enviei a múltiplos 
destinatários, pois nunca as guardei. Devem ter se 
perdido na dispersão anônima de outros arquivos 
pessoais. No entanto, preservei as que me destinaram. 
Tenho, assim, um bom acervo daquilo que os teóricos 
da epistolografia chamam de correspondência 
passiva. 

Rever essas cartas me dão a sensação de que a 
vida literária possui uma espessura singular. Se me 
vejo, ali, sob a mira do outro com quem dialogo (ou 
dialogava), vejo também que o lia ou o interpretava 
a partir de matrizes e valores que já não são mais 
os mesmos, mas que, no entanto, sinalizam para 
aspectos curiosos da mentalidade de um período ou 
de uma geração.

Tudo muda, tudo se move, embora, para citar o 
poeta, de tudo fica um pouco. Por isto, colho, aqui e 
ali, nessas releituras que são, na verdade, incríveis 
reencontros, alguma coisa que perdura e que faz das 
cartas pequeninos relicários da paisagem literária, de 
sua parte, tão relevante para a reconstituição histórica 
da literatura, dos escritores e das obras.

As cartas são um gênero de discurso de natureza 
híbrida, difusa, transversal, bem próximo do diário, 
das memórias, dos testemunhos, das autobiografias, 
da ficção. Em certo sentido, ao observarmos a 
atividade de certos autores, constituem o outro lado 
de sua própria obra, ou, noutra perspectiva, uma 
obra à parte, uma obra paralela.  Gustav Flaubert, 
em França, e Mário de Andrade, no Brasil, são dois 
exemplos basilares. Em cada um deles, as cartas 
não podem nem devem ser consideradas apenas 
como escritos secundários ou, pejorativamente, como 
discursos paraliterários.

Voltemos ao meu arquivo, que tanto me estimula 
o pensamento quanto me toca a sensibilidade. 
Meu arquivo vem me acompanhando em minha 
trajetória de homem de letras e me ditando secretas 
lições, sobretudo no silêncio daquelas horas vagas 
nas quais nos doamos ao pedido gratuito dos 
prazeres mais íntimos. Meu arquivo tem alguma coisa 
de refúgio. Nele, convivo com muitos que já se foram, 
embora façam parte decisiva de minha vida literária.

Relevo principalmente as cartas que abordam 
assuntos literários, temas transpessoais, tópicos 
do conhecimento que possam ir além do interesse 
específico do seu destinatário. Essas cartas, quero 
crer, mesmo que integrem o patrimônio privado 
do destinatário ou de seus herdeiros, possuem a 
qualidade de coisa pública, na medida em que o seu 
conteúdo pode trazer contribuição inestimável no 
plano das ideias e do debate artístico e cultural.

Tenho pensado nisso ultimamente. Sinto que 
muitas dessas cartas, sobretudo em certas passagens, 
deveriam vir a público, para enriquecer e diversificar 
o acervo das fontes históricas da coisa literária. A 
história e a crítica literárias, considerada a mudança 
de paradigmas em todas as áreas e disciplinas da 
pesquisa científica, não podem prescindir de seus 
valiosos serviços.

Os arquivos de cartas, organizados ou não, estão 
aí e devem ser explorados como fonte privilegiada 
de conhecimento. O meu não me parece diferente. 
Guarda cartas preciosas de autores com os quais 
me correspondi num determinado período da minha 
vida. Informações, reflexões, opiniões, argumentos, 
conceitos, juízos de valor, expectativas e perplexidades 
brotam dessas páginas ao sabor do fluxo informal da 
palavra, tão característico do gênero.

Vou dar apenas um exemplo, para comprovar a 
verdade do meu raciocínio. Em 25 de novembro de 
1991, remetida de São Paulo, recebia carta do poeta 
e compositor Marcus Vinicius, um dos mentores do 
grupo Sanhauá. Depois de comentar alguns aspectos 
de O Livro da Agonia e Outros Poemas, que lhe 
remetera, regozija-se com o selo recém-criado da 
editora Ideia e afirma: “(...) No momento em que a 
vida cultural do país reflete realmente a indigência 
histórico-social em que vivemos, é importante saber 
de propostas editoriais novas, de gente que aposta 
na qualidade, que sabe que a mídia não é tudo e que 
esse país sobreviverá, sobretudo graças à inteligência 
‘outsider’ que, felizmente, temos de sobra”.

Registros como este valem muito, sem contar 
com o fato de que o missivista aborda outros temas 
de indiscutível importância histórica e literária. A 
propósito, quem quiser ler a carta em seu completo 
teor, vá às páginas 116 e 117, do meu jornal literário, 
Às Horas Mortas, de 2006.

Letra 
	  Lúdica

Arquivo 
de cartas

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Representada por seu presidente, prof. João de Lima Gomes, a Academia Paraibana de Ci-
nema fará contato com a secretaria da Academia Paraibana de Letras (APL), na próxima ter-
ça-feira (14). Esse encontro foi acertado na reunião desta semana, na APC, que contou com 
participação da diretoria e do conselho da instituição.

O objetivo do encontro com a Academia de Letras, conforme foi tratado na reunião da APC, 
visa acertar os detalhes para uma promoção conjunta entre as duas instituições. A programa-
ção, que será na próxima quinta-feira de tarde, na APL, terá lançamento de livro, do prof. José 
Octávio, e exibição de um curta-metragem sobre Wills Leal, que fez parte das duas academias.

APC agenda contatos para ações em maio

Novos tempos para as “coisas” de cinema
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Colunista colaborador

Em cartaz

Serviço
• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Programação de 2 a 8 de maio, nos cinemas 
de João Pessoa, Campina Grande e Patos. 

ESTREIAS

PLANETA DOS MACACOS – O REINADO 
(Kingdom of the Planet of the Apes). EUA, 2024. 
Dir.: Wes Ball. Elenco: Owen Teague (em captu-
ra de movimento), Freya Allan, William H. Macy. 
Ficção científica/ aventura/ drama. Em um futu-
ro onde macacos dominam a Terra e caçam hu-
manos, um jovem primata começa a questionar 
o que foi ensinado a eles. Quarto da série inicia-
da em Planeta dos Macacos – A Origem (2011). 
2h25. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 15h30, 18h30; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: 14h30, 17h30, 20h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: dub.: 15h30, 21h30; leg.: 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro XE): qui. a dom.: 
dub.: 13h, 19h; leg.: 16h, 22h; seg. a qua.: leg.: 
16h, 22h; dub.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h, 17h, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 1: dub.: qui. a dom.: 13h, 16h, 19h, 22h; seg. a 
qua.: 16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 15h, 18h, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 15h, 
17h45, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 15h, 17h45, 20h30. CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 16h45, 19h30. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: 20h. CINE GUEDES 3: dub.: 
15h30, 18h30, 21h05. MULTICINE PATOS 1: dub.: 
17h15, 20h30. MULTICINE PATOS 3: dub.: 15h40.

CONTINUAÇÃO

THE CHOSEN –  OS ESCOLHIDOS –  PARTE 
2 (The Chosen – Part 2). EUA, 2024. Dir.: Dallas Jen-
kins. Elenco: Jonathan Roumie, Elizabeth Tabish, 
Shahar Isaac. Drama/ religioso. Compilação dos 
episódios 3 e 4 da quarta temporada da série que 
reconta a vida de Jesus. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
16h30. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 17h30.

O DUBLÊ (The Fall Guy). EUA, 2024. Dir.: Da-

vid Leitch. Elenco: Ryan Gosling, Emily Blunt, Aa-
ron Taylor-Johnson. Aventura/ comédia/ ação. Du-
blê precisa encontrar o astro desaparecido do 
filme blockbuster dirigido por sua ex-namorada. 
Adaptação da série Duro na Queda (1981-1986). 
2h06. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: qui. a dom.: dub.: 
13h30, 18h45; leg.: 16h15, 21h15; seg. a qua.: leg.: 
16h15, 21h15; dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: dub.: 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 18h20. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: 20h15. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
18h20. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 21h. MULTI-
CINE PATOS 4: dub.: 21h.

FÉRIAS TROCADAS. Brasil, 2024. Dir.: Bru-
no Barreto. Elenco: Edmilson Filho, Carol Castro, 
Klara Castanho. Comédia. Dois homens com a 
mesma aparência e o mesmo nome, mas de clas-
se social diferente, levam suas famílias para fé-
rias na Espanha, mas têm os destinos trocados. 
1h39. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 14h15, 
19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 19h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: 16h20. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: 16h20. Patos: MULTICI-
NE PATOS 4: 18h50.

GARFIELD – FORA DE CASA (The Garfield 
Music). Reino Unido/ EUA/ Hong Kong, 2024. Dir.: 
Mark Dindal. Comédia/ aventura/ animação. O 
gato Garfield reencontra o pai e acaba metido em 
um arriscado assalto. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
15h45, 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: qui. 
a dom.: 13h15, 15h45, 18h15; seg. a qua.: 15h45, 
18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: qui. a dom.: 
13h45, 16h45, 19h15; seg. a qua.: 16h45, 19h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 14h45, 17h15, 
19h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h45, 
17h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: qui. 
a dom.: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45; seg. a qua.: 
15h45, 18h15, 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: sab. e dom.: 14h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
5: dub.: 16h, 18h, 20h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1: dub.: 16h, 18h, 20h. CINE-

SERCLA PARTAGE 4: dub.: sab. e dom.: 14h45. Pa-
tos: CINE GUEDES 1: dub.: 15h10, 17h10, 19h10. 
MULTICINE PATOS 1: dub.: sab. e dom.: 14h30. 
MULTICINE PATOS 3: dub.: 3D: 19h20. MULTICI-
NE PATOS 4: dub.: 3D: sab. e dom.: 16h20; seg. a 
qua.: 16h.

GUADALUPE, MÃE DA HUMANIDADE (Gua-
dalupe, Madre de la Humanidad). Espanha, 2024. 
Dir.: Andrés Garrigó e Pablo Moreno. Elenco: Ma-
rio Alberto, Karyme Lozamo. Drama/ religioso/ 
documentário. A história de Nossa Senhora de 
Guadalupe, que, pela tradição católica, há 500 
anos fez uma aparição para um indígena mexica-
no. 1h42. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
17h45.

GUERRA CIVIL (Civil War). EUA/ Reino Uni-
do, 2024. Dir.: Alex Garland. Elenco: Kirsten Dunst, 
Wagner Moura, Nick Offerman. Guerra/ drama/ 
aventura. Jornalistas de guerra registram a esca-
lada de violência quando uma guerra civil se ins-
taura nos EUA. 1h49. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 15h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 15h15; leg.: 17h45, 
20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 18h10. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 18h10.

RIVAIS (Challengers). EUA, 2024. Dir.: Luca 
Guadagnino. Elenco: Zendaya, Mike Faist, Josh 
O’Connor. Drama/ romance. Treinadora de tênis e 
seu marido jogador encontram num torneio um ri-
val além das quadras: é o ex-namorado dela e ex-
melhor amigo dele. 2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 20h.
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 20h45. 

A TEIA (Sleeping Dogs). Austrália/ EUA, 2024. 
Dir.: Adam Cooper. Elenco: Russell Crowe, Karen 
Gillan, Marton Csokas. Policial/ mistério. Ex-po-
licial que sofre de Alzheimer precisa refazer a in-
vestigação do passado. 1h50. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 20h45. 

Houve um tempo em que, para se 
elogiar a beleza de alguém, dizia-se: 
“Você parece um(a) artista de cinema!”. 
Lembram dessa expressão? Pois bem, 
hoje, uma cortesia assim não faz o me-
nor sentido. Nem mesmo comparando-
se a Madonna, agora mais do que, tão 
em ascensão. Elogios dessa natureza 
já não são aceitos nos dias atuais. Com 
uma Hollywood menos hors-concours, 
tais civilidades ficaram no passado... 

Contudo, no caso específico do ci-
nema como arte, pelo sim, pelo não, há 
quem ainda o goze como uma singu-
lar e bela fantasia. Alegoria que a pró-
pria movi art nos tem mostrado ao longo 
de todos esses anos de mais de século. 
São fascinantes luzes e sombras, algu-
mas delas travestidas de super-heróis 
intergalácticos, ou, ainda, “mocinhos 
e mocinhas de telas”, como aqueles já 
produzidos pelo glamour hollywoo-
diano, que já não nos maravilham tan-
to a imitá-los. 

Mas, nem tudo está perdido. As nos-
sas memórias continuam em suporte de 
celuloide, ou não. E hoje, nesses novos 
“tempos modernos” (como previu, ale-
goricamente, em seu filme de idêntico 
título, aquele “cinemista” de todas as 
épocas, jamais olvidado, Charles Cha-
plin), nossas invenções continuam sen-
do guardadas sob a forma de scanner 
(digitalizadas). Sobretudo, as coisas dos 
bons momentos do cinema. Também, 
os tempos são outros...

Toda essa ponderação é para brin-
dar um amigo, que, na semana passada, 
mandou-me um vídeo contendo memo-
ráveis imagens e sequências de filmes 

inesquecíveis. Esse amigo, que conside-
ro um irmão, se chama José Nilton da 
Silva. Batalhador incansável em defesa 
das coisas da cultura popular, onde se 
insere também o nosso cinema; um de 
seus fetiches.

A rigor, não foram poucas as vezes 
que Zé Nilton se fez parceiro comigo e 
de outros documentaristas paraibanos, 
exercendo uma de suas habilidades – a 
fotografia. Desde os tempos de “Padre 
Zé Estende a Mão”, de Jurandy Moura, 
passando por “O Romanço do Dinos-
sauro”, do cineasta cearense Pedro Jorge 
de Castro (professor e meu orientador 

de tese na Universidade de Brasília); “A 
Ninhada”, curta-metragem nosso, ba-
seado em conto do prof. Nivaldo Miran-
da, da UFPB, dentre outras realizações. 

Mas, como um “cinemista” (segun-
do o meu netinho Arthur, aquele que é 
também artista de cinema), Zé Nilton 
atuou, mais recentemente, em nosso 
média-metragem “Poltrona Rasgada”. 
Alegoria nostálgica sobre o antigo Cine 
Rex e os costumes das pessoas, na cida-
de de João Pessoa, numa época em que 
cinema mostrava ser o bon début pour le 
plaisir. – Mais “Coisas de Cinema”, aces-
se nosso blog: www.alexsantos.com.br 

Zé Nilton foi parceiro do colunista e de documentaristas paraibanos como fotógrafo



O paraibano João Irineu de França 
Neto é poeta, linguista, psicólogo e co-
municador popular. Mas de todas as atri-
buições que poderíamos elencar para de-
fini-lo, a mais importante está em sua 
origem: ele é indígena, do povo potigua-
ra. Sua história de vida e seu dia a dia são 
o tema de sua primeira publicação literá-

ria e autobiográfica – o livro Diários na 
Aldeia, editado pela Folhas de Relva 

e lançado há algumas semanas. 
Com o subtítulo Escritos de um 

Indígena Potiguara, a publicação 
traz ainda o prefácio da escri-
tora Maria Valéria Rezende – 
incentivadora do projeto.  

“Tenho o privilégio de 
conhecer João Irineu desde 
que ele era apenas um ga-
rotinho, com a curiosidade 
brilhando nos olhinhos 
rasgados, marca de sua et-

nia (...). Desde então nossos caminhos fo-
ram se cruzando em vários momentos e 
espaços da nossa generosa Paraíba”, deta-
lha Maria Valéria, na introdução. A curio-
sidade em torno de aspectos sensíveis da 
vida e da espacialidade citadas pela ilus-
tre colega de Irineu são temas recorrentes 
em muitos momentos do livro, organiza-
do de fato em formato de diário, com tex-
tos editados a partir da data e do local. O 
relato modula passagens literárias e tre-
chos mais objetivos sobre atividades ha-
bituais, como a que descreve no dia 30 de 
agosto de 2021: “Estava mexendo com as 
ervas preparando algumas para a mani-
pulação ritualística do cachimbo, através 
de nossas fumaçadas mágicas, curativas, 
com as plantas aromáticas...”. 

O período compreende os anos de 
2021 e 2022, momento em que vivíamos 
o isolamento da pandemia de Covid-19 
e em que passamos a vislumbrar os pri-
meiros gestos de abrandamento da cri-
se sanitária. O diário inclui, além dos re-
latos nas localidades paraibanas em que 
esteve, as impressões coletadas nas cida-

des para onde viajou a trabalho ou a 
passeio, como Salvador e Rio de Ja-
neiro. Em 18 junho de 2022, quan-
do estava em Curitiba, João escre-
veu: “Permito-me sentir o que as 
palavras querem dizer, o que querem 
ocultar, nessa sua dança de materiali-
zação performática nos múltiplos tex-

tos nascidos no ato da escrita”.  
 

Vivendo na aldeia 
João Irineu é natural do município de 

Araçagi. Apesar de ter crescido próximo 
da zona rural, seu contato com sua ances-
tralidade foi estreitado apenas após ter 
completado 18 anos, período em que pas-
sou a viver mais próximo das aldeias do 
município de Baía da Traição. Em 2022, 
mudou-se para a Aldeia Akajutibiró e 
logo em seguida solicitou em cartório a 
inclusão do pertencimento étnico como 
indígena no seu registro civil.  

Também indivíduo LGBTQIAP+, João 
revela que ao longo de sua trajetória de 
vida sofreu muitos episódios de precon-
ceito por conta de sua sexualidade. Ele 
ainda pontua que a discussão sobre esse 
assunto dentro das aldeias ainda é recen-
te. “Esse tema tem sido pauta no Acam-
pamento Terra Livre (ATL) (evento anual 
de mobilização da causa indígena) e ainda é 
um desafio diário a promover a supera-
ção das discriminações e preconceitos 
em relação à população indígena LGBT-
QIAPNB+, tanto no contexto das aldeias 
quanto nas cidades”, lamenta. 

O último registro de Diários na Aldeia 
é um diálogo travado entre João Irineu 
e Maria Valéria Rezende justamente so-
bre o lançamento de seu novo livro, ain-
da um projeto naquela época. Inquieto 
com a possibilidade de relevar aspectos 
de sua vida através desta obra, Irineu é 
interpelado pela colega que pontua: “É 
o leitor quem muitas vezes se lê em nos-
so texto”. Hoje feliz com a repercussão de 
Diários, João Irineu planeja outras pro-
duções para breve. “Lançaremos a se-
gunda edição de meu livro-pesquisa so-
bre as rezadeiras e rezadores da Paraíba. 
Também será lançado um livro de poe-
sias”, adianta.
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DIÁRIOS NA ALDEIA – ESCRITOS 
DE UM INDÍGENA POTIGUARA

n De João Irineu de França Neto. 
Editora: Folhas de Relva Edições. 142 
páginas.

n R$ 57,90.

Livro ‘Diários na Aldeia’ tem prefácio de Maria Valéria Rezende

Indígena potiguara lança 
registros da pandemia
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Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com

Imagem: Divulgação

 João Irineu de França Neto é poeta, 
linguista, psicólogo e comunicador 
popular e publicou suas impressões 
do isolamento na aldeia durante a 
pandemia de covid-19



Em março, a ALPB lan-
çou a Campanha “Março 
Mulher, Rompa o Ciclo da 
Violência” com o objetivo 
de enfrentar os altos índices 
de feminicídio. A deputa-
da Camila Toscano (PSDB), 
idealizadora da campanha 
e presidente em exercício 
da Comissão dos Direitos 
da Mulher da ALPB, expli-
cou que o objetivo é ir além 
de sessões e debates, bus-
cando impactar a socieda-
de. A ALPB também lançou 
um livro com as leis sobre a 
temática. No levantamento 
do Jornal A União, o tema 
foi o segundo mais debati-
do e aprovado pelos legisla-
dores paraibanos.

Nas sessões ocorridas 
entre fevereiro e abril, foram 
aprovados 26 PLOs com a te-
mática da proteção, direitos 
e garantias às mulheres pa-
raibanas. Entre os projetos, 
destaca-se o que gerou a Lei 
no 13.143/2024 que institui o 
Programa de Atenção à Saú-
de Sexual e Reprodutiva das 
Mulheres em Situação de 
Rua. A lei garante o forne-
cimento de absorventes e 
produtos de higiene pessoal 

para as mulheres em situa-
ção de rua durante o perío-
do menstrual; o acesso faci-
litado a consultas médicas; 
e a realização de exames e 
vacinas. A lei é de autoria 
do deputado João Gonçal-
ves (PSB) e foi aprovada em 
12 de março.

De autoria da deputada 
Silvia Benjamin (Republi-
canos), foi aprovado o PLO 
que institui, no calendário 
oficial do Estado, a Sema-
na de Conscientização e En-
frentamento à Violência Psi-

cológica contra as Mulheres 
(wollying). O projeto, conver-
tido na Lei no 13.193/2024, 
determina que durante a se-
mana de conscientização se-
jam realizadas atividades 
educativas, palestras deba-
tes, seminários, campanhas 
de conscientização, distri-
buição de materiais infor-
mativos, entre outras inicia-
tivas, visando sensibilizar a 
população e fomentar o de-
bate público sobre o tema.

A ALPB aprovou, ainda, 
a lei que institui o Progra-
ma Elas no Trânsito, da de-
putada Jane Panta (PP), que 
busca a promoção e forta-
lecimento de motoristas e 
usuárias mulheres do Ser-
viço de Transporte Remu-
nerado Individual de Pas-
sageiros. 

De autoria de Danielle do 
Vale (Republicanos), a ALPB 
aprovou a criação da Polí-
tica Estadual de Qualifica-
ção Técnica de Profissional 
e traz ainda a preferência de 
vaga às mulheres vítimas de 
violência doméstica e fami-
liar na Paraíba, a lei aguar-
da a sanção ou veto do Poder 
Executivo.
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Alguns temas aprovados na 
ALPB ganharam uma grande 
repercussão na sociedade. Um 
deles foi o projeto de lei de auto-
ria da deputada Doutora Paula 
(PP), com coautoria do deputa-
do Professor Francisco (Rede), 
que proíbe o uso de fogos de ar-
tifício que produzam estampi-
dos na Paraíba. De acordo com 
a Doutora Paula, o projeto bus-
ca proteger direitos das pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), animais e pes-
soas que estão hospitalizadas 
que podem sentir-se incomo-
dadas com o barulho alto pro-
duzido pelos artefatos.

Uma outra lei que ganhou 
destaque foi a que garante a 
gratuidade no transporte in-
termunicipal para os estudan-
tes que vão fazer o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
nos dias de prova. A matéria es-
tabelece o passe livre nos ôni-
bus intermunicipais, trens, me-
trô e barcas. Para ter direito à 
gratuidade nos transportes, os 
candidatos precisam apresen-
tar o cartão de confirmação da 
inscrição, junto ao documento 
oficial com foto.

“Acredito que essa matéria 
contribui diretamente para a 
promoção da equidade educa-
cional, assegurando que todos 
os candidatos, independen-
temente de sua situação eco-
nômica, tenham condições 
de participar do Enem”, des-
taca Wilson Filho, autor da 
proposta.

A ALPB também aprovou 
a lei de autoria do deputado 
Felipe Leitão (PSD) que proí-
be a permanência de crianças 
menores de 12 anos desacom-
panhadas em áreas comuns 
de condomínios e a instalação 
de equipamentos de seguran-
ça e alerta para os moradores. 
“Com esta medida, nós busca-
mos garantir mais seguran-
ça para as crianças e também 
prever a adoção de medidas de 
segurança nos condomínios. 
Alguns casos de acidentes en-
volvendo crianças em áreas co-

muns e desacompanhadas de 
um adulto causaram grande 
comoção em nossa sociedade. 
Dialogando com especialistas 
na área e ouvindo a população, 
nós chegamos a este projeto de 
lei que foi apreciado pelos nos-

sos colegas que compreende-
ram a importância de garantir 
essa proteção a todos”, expli-
cou Felipe Leitão.

Outra matéria de Felipe 
Leitão que causou uma reper-
cussão foi a proibição de co-
brança de estacionamento aos 
estudantes pelas instituições 
de ensino superior. 

“Algumas instituições es-
tão em locais de difícil acesso 
por transporte coletivo. Além 
disso, há a questão muito for-
te no interior do estado de es-
tudantes de cidades distantes 
das instituições que precisam 
utilizar o veículo particular 
para assistir a aula. Sabemos 
que, para muitas famílias, cur-
so superior é um sonho e que 
esse sonho tem um custo eleva-
do. Por isso, compreendemos 
ser um abuso, na relação con-
sumerista entre os estudantes 
e as instituições, a cobrança de 
estacionamento aos estudan-
tes”, argumentou.
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Direitos e garantias para 
pessoas com deficiência foram 
os temas mais aprovados pela 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB) nos três primei-
ros meses da atual sessão le-
gislativa. O Jornal A União fez 
um levantamento das maté-
rias aprovadas pelo legislativo 
paraibano nos meses de feve-
reiro, março e abril deste ano, 
com base nas informações dis-
ponibilizadas pelo Sistema de 
Apoio ao Processo Legislativo 
(SAPL) da ALPB.

De acordo com os dados 
da plataforma, no início da 
sessão legislativa até o fim de 
abril, foram aprovados 280 
projetos de leis ordinárias e 
três projetos de leis comple-
mentares. O ano tem sido de 
grande produção legislativa 
na ALPB, tendo sido protoco-
ladas pelos legisladores parai-
banos 4.448 matérias legislati-
vas, sendo 712 projetos de leis 

ordinárias, 3.032 requerimen-
tos, 55 projetos de resolução, 
143 indicações, 58 requerimen-
tos de sessão especial, 55 ve-
tos, 147 ofícios, 197 autógrafos, 
quatro propostas de emenda à 
Constituição da Paraíba, além 
de ofícios, projeto de código e 
emendas aos demais projetos 
em tramitação na Casa de Epi-
tácio Pessoa.

O segundo tema mais re-
corrente foi a proteção à mu-
lher, com destaque para leis 
focadas na garantia da igual-
dade de direitos; assistência 
às vítimas de violência; com-
bate à misoginia; e inclusão 
no mercado de trabalho. Ou-
tras leis bastante apreciadas 
pelo legislativo são concernen-
tes à concessão de título de ci-
dadania paraibana para auto-
ridades, ao reconhecimento de 
utilidade pública para associa-
ções e entidades de apoio a po-
pulação e à inclusão de festas e 
eventos no calendário estadual 
de eventos, bem como ao reco-
nhecimento de festas e eventos 

como patrimônio histórico e 
cultural imaterial da Paraíba.

Pessoas com deficiência
Na sociedade, ganharam 

bastante atenção os cuida-
dos, tratamentos e direitos 
das pessoas com deficiência, 
com transtornos do neurode-
senvolvimento, transtornos 
globais do desenvolvimento, 
doenças congênitas ou graves. 
Como reflexo, o tema foi bas-

tante discutido na ALPB, sen-
do o mais recorrente entre as 
matérias aprovadas pelo legis-
lativo paraibano. Foram vota-
das 37 matérias sobre o tema. 
Os Projetos de Leis Ordiná-
rias (PLO) foram apresentados 
entre 2023, quando começou 
a presente legislatura, e 2024.

Entre os PLOs sobre a te-
mática, destaque para o que 
institui o Programa de Diag-
nóstico Precoce e Atendimento 

Multiprofissional para Pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), de autoria do 
deputado Tovar Correia Lima 
(PSDB), aprovado em 20 de 
março deste ano e convertido 
na Lei no 13.163/2024, em vigor. 
A lei prevê o desenvolvimento 
de programas e ações que bus-
quem o diagnóstico precoce do 
TEA e o seu encaminhamento 
para o tratamento multiprofis-
sional, além da participação 

integrada da família no trata-
mento e o apoio às pesquisas 
científicas sobre o tema.

Para as pessoas com defi-
ciência, o deputado Adriano 
Galdino (Republicanos) edi-
tou o projeto de lei que deter-
mina que editores de livros 
assegurem a edição de livros, 
apostilas e outros materiais 
pedagógicos na linguagem 
Braille e em formato digital. 
O projeto foi aprovado pela 
ALPB na 9a Sessão Legislati-
va Ordinária, em 20 de mar-
ço deste ano, e, após sancio-
nado pelo governador João 
Azevêdo, transformou-se na 
Lei no  13.162/2024.

Outros projetos aprovados 
pela ALPB tratam da proteção 
ao emprego para pacientes on-
cológicos, do reconhecimen-
to de pessoas diagnosticadas 
com fibromialgia como pes-
soas com deficiência no Esta-
do, da criação de um portal 
com informações e atendi-
mento a pessoas com deficiên-
cia, entre outros assuntos.

Jornal A União mapeou atividade do Parlamento Estadual nos meses de fevereiro, março e abril de 2024

Deputados propõem 712 novas leis
SESSÃO LEGISLATIVA

Tiago Bernardino 

tiago.bernardino@gmail.com

Proteção às mulheres e combate à 
misoginia são destaques na Casa

Pautas de apelo popular repercutem 
na atuação de parlamentares na PB

Quase 4,5 mil matérias foram produzidas pela Assembleia no início da atual sessão legislativa
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Campanhas 
contra altos 
índices de 
femicídios 
e violência 
psicológica 
estão entre 
as iniciativas 
propostas por 
deputados

“Essa matéria 
assegura 
que todos os 
candidatos 
tenham 
condições 
de participar 
do Enem 

Wilson Filho

Pessoas com TEA são sensíveis aos estampidos dos fogos
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Legislação garante distribuição de absorventes a pessoas em vulnerabilidade social
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Carlos Vieira

Do começo, ainda estudante, até a edição das páginas repletas de notícias, o jornalista conta sua trajetória profissional em A União, marcada por desafios, conquistas e momentos que estão gravados no jornalismo paraibano

Trilhou os próprios caminhos e construiu uma história de 45 anos

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

A relação de Carlos Vieira da Silva com o jornal começou quan-
do, ainda estudante de Comunicação, aceitou uma oferta 
para trabalhar como operador da antiga máquina teletipo. 

Do emprego na redação, soube aproveitar bem o convívio com no-
mes já renomados do jornalismo paraibano para aprender as técni-
cas da notícia e escrever reportagens. Depois disso, passou por vá-
rias editorias e acompanhou, de perto, fatos históricos na empresa, 
como uma greve que parou a impressão do periódico na década de 
1980. Também lidou com as mudanças tecnológicas que transforma-
ram o modo de fazer jornalismo na Paraíba e no mundo. Ao gravar 
este depoimento para o Memórias A União, Carlos Vieira não con-
teve a emoção. Lembrou das dificuldades para conseguir se formar 
no curso de Comunicação da UFPB, da persistência para aprender 
o ofício e das amizades contruídas ao logo dos 45 anos dedicados 
ao jornal. Aposentado no início de 2024, garante que deixou a fun-
ção com sentimento de dever cumprido e, ao olhar para a história 
construída em todos esses anos, reforça um sentimento que já foi 
compartilhado por entrevistados anteriores, de que A União é uma 
grande escola de jornalismo.

Aentrevista
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Vieira experimentou diferentes atividades na redação até chegar à editoria de páginas, função que desempenhou até os últimos dias de atividade no jornal

n Como foi que você chegou em A 
União?

A minha trajetória em A 
União começou em 78. Cheguei 
aqui por intermédio de Fernan-
do Melo, meu amigo, que foi 
editor geral do jornal. Surgiu 
uma vaga e, por intermédio de 
meu irmão, ele perguntou se eu 
queria vir para A União. Eu dis-
se que queria, porque estava de-
sempregado, e vim.

n Mas você passou antes pelo jor-
nal O Norte?

Na verdade a minha vida do 
jornalismo paraibano começou 
em O Norte. Houve um concur-
so público para revisores e eu 
passei em sexto lugar. Foi quan-
do eu conheci muitas pessoas 
que depois terminaram paran-
do em A União, como Gonza-
ga Rodrigues, Natanel Alves, 
[Luiz Augusto] Crispim, Mar-
tinho Moreira Franco, Marcos 
Tavares. Todas as pessoas es-
tavam lá e eu ficava revisando, 
mas olhando a redação, que só 
tinha gente renomada. O jor-
nal O Norte naquela época era, 
na verdade, um dos maiores do 
Nordeste e do Brasil.

n Voltando para A União, você co-
nhecia Fernando Melo?

Ele conhecia meu irmão, 
Luís Vieira, pois trabalharam 
juntos na Saelpa. Ele recebeu 
convite de Agnaldo [Almeida] 
e veio trabalhar na política. Foi 
quando surgiu a vaga, e meu 
irmão disse que tinha um ir-
mão que trabalhou em O Norte 
e perguntou se não tinha uma 
vaga. Aí surgiu a vaga. 

n Você já fazia Comunicação nes-
sa época?

Nessa época eu era estudan-
te de Comunicação. Tinha co-
meçado em 78, justamente na 
época em que entrei n’A União. 
Era a segunda turma do curso, 
com Silvana Sorrentino, Josinal-
do Malaquias, Nacamura Black, 
toda essa turma do jornalismo.

n Nessa história você veio parar 
n’A União como revisor?

Não, eu vim para trabalhar 
na máquina teletipo. Era uma 
máquina que transmitia notí-
cias do Brasil e do mundo. Nes-
sa máquina as matérias vinham 
em letra de forma, caixa alta. Eu 
tinha que pegar aquele texto e 
fazer as correções de data, ver 
se tinha erros gramaticais. E a 
gente tinha que grafar para, jus-
tamente, quando chegasse na 
Secretaria de Redação, fazer a 
distribuição para as páginas de 
acordo com a notícia. Se eu não 
me engano, o secretário de re-
dação era José Pontes.

n O interessante é que essa histó-
ria de pegar e traduzir o telegrama 
ensinava muito à gente.

Eu vim d’O Norte e, como eu 

revisava muitas páginas, eu fi-
cava olhando aquilo ali, os tex-
tos dos jornalistas, e pensando. 
Eu sei que ser jornalista não é 
fácil, trabalhar com português 
não é fácil, mas foi me dando 
uma noçãozinha. Quando eu 
cheguei para trabalhar nessa 
máquina teletipo... Eu come-
cei a fazer o trabalho e fui ob-
servando a formação de uma 
matéria, os textos que vinham 
prontinhos, redigidos, e ali foi 
me dando uma noção exata de 
como se fazia um texto. Eu fui 
fazendo o meu trabalho e fui 
procurando também me for-
talecer jornalisticamente para 
aprender texto, porque eu não 
dominava. Eu fiquei na máqui-
na e comecei a ter uma visão de 
como é que se fazia uma notícia.

Quando eu chegava em casa, 
ficava “burilando” para ver se 
fazia texto e aprendendo os ser-
viços de redação. Às vezes, Ag-
naldo estava fazendo a primeira 
página e eu ficava ali obser-
vando, porque ele era inques-
tionável, nosso amigo de sau-
dosa memória. Aí eu comecei a 
trabalhar na área e a desempe-
nhar minhas atividades. E fui 
procurando observar como era 
feita uma notícia. Depois eu co-
mecei a pedir para fazer repor-
tagem. De vez em quando, eu 
trazia uma matéria e pedia para 
aproveitar. E isso foi me dando 
estímulo e fui progredindo. De-
pois fui repórter de geral e sur-
giu uma oportunidade na área 
policial, e eu fui. E depois Ag-
naldo me botou como editor da 
página. Acontece que eu fiz um 
material sobre espancamento 
nos presídidos. Para você ver 
como é A União, que tinha es-

tigma de ser oficial, mas Agnal-
do mandou botar. Quando eu 
cheguei na segunda-feira, eu 
estava demitido.

n Conta como foi esse episódio.
Entrevistei uma mulher que 

perdeu um filho no presídio do 
Róger, de espancamento; ela es-
tava grávida. Foi uma repercus-
são grande. O secretário na épo-
ca, Geraldo Navarro, mandou 
me demitir. Quando eu che-
guei na segunda-feira, estava 
um zunzunzum que eu iria ser 
demitido. O superintendente 
era Natanael Alves, e eu liguei 
para ele, e ele mandou eu ir no 
gabinete. Eu mostrei a matéria, 
expliquei, e ele disse: “Isso aqui 
não tem problema nenhum. A 
matéria não tem nada de mais. 
A gente tem que denunciar o 
que está errado. Vá para a reda-
ção. Aqui quem manda sou eu. 
Pode ficar tranquilo”. Aí fiquei 
trabalhando.

n Quer dizer que tu enfrentaste um 
perrengue desses?

Enfrentei e fiquei lá um bo-
cado de tempo na reportagem. 
Depois fiz esporte, fiz tudo n’A 
União. Só não trabalhei na área 
de cultura, mas geral, policial, 
política, e ainda fui assessor de 
Ney Suassuna. Fui desempe-
nhando as atividades e apren-
dendo serviços de redação com 
Agnaldo, Frutuoso Chaves… A 
União é a maior escola de jor-

nalismo de todos os tempos. 
Para mim, é minha maior esco-
la. Sabe por quê? Porque aqui 
chegamos com a cabeça cheia 
de teorias, de estudante, com 
vontade de revolucionar o mun-
do, mas na redação de jornal 
é que você aprende. Por aqui 
passaram Wellington Farias, 
Sebastião Lucena, Chico Pin-
to, Gisa [Veiga], Cleane Costa, 
Babi Neves e tantos outros. A 
União tem uma grande vanta-
gem: mesmo com outros jornais 
em atividade, era aqui que apor-
tavam os jornalistas do curso de 
Comunicação.

n Sempre casou bem A União com 
a universidade.

Por isso que eu digo que é 
preciso manter essa parceria. 
A União é uma mãe que tem 
essa vocação para acolher seus 
filhos. Aqui você chega engati-
nhando e você sai profissional.

n Quantos anos em A União?
Quarenta e cinco anos e nun-

ca deixei A União. Trabalhei pa-
ralelamente em outros veículos. 
Trabalhei no jornal O Momen-
to, em assessorias de impren-
sa, na Secretaria da Cidadania 
e Justiça, no Instituto de Terra 
e Planejamento Agrícola, mas 
eu sempre gostei de A União. 
Não é à toa ficar 45 anos na em-
presa se não tiver algo que não 
seja amor. Eu sou de um tempo 
que a gente trabalhava com di-

letantismo, pelo prazer de ver 
o nome no outro dia. Eu, since-
ramente, jamais tive interesse 
de trabalhar em jornalismo. Eu 
fiz dois vestibulares para Enge-
nharia Civil e num deles eu ti-
rei uma ótima nota, mas, quan-
do eu vi a euforia no mercado 
sobre a imprensa na Paraíba e 
no Brasil, eu decidi fazer Co-
municação.

n E tinha dificuldades?
Eu sou de uma família de 12 

irmãos. Meus pais vieram do in-
terior, de Caiçara, com 11 filhos 
e com o sonho de querer vencer. 
Eu morava no João Agripino, ti-
nha que pegar dois ônibus para 
chegar na universidade. Tinha 
dia que eu pegava um ônibus 
tão superlotado para ir à UFPB, 
que os caras vinham pendura-
dos na porta. Muitas vezes sem 
café, mas me esforcei. Antes de 
chegar na imprensa, eu traba-
lhei no comércio.

n No começo você ficou na tradu-
ção do telegrama, depois você foi 
para a reportagem e depois apren-
deu os serviços da redação. Como 
foi esse processo?

Primeiro eu comecei na má-
quina, passei a observar os tex-
tos e fui desempenhando. Na 
universidade tinha um profes-
sor, Zé Luiz, que também me 
ajudava. Mas a universidade 
foi aqui. Vi Agnaldo fazendo a 
primeira página e comecei a pe-

gar as páginas dos jornais antes 
de colocarem os títulos e eu fi-
cava na máquina só treinando. 
Aí Agnaldo foi abrindo espaço 
para mim e eu fui titulando. E, 
antes de morrer, sabe o que ele 
disse? “Eu conheci o melhor ‘ti-
tuleiro’ da Paraíba: Carlos Viei-
ra, pela rapidez e pelo número 
de toques das palavras”.

n Você disse que trabalhou com 
algumas feras d’A União. Vamos 
complementar essa história?

Gonzaga Rodrigues, Mar-
tinho Moreira Franco, Barreto 
Neto, Verneque Barreto, Carlos 
Aranha, Petrônio Souto, Mar-
condes Brito, Tarciso Neves, An-
tônio Hilberto, Quati, Abmael 
Moraes, José Nunes.  A União é 
um espelho e é por isso que eu 
fiquei aqui 45 anos. Eu fico até 
emocionado. Aqui eu fiz raízes 
eu construí amizades. Eu co-
nheci pessoas de verdade.

n Como você encarou o salto tecno-
lógico de sair das velhas máquinas 
de datilografia para o computador?

Foi um “rebu” na redação 
o avanço tecnológico, a che-
gada dos computadores. Mas 
é a velha história novamente: 
A União, uma escola, botou a 
gente para fazer curso no Se-
nac para nos adaptarmos, e ti-
veram muitos que ficaram en-
ferrujados. Mas, apesar desses 
percalços que alguns compa-
nheiros enfrentaram para não 

se adaptar ao processo, a gen-
te tinha que seguir em frente. 
Eu me adaptei, outros se adap-
taram. Logo no início foi difícil, 
porque é uma coisa nova, uma 
tecnologia totalmente diferente; 
tecnologia é cheia de melindre. 
Logo no início todo mundo di-
zendo que vai acabar o jornalis-
mo e tal. Muitos jornais acaba-
ram na Paraíba, mas por conta 
de má gestão, porque é possível 
conviver com a tecnologia, com 
o avanço tecnológico. Nenhum 
jornal sobrevive só de vendas; o 
jornal tem que ter projetos para-
lelos, alternativas para conviver 
com o mercado.

n E, dessas lições todas d’A União 
às quais você já fez referência, algu-
ma você acha que você vai levar até 
os últimos dias?

Vou. As coisas boas que eu 
aprendi n’A União e o gerencia-
mento que eu vi aqui. A União 
não é só o mar de rosas que con-
tei aqui. A União já sobreviveu 
a muitas crises. Chegou a pas-
sar por crises que todo mun-
do achava que não ia suportar. 

Nos anos 80, após bons lucros, 
chegou uma crise com atraso 
de salários. Foi feita uma gre-
ve histórica que parou o Diário 
Oficial, Diário da Justiça e o jor-
nal, enlouqueceu o governador 
Tarcísio Burity. Na época tinha 
uma associação chamada As-
tral, que tinha uma força para 
defender os funcionários, e ele 
mandou demitir todos. Aí três 
secretários foram falar com ele 
para rever a decisão, porque ia 
repercutir, e para tentar resol-
ver dentro de casa. O governa-
dor recuou, mandou o secre-
tário de Comunicação e mais 
outro negociar com a associa-
ção, acabou a greve, resolveu o 
problema salarial, foi quando 
implantaram uma gratificação 
e, depois, criou-se o quadro [de 
funcionários].

n Essa foi uma das crises. Teve 
outra?

Teve duas crises no governo 
Burity, com seis meses de salá-
rios atrasados. A União não ti-
nha carro de reportagem, nin-
guém queria mais trabalhar 
no jornal. Foi quando Ronaldo 
[Cunha Lima] ganhou as elei-
ções, e Itamar Cândido assu-
miu A União. Comprou dois 
carrinhos, e eu dei uma suges-
tão para o diretor técnico, Geo-
valdo Carvalho, para chamar 
os repórteres da Secretaria de 
Comunicação do Estado e dis-
se que “os caba” estavam sem 
fazer nada. Fiz uma lista, botei 
um monte de gente e aceitaram. 
Itamar recuperou o jornal.

n Você falou de dificuldades que a 
gestão enfrentou…

Teve outra. A União foi regi-
da pela CLT e devia uma quan-
tia exorbitante à Previdência 
Social, de recolhimento de con-
tribuição dos funcionários. A 
Previdência ameaçou A União 
de penhorar bens, e foi quando 
mudaram o regime, de celetis-
ta para estatutário. E todo mês 
era um inferno, porque a direto-
ria ficava correndo atrás da Se-
cretaria de Administração e Fi-
nanças, para ter dinheiro para 
pagar a folha.

n E no jornalismo A União en-
frentou alguma crise?

Existia a rejeição do mercado 
de alguns profissionais. Muitos, 
na verdade, deixavam A União 
por esse estigma de ser oficial. 
Mas isso é ilusão, porque em 
qualquer jornal do mundo às 
vezes tem matéria que pode sair 
e que não pode sair. E a gen-
te tem que conviver com essa 
realidade, porque o jornal é ofi-
cial. Tem matéria que o governo 
não vai querer botar, uma maté-

ria contra ele próprio. E foi por 
conta desse estigma que o jor-
nal carrega nas costas que mui-
tos profissionais deixaram o jor-
nal e a Paraíba para voos altos 
em outros estados. 

n Diante da sua experiência, des-
sa história de 45 anos, vê A União 
como patrimônio?

A União é algo que tem que 
ser intocável. A União transcen-
de só coisas de jornal. É cultura, 
é um patrimônio cultural. Pou-
cos jornais têm essa história.

n Você acha que, diante dessa tec-
nologia toda, dessa facilidade do 
acesso à notícia na mão, com o ce-
lular e o computador, ainda há es-
paço para um veículo de uma pla-
taforma antiga, como o impresso?

É claro que tem, meu amigo. 
As redes sociais são uma ferra-
menta que a sociedade precisa. 
Temos que conviver com essa 
realidade. Eu vou dar um exem-
plo prático. Quando surgiu a te-
levisão, todo mundo dizia que o 
rádio iria se acabar, não disse? E 
acabou? Não. O rádio é o maior 
veículo do mundo. O jornalis-
mo tem condições de conviver 
com isso, porque a notícia para 
um jornal tem que ser apurada, 
tem que ter os dois lados. Você 
tem que apurar os fatos com res-
ponsabilidade e profissionalis-
mo. Onde está uma notícia ver-
dadeira, o jornal está presente.

n Tem alguma coisa que deixei de 
abordar e você queira acrescentar?

Estou deixando A União 
com sentimento de dever cum-
prido, com orgulho de ter traba-
lhado nessa casa, que foi a mi-
nha segunda casa por 45 anos. 
Aqui eu criei raízes, fiz amiza-
des, construí família. Saio de ca-
beça erguida. E quem vier de-
pois da nossa geração tem por 
obrigação de levantar o bastão, 
porque aqui é a maior escola de 
jornalismo de todos os tempos.

“A União é a maior escola de jor-
nalismo de todos os tempos. Para 
mim, a minha maior escola”

“Tenho orgulho de ter trabalhado 
nessa casa, que foi a minha 
segunda casa por 45 anos”

Aponte a câmera do
 celular e confira a 

entrevista no YouTube

Início
Em 1978, Carlos 

Vieira começou a 
trabalhar no jornal 
A União, ao mesmo 

tempo em que 
estudava Jornalismo 

na Universidade 
Federal da Paraíba

Relações
Além do afeto pelo 

jornal e pela atividade 
profissional, Carlos 

Vieira fez várias 
amizades ao longo 
das décadas que se 
mantêm até os dias 

atuais
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A Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) tem dois concursos abertos 
para professor do Magistério Supe-
rior. Um deles é a seleção para do-
cente na área de Medicina da Família 
e Comunidade, processo que esta-
va suspenso desde outubro de 2023, 
por decisão judicial. Os interessados 
na vaga única, destinada a pessoas 
pretas ou pardas, têm até o dia 24 de 
maio para se candidatar. As inscrições 
custam R$ 80 e podem ser feitas pre-
sencialmente, por procuração ou via 
postal, na secretaria do Departamen-
to de Promoção da Saúde, situado no 
Centro de Ciências Médicas, Campus 
João Pessoa.

Para concorrer ao cargo, é necessá-
rio ter graduação em Medicina, com 
residência médica em Medicina da 
Família e Comunidade e doutorado 
em Saúde Coletiva ou áreas afins. O 
regime de trabalho é de 20 horas se-
manais, com remuneração inicial bru-
ta de R$ 4.168,21. A seleção será divi-
dida em quatro etapas: prova escrita 
(prevista para 12 de agosto), prova di-
dática (15 de agosto) e prova de plano 
de trabalho (19 de agosto) – todas com 
caráter eliminatório –, além de exame 
de títulos, de natureza classificatória 
(21 de agosto). O resultado do certame 
deverá ser divulgado até o dia 26 de 
agosto. Para mais informações, o inte-
ressado deve consultar o Edital no 123, 
de 6 de outubro de 2023.

O outro edital lançado pela UFPB 
para cargos do Magistério Superior 
prevê o preenchimento de 21 vagas 
para 20 áreas de conhecimento di-
ferentes, nos campi de João Pessoa e 
Rio Tinto. As inscrições começam  no 
próximo dia 20 e permanecem aber-
tas até 20 de junho, podendo ser fei-
tas pessoalmente, por procurador 
ou via Sedex, nas secretarias dos de-
partamentos onde os aprovados irão 
trabalhar. O valor para participar do 
concurso varia conforme a vaga al-
mejada: R$ 60, para cargos de 20 ho-

O assédio sexual no ambiente corporativo é uma 
preocupação que afeta muitos profissionais, em 
especial mulheres. Segundo pesquisas recentes, 

cerca de 40% das brasileiras já sofreram algum abuso 
do tipo no trabalho. Esses dados alarmantes destacam 
a importância de se identificar os sinais de assédio e 
implementar estratégias eficazes para lidar com a questão. 
No artigo desta semana, vamos abordar o tema juntos!

Dados e estatísticas sobre assédio sexual no Brasil

De acordo com estudo do Instituto Datafolha, cerca 
de 43% das mulheres do país já foram vítimas de assédio 
sexual. Além disso, cerca de 70% delas relataram que o 
agressor era conhecido, como um colega de trabalho ou 
superior hierárquico.

O assédio sexual é uma violação grave de direitos e deve 
ser tratado com seriedade pelas empresas. Identificar os 
sinais de abuso e tomar medidas imediatas para denunciar 
e resolver esses comportamentos são passos essenciais 
para criar um ambiente seguro e respeitoso para todos os 
colaboradores. É fundamental que as empresas promovam 
uma cultura de tolerância zero ao assédio e ofereçam 
suporte adequado às vítimas. 

Principais sinais de assédio sexual nas empresas

1. Comentários ou piadas inapropriadas
Comentários sexuais ou piadas inadequadas no 

trabalho podem indicar assédio sexual, criando um 
ambiente desconfortável e desrespeitoso. Isso pode causar 
constrangimento, humilhação ou até ameaças à vítima. 

2. Abordagens sexuais não desejadas
Avanços sexuais não desejados por colegas ou 

superiores são assédio sexual, invadindo limites pessoais 
e causando desconforto e angústia emocional. As 
vítimas desse abuso, muitas vezes, se sentem coagidas, 
envergonhadas ou incapazes de lidar com a situação sem 
ajuda externa.

3. Comportamento constrangedor ou humilhante
Comportamentos sexuais indesejados no trabalho, 

como comentários inapropriados sobre aparência física, 
gestos sugestivos ou insinuações que causem desconforto 
ou constrangimento, podem constituir assédio sexual. Essas 
situações afetam o bem-estar emocional e psicológico da 
vítima, podendo gerar ansiedade, estresse e até depressão. 

4. Pressão por favores sexuais em troca de benefícios no 
trabalho

Oferecer benefícios ou promoções em troca de favores 
sexuais é uma forma grave de assédio. Essa prática cria 
um ambiente de trabalho tóxico e desigual, onde indivíduos 
são coagidos a comprometer sua integridade pessoal em 
troca de vantagens profissionais. Isso pode ter um impacto 
devastador na carreira e na autoestima da vítima, além de 
minar a confiança no ambiente de trabalho.

5. Comentários sobre aparência ou corpo
Comentários persistentes e inapropriados sobre 

a aparência de alguém, incluindo observações sobre 
roupa, peso ou aspectos físicos específicos, podem criar 
um ambiente de trabalho hostil e constrangedor. Esse 
comportamento pode impactar negativamente a autoestima 
e o bem-estar da vítima no trabalho.

Estratégias para lidar com o assédio sexual

1. Denuncie internamente
Se você estiver enfrentando assédio sexual no trabalho, 

denuncie-o imediatamente aos Recursos Humanos ou aos 
canais designados pela empresa para esse tipo de questão. 
Muitas empresas têm protocolos específicos para lidar com 
isso, e é importante segui-los para garantir que sua queixa 
seja tratada adequadamente e com confidencialidade.

2. Mantenha registros
Manter um registro detalhado de todas as ocorrências de 

assédio é essencial. Anote datas, horários, locais e qualquer 
testemunha presente. Esses dados podem ser cruciais ao 
fazer uma denúncia formal ou buscar assistência legal. 
Documentar o assédio de forma precisa pode fortalecer 
sua posição ao apresentar sua queixa às autoridades 
competentes e preservar evidências importantes.

3. Busque apoio
Lidar com o assédio sexual no trabalho é estressante 

e angustiante. Busque apoio de amigos, familiares 
ou profissionais de saúde mental para aliviar o peso 
emocional. Considere entrar em contato com organizações 
especializadas em violência de gênero ou assédio sexual, 
que oferecem serviços de aconselhamento e suporte.

4. Considere recorrer a recursos externos
Se a empresa não resolver o caso ou não fornecer o 

suporte necessário, considere consultar um advogado 
especializado em direitos trabalhistas ou agências 
governamentais que protegem os direitos dos trabalhadores. 
Eles podem oferecer orientação jurídica e apoio para 
garantir seus direitos e lidar adequadamente com o caso.

Carreiras
Bruno Cunha 

brunocunha@carreiracombrunocunha.com.br | Colaborador

Assédio sexual nas empresas: 
sinais e estratégias para 
lidar com essa realidade

Um dos concursos foi retomado após suspensão em outubro de 2023
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A coordenação do cuidado em 
saúde é o objetivo do médico da fa-
mília e comunidade. Podendo traba-
lhar nas Unidades de Saúde da Famí-
lia, na gestão pública ou no serviço 
suplementar, esse profissional é, con-
forme o jargão da área, um “especia-
lista em gente”. 

De acordo com Denise Mota, su-
pervisora do Programa Mais Médi-
cos e médica preceptora da residência 
em Medicina da Família na Secreta-
ria de Saúde de João Pessoa, esse tipo 
de médico costuma ser responsável 

por atender a uma população de, em 
média, três mil pessoas, contingente 
para o qual sua atenção pode ser dada 
de forma efetiva. “A gente busca pres-
tar um cuidado com tempo de quali-
dade, para pensar o paciente como 
um todo: as doenças que apresenta, 
as dúvidas que tem, como as emoções 
afetam sua qualidade de vida, se é ví-
tima de violência, se sua situação de 
vida é vinculada a pobreza ou vulne-
rabilidade. Não somos capazes de fa-
zer isso se a população que cuidamos 
for muito grande”, afirma.

O que faz um “especialista em gente”

Médico da família e comunidade acompanha até três mil pacientes
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Oportunidades abrangem mais de 20 áreas de especialidades diferentes 

UFPB tem dois editais 
abertos para professores

MAGISTÉRIO SUPERIOR

ras semanais; R$ 85, para os de 40 
horas; ou R$ 160, para as funções de 
dedicação exclusiva.

A única área que deve selecionar 
dois professores é Pediatria, cujo re-
gime de trabalho é de 20 horas. Sob 
a mesma carga horária, há uma vaga 
para disciplinas em Prática Tributá-
ria e um cargo previsto para o cam-
po de Saúde Mental. O concurso tam-
bém destina uma vaga para docente 
em Prática Contábil e outra para pro-
fessor de Práticas Atuariais em Fun-
dos de Pensão, Seguro, Saúde e Capi-
talização, ambas com jornadas de 40 
horas semanais.

Os outros cargos disponíveis são 
de dedicação exclusiva, com uma vaga 
cada, nas áreas de: Língua Inglesa e 
Estágio Supervisionado; Libras; Ensi-
no de Ciências e Biologia; Linguagens 
e Ensino; Ciências Atuariais – ramo 
Vida; Materiais e Processos de Fabri-
cação; Engenharia da Qualidade; Clí-
nica Integrada IV e Farmacologia Apli-

cada à Odontologia; Atividade Física e 
Saúde; Atividade Física e Saúde Cole-
tiva; Formação Profissional e Estágios 
Supervisionados nos diferentes cam-
pos de intervenção na Educação Física 
Escolar; Saúde Coletiva; Fundamentos 
da Terapia Ocupacional e Práticas da 
Terapia Ocupacional no Campo So-
cial; Engenharia Química; e Zoologia.

A remuneração inicial bruta varia 
de R$ 3.375,99 a R$ 11.139,64, e a sele-
ção será feita por meio de provas escri-
ta, didática e de plano de trabalho, to-
das eliminatórias, concluindo-se com 
o exame de títulos, de caráter classifi-
catório. A única exceção é para os car-
gos em Pediatria e Práticas Atuariais 
em Fundos de Pensão, Seguro, Saúde 
e Capitalização, cujos candidatos não 
precisam entregar um plano de tra-
balho. Já as datas das avaliações e da 
divulgação dos resultados foram de-
finidas de forma diferente para cada 
área, podendo ser conferidas no Edi-
tal no  32, de 30 de abril de 2024.

Além do atendimento às pessoas 
que procuram as unidades de saú-
de, o trabalho do médico da família e 
comunidade também envolve visitas 
domiciliares semanais aos seus pa-
cientes. Assim, o profissional pode 
não apenas alertar sobre a preven-
ção de doenças que atingem comu-
nidades vulneráveis,  como dengue e 
leptospirose, mas avaliar como con-
textos familiares influenciam a saú-
de da população atendida.

A residência em Medicina da Fa-
mília e Comunidade, um dos requisi-
tos exigidos para os candidatos a do-
cente em um dos concursos da UFPB, 
é também um passo essencial para a 
formação desse profissional. Segundo 
Denise, por meio dessa experiência, o 
médico desenvolve destreza na abor-
dagem das doenças e das condições 
de vida dos pacientes. Estes, aliás, 
nunca têm alta, nem mesmo quando 
há uma indicação de consulta com 
um especialista. “O médico da famí-
lia vai te ver sempre que você preci-
sar, porque ele é o acesso fácil, aquela 
pessoa com quem você vai tirar suas 
principais dúvidas. E, dependendo da 
patologia, ele consegue tratar super-
bem. Quando a estrutura do adoeci-
mento fica mais exigente, fazemos a 
referência para os serviços especiali-
zados”, esclarece Denise.
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O texto de hoje trata de uma questão que 
está em evidência, mas nosso objetivo 
não é apontar culpas e culpados. Alguns 

podem achar que não têm relacionamento 
com a economia, mas tem. Bom, estamos todos 
comovidos com o que está acontecendo no Sul 
do Brasil, especificamente nas terras gaúchas.

Os efeitos climáticos extremos, agravados 
pelas mudanças climáticas, representam 
uma ameaça séria para as cidades ao 
redor do mundo, causando danos variados 
e significativos. Os danos à infraestrutura 
são visíveis, com tempestades e inundações 
destruindo estradas, pontes e redes de energia. 
Isso também leva à interrupção de serviços 
essenciais, como fornecimento de água e 
eletricidade, afetando diretamente a vida diária 
e a economia local. Não falo aqui apenas em 
relação ao que está ocorrendo em várias regiões 
do Rio Grande do Sul.

As questões de saúde pública são agravadas 
por esses eventos climáticos, com um aumento 
no risco de doenças transmitidas pela água 
e problemas causados por ondas de calor, 
afetando principalmente os mais vulneráveis. 
Economicamente, os prejuízos são enormes, 
afetando diretamente a agricultura, o turismo 
e outros setores dependentes das condições 
climáticas estáveis.

A mudança climática também provoca o 
deslocamento de pessoas, com comunidades 
inteiras sendo forçadas a deixar suas casas 
devido a inundações ou elevação do nível 
do mar ou dos rios, o que apresenta desafios 
complexos para o planejamento urbano e a 
gestão de refugiados climáticos.

A resposta a esses desafios envolve 
a criação de infraestrutura resiliente e o 
desenvolvimento de políticas através de 
secretarias ou coordenações dedicadas a ações 
climáticas. Esses órgãos são fundamentais na 
implementação de estratégias que fortalecem a 
resiliência urbana e estadual, como a criação de 
áreas verdes que ajudam na absorção da água 
das chuvas e redução do calor urbano.

Além disso, é essencial investir na educação 
da população sobre os riscos climáticos e as 
medidas de preparação e resposta, através 
de treinamentos e campanhas de informação 
pública. Essas ações não apenas preparam 
melhor as comunidades para futuros desastres, 
mas também promovem o desenvolvimento 
sustentável e melhoram a qualidade de vida a 
longo prazo.

Os recentes eventos de enchentes no Rio 
Grande do Sul exemplificam esses desafios, 
com danos substanciais e um longo caminho 
para a recuperação. Ainda é cedo para 
termos uma real dimensão dos estragos, mas 
superficialmente os dados primários apontam 
que os prejuízos causados pelas enchentes e 
deslizamentos de terra superam R$ 1,3 bilhão, 
afetando mais de 350 mil pessoas.

Famílias desalojadas, casas destruídas que 
não serão mais recuperadas, comércio afetado 
e risco de desabastecimento de toda ordem. 
O sistema de saúde em colapso e uma total 
insegurança.

Os esforços de recuperação envolvem tanto 
o Governo Federal quanto as autoridades 
locais, que estão trabalhando intensamente 
para restaurar a infraestrutura e os serviços 
essenciais. Embora a normalidade possa 
parecer distante, o trabalho contínuo e a 
coordenação eficaz são essenciais para superar 
os desafios impostos pelas mudanças climáticas 
e eventos extremos. Até lá, o Rio Grande do 
Sul conta com a solidariedade de todos para 
superar o mais rápido possível esses desafios 
que ainda estão longe de uma solução.
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Empresárias criam negócios para suprir demandas reprimidas

Maior busca leva mercado 
vegano a crescer em JP

EM ALTA

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O faturamento do merca-
do de alimentos veganos deve 
ultrapassar US$ 34 bilhões até 
2028 em todo o mundo, segun-
do levantamento da consulto-
ria SkyQuest. No Brasil, as pes-
quisas no Google pelo termo 
aumentaram 300% entre 2016 
e 2021 e, segundo o Ministério 
da Economia, na última déca-
da cresceu em 500% o núme-
ro de empresas abertas com o 
nome “vegano” e suas varian-
tes. Esta é uma tendência mun-
dial, que se reflete na capital 
paraibana, tanto pela abertura 
de novos restaurantes, quan-
to pela adaptação do cardápio 
dos restaurantes já existentes.

“Dos nossos associados, 
90% já têm em seus cardápios 
comida vegana”, afirmou a 
presidente da seccional Paraí-
ba da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel-
PB), Thamara Cavalcanti. Nui 
360, Sapore D’Itália e Direto do 
Pé foram alguns dos exemplos 
citados por ela.

Além disso, é possível en-
contrar em João Pessoa diver-
sos estabelecimentos voltados 
exclusivamente para esse pú-
blico. É o caso do restauran-
te Papoula Veg, localizado 
no bairro do Miramar, cria-
do há seis anos por Adriana 
Barcelos.

“Eu sou bióloga de forma-
ção e percebi que trabalhar 
com alimentação vegana seria 
uma forma de ativismo ecoló-
gico. Assim, não abandonei 
por todo minha primeira for-
mação”, contou.

A preservação do meio am-
biente é um dos argumentos a 
favor da dieta vegana, além é 
claro, da redução do sofrimen-
to animal. Uma pesquisa di-
vulgada pela revista científi-
ca Nature Food mostrou que a 
dieta de um vegano tem ape-
nas 30% do impacto ambien-
tal da dieta de uma pessoa que 
coma muita carne.

Nesse sentido, Adriana 
Barcelos afirmou que a maior 
parte da sua clientela não é 
realmente vegana, nem mes-
mo vegetariana. “São pessoas 
que querem uma alimentação 
mais saudável ou então que-
rendo reduzir o consumo de 
carne e derivados. Incluem-se 
neste último grupo os alérgi-
cos à proteína do leite e os in-
tolerantes à lactose”, explicou.

A empresária Nara de Fer-
rer, conta que aprendeu a co-
zinhar justamente por não 
encontrar opções veganas na 
cidade. Pouco depois começou 
a participar de feiras e even-
tos oferecendo suas comidas, 
até que amigos a incentiva-
ram a abrir o próprio restau-
rante. Foi assim que surgiu a 
Casa de Nara, bem pequena no 
início, e conforme a demanda 
cresceu, ela foi aumentando o 
espaço, que hoje ocupa um so-
brado em Manaíra.

Nara começou 
oferecendo seus 

produtos em 
feiras veganas 

e de cultura 
pop, mas 

em seguida
instalou seu 
restaurante

e empório

Foto: Evandro Pereira

“Clientela 
vai além dos 
veganos. É 
formada por 
pessoas que 
querem uma 
alimentação 
mais
saudável

Adriana Barcelos

Bióloga juntou ativismo ecológico e gastronomia com cozinha vegana

A nutricionista Sarah 
Mendonça encontrou não só 
um estilo de vida, mas tam-
bém um nicho de trabalho 
quando se tornou vegana, há 
10 anos, e precisou estudar 
sobre esse tipo de dieta para 
atender a demanda de clien-
tes de uma loja de produtos 
naturais para a qual presta-
va serviços.

“Trabalhava em uma loja 
de produtos naturais e em 
um hospital infantil. Porém, 
a procura por atendimen-

Opção filosófica ou por saúde
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tos começou a surgir e decidi 
arriscar um dia por semana 
para realizar os atendimen-
tos. Desde então, o objetivo 
foi atender apenas os públi-
cos vegano, vegetariano ou 
que tinha como objetivo re-
duzir o consumo de proteí-
nas animais”, lembrou Sarah.

“Em pouco tempo, conse-
gui crescer nos atendimentos 
e decidi viver apenas do con-
sultório. Hoje sou exclusiva-
mente nutricionista clínica 
com ênfase no veganismo e 
vegetarianismo”, completou.

Ela contou que a procura 
pelos serviços tem aumenta-
do nos últimos anos. “Inclusi-
ve por pessoas não veganas, 
mas que optam por qualida-
de de vida, ter mais varieda-
de alimentar ou até mesmo 
como tratamento. Sabe-se 
que a alimentação baseada 
em plantas é extremamen-
te rica em fibras, compostos 

antioxidantes e anti-inflama-
tórios, que reduzem sintomas 
de patologias, atuam de for-
ma preventiva e melhoram 
marcadores bioquímicos e clí-
nicos”, argumentou.

Vegetariano x vegano
Os vegetarianos não co-

mem carne de animais, mas, 
em alguns casos, podem con-
sumir outros produtos de 
origem animal, como ovos e 
derivados do leite. São os cha-
mados ovolactovegetarianos. 
Já os veganos não consumem 
nenhum produto de origem 
animal, sejam alimentos, rou-
pas, cosméticos ou acessórios.

Ultimamente, o termo fle-
xitariano (união das pala-
vras vegetariano e flexível), 
vem sendo usado para defi-
nir as pessoas que reduziram 
o consumo de produtos ani-
mais, sem abolirem comple-
tamente da dieta.

A procura pelos serviços nutricionais tem 
aumentado, inclusive, por não veganos 
que optam por maior qualidade de vidaFo
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +0,29%

R$ 5,157

-0,46%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Abril/2024	 0,38
Março/2024	 0,16
Fevereiro/2024	 0,83
Janeiro/2024	 0,42
Dezembro/2023	 0,56

Euro  Comercial

+0,20%

R$ 5,555

Libra  Esterlina

+0,38%

R$ 6,463
 

Ibovespa

127.599 pts

Selic

Fixado em 08 de 
maio de 2024

10,50%
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Têm direito a receber, os agricultores familiares que tenham comprovadas perdas e que estejam no programa

Governo autoriza Garantia-Safra
680 MIL BENEFICIÁRIOS

Agência Gov

Conforme balanço do 
Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultu-
ra Familiar (MDA), cerca de 
680 mil agricultores familia-
res foram beneficiados com 
o Garantia-Safra (GS) entre 
os meses de março e abril. 
Os valores autorizados para 
esses dois meses, que totali-
zaram R$ 817,5 milhões, fo-
ram distribuídos para agri-
cultores de 954 municípios, 
localizados em 10 estados: 
Alagoas, Bahia, Ceará, Ma-
ranhão, Minas Gerais, Paraí-
ba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe.

O estado que contem-
plou agricultores em maior 
número de municípios com 
o benefício foi a Bahia (com 
246 cidades), seguido de 
Paraíba (135 cidades), Rio 
Grande do Norte (122), Cea-
rá (110) e Minas Gerais (106).

Benefício
O Garantia-Safra é uma 

ação do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf), 

que tem como objetivo ga-
rantir condições mínimas 
de sobrevivência aos agri-
cultores familiares de mu-
nicípios sistematicamente 
sujeitos a perda de safra por 
razão do fenômeno da estia-
gem ou excesso hídrico.

Têm direito a receber o 
benefício, em parcela úni-
ca de R$ 1,2 mil, os agricul-
tores familiares com renda 
mensal de até um salário 
mínimo e meio, que tenham 
comprovadas perdas de 
produção igual ou superior 
a 50% e que estejam ade-
ridos ao programa. O Ga-
rantia-Safra é liberado de 
acordo com o calendário de 
pagamento dos benefícios 
sociais.

Conforme informou o 
ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultu-
ra Familiar, Paulo Teixeira, 
os recursos são de extrema 
importância para os agricul-
tores que aderiram ao pro-
grama, uma vez que con-
tribuem para a segurança 
alimentar e ajudam nos cus-
tos durante a implementa-
ção de uma nova safra.

Como regularizar
O MDA informa aos agri-

cultores familiares que aderi-
ram ao Garantia-Safra e tive-
ram a concessão do benefício 
bloqueada, de forma caute-
lar, com autorização do paga-
mento nos meses de março e 

abril de 2024, que eles devem 
cumprir as orientações dis-
postas na Portaria MDA no 3, 
de 3 de abril de 2023, para re-
gularizar a situação.

Caso o benefício esteja 
bloqueado, o agricultor deve 
acessar o seu perfil no Sis-

tema de Gerenciamento do 
Garantia-Safra e verificar o 
motivo do bloqueio — con-
ferindo, assim, a notificação 
que consta no seu perfil.

O agricultor e a agriculto-
ra familiar terão até 30 dias, 
após a publicação da Portaria 

que autoriza o pagamento do 
benefício, para se manifestar 
quanto ao bloqueio, por meio 
do serviço intitulado “Solici-
tar Requerimento de Defesa 
após bloqueio do Benefício 
Garantia-Safra”, existente na 
plataforma Gov.br.

Repasses para os meses de março e abril totalizam R$ 817,5 milhões e foram distribuídos para agricultores de 954 municípios
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Grande parte das em-
preendedoras do Brasil (67%) 
têm filhos, segundo o estudo 
“Empreendedorismo Femi-
nino”, elaborado pelo Sebrae. 
A necessidade de cuidar da 
prole influenciou mais a de-
cisão de abrir o negócio en-
tre as mulheres do que entre 
os homens que empreendem. 
Enquanto 68% delas disse-
ram que a dedicação aos fi-
lhos “influenciou muito”, en-
tre os homens esse índice foi 
de 56%. Outros 34% dos em-
presários apontaram que 
“não influenciou nada”.

A sobrecarga de tarefas e 

a dificuldade em conciliar o 
tempo dedicado ao negócio 
e os cuidados com os filhos 
continuam sendo desafios 
enfrentados pelas mulheres. 
O estudo do Sebrae, que foi 
publicado em novembro pas-
sado, contabilizou a quanti-
dade de horas destinadas a 
mais pelas mulheres que em-
preendem nos cuidados com 
pessoas da família e nos afa-
zeres domésticos. Elas dedi-
cam 3,1 horas aos cuidados 
familiares e consomem 2,9 
horas do seu dia nos afaze-
res domésticos, praticamente 
o dobro dos homens, que gas-

tam 1,6h e 1,5h, respectiva-
mente, com essas atividades.

Consequentemente, as 
mulheres empreendedoras 
acabam dedicando menos 
horas semanais ao empreen-
dimento. A média fica em 
torno de 34 a 35 horas traba-
lhadas semanais, enquanto 
os homens que são empre-
sários alcançam de 40 a 43 
horas. Isso, no entanto, não 
implica que as mulheres são 
menos dedicadas aos seus 
empreendimentos, e sim que 
existe uma grande disparida-
de quando se analisa quem 
é encarregado do chamado 

“trabalho invisível”, aponta 
o Sebrae.

A desigualdade de gê-
neros fica clara em relação 
à sobrecarga com a jornada 
dupla: 76% das mulheres se 
sentiram mais sobrecarrega-
das e 61% já tiveram que dei-
xar de fazer algo para si ou 
para a empresa para cuidar 
dos filhos, de idosos ou pa-
rentes. Esses resultados fo-
ram de 55% para os homens 
que se sentiram sobrecarre-
gados e 48% para que os que 
afirmaram ter que sacrificar 
algo em favor dos filhos ou 
parentes.

Mães são 67% das empresárias no Brasil, 
aponta pesquisa elaborada pelo Sebrae

EMPREENDEDORISMO FEMININO

Maristela Mendes é dona 
da Bala de Banana Banani-
na, empresa que fica em An-
tonina, no Paraná. A Bala de 
Banana é um produto legí-
timo do município no litoral 
paranaense e recebeu, em de-
zembro de 2020, o selo de In-
dicação Geográfica concedi-

do pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Inpi). 
Ela administra o empreendi-
mento com a filha, Bárbara. O 
fato de já estar empreendendo 
numa empresa familiar antes 
de ser mãe ajudou Maristela 
a ter mais tempo, com a filha 
quando pequena.

“É uma oportunidade que 
poucas mulheres têm. Eu po-
dia trazer a Bárbara para o tra-
balho, ir em reuniões com ela, 
e até fiz uma salinha com um 
berço quando ela era pequena. 
Mas, como eu tive a oportuni-
dade de estar dentro de uma 
empresa familiar, de não pre-

Empreendendo com o apoio da filha

Estar numa empresa familiar ajudou Maristela a ter mais tempo com a filha quando pequena
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Em janeiro, foram aber-
tos 59.516 novos negócios 
no Nordeste, segundo o In-
dicador de Nascimento de 
Empresas da Serasa Expe-

rian. O destaque ficou com 
a Bahia como a Unidade Fe-
derativa (UF) com a maior 
parte dos registros (16.012). 
A Paraíba ficou em 5o lugar 
nessa lista, com 4.786 em-
presas recém-criadas.

NE abriu quase 60 mil 
empresas em janeiro

SERASA EXPERIAN

Da Redação

Veja os Números
Bahia 
Pernambuco 
Ceará 
Maranhão 
Paraíba 
Rio Grande do Norte 
Alagoas 
Piauí
Sergipe 

16.012
10.766
10.388
5.279
4.786
3.868
3.190
2.720
2.507

cisar pedir permissão do che-
fe para amamentar, ficou mui-
to mais fácil para mim”.

A menina que cresceu den-
tro da fábrica de balas de ba-
nana agora trabalha junto com 
a mãe e atua principalmente 
no marketing digital da marca. 
Hoje a produção da Bananina 
já atinge seis toneladas por mês, 
conta com 15 funcionários e as 
donas planejam expansão do 
espaço físico para aumentar a 
fabricação de outros produtos.

Para apoiar mulheres que 
querem abrir um negócio ou 
já estão à frente de um em-
preendimento, o programa Se-
brae Delas oferece cursos, wor-
kshops e consultorias. O objetivo 
é apoiar, incentivar e valorizar 
a jornada das empreendedoras, 
inclusive as mães. Elas também 
participam de redes de mu-
lheres, por meio das quais tro-
cam experiências, falam dos 
desafios e buscam soluções. 
Somente em 2023, mais de 150 
mil mulheres foram atendidas 
por meio de cursos, consulto-
rias e mentorias para o desen-
volvimento de competências 
emocionais.

Na visão nacional, em 
janeiro de 2024 houve o se-
gundo maior número da sé-
rie histórica do Indicador 
de Nascimento de Empre-
sas da Serasa Experian, com 
381.746 negócios abertos no 
período – uma diferença de 
1.350 CNPJs do número re-
gistrado em agosto de 2021. 
Considerando apenas os 
dias úteis, foram 12 abertu-
ras por minuto. Em compa-
ração com janeiro de 2023, a 
alta foi de 7,3%.

“Em janeiro, segundo o 
Banco Central, tivemos um 
crescimento de 0,6% na ati-
vidade econômica e uma va-
riação acumulada de 2,47% 
nos últimos 12 meses. Esses 
fatores, atrelados à redução 
da taxa Selic para 10,75%, 
também influenciam o sur-
gimento de novos negócios, 
pois afetam o custo de capi-
tal para os empreendedores 
e impactam positivamente 
os custos operacionais das 
empresas”, analisa o econo-
mista Luiz Rabi.

O setor de Serviços foi 
o responsável pela maior 
parte das novas empresas 

registradas em janeiro de 
2024, com 281.784 aberturas.  
Comércio vem em seguida, 
com 73.031 empresas aber-
tas, Indústria, com 22.601, e 
Demais, com 4.330.

Do total de empresas 
abertas em janeiro deste 
ano, quase 290 mil foram 
Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs). Rabi analisa 
que o que pode explicar essa 
predileção dos empreende-
dores pela categoria são me-
nor burocracia para aber-
tura, tributação reduzida e 
benefícios atrativos. Empre-
sa Individual, foram 12.812, 
Sociedade Limitada, 71.644, 
e Demais 7.388.

n 

Do total de 
empresas 
abertas em 
janeiro deste 
ano, quase 
290 mil foram 
MEIs
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Foco está na resiliência do paraibano em acreditar na viabilidade mercadológica de seus projetos e investimentos

Paraíba é destaque em inovação
PERFIL DOS NEGÓCIOS NO BRASIL

Márcia Dementshuk 

Ascom - Secties

O Estado da Paraíba foi 
destaque em reportagem es-
pecial sobre as mudanças que 
a tecnologia está promoven-
do no perfil dos negócios no 
Brasil publicada na edição do 
mês de maio, da revista Épo-
ca (nº 200). A forte estrutu-
ra das instituições públicas 
de ensino superior na forma-
ção humana, os equipamen-
tos de ancoragem de projetos 
e impulsionamento como os 
parques tecnológicos, organi-
zações como a Associação Bra-
sileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii), labora-
tórios e a tradição em inovação 
foram alguns dos destaques. 

Mas outros fatores somam-
se a este, como o ambien-
te regulador favorecido pelo 
Marco Legal da Ciência, Tec-
nologia e Inovação para o Esta-
do da Paraíba, investimentos 
governamentais direcionados 
a projetos de inovação e a re-
siliência do paraibano acredi-
tar na viabilidade mercadoló-
gica de seus projetos, investir 
e atravessar as dificuldades de 
cada fase do negócio.

Estar no centro de proje-
tos tecnológicos e inovadores 
é uma tradição para Campina 
Grande que remonta à chega-
da dos primeiros computado-
res no Brasil, em meados do 
século passado. A autora da 
matéria, a jornalista Jennifer 
Ann Thomas narrou a histó-

ria da aquisição do IBM 1130 
pela Escola Politécnica da Pa-
raíba em 1967, um evento que 
envolveu doações da comuni-
dade e até rifa de boi! O fato 
se tornou um símbolo da for-
ça e da capacidade das pes-
soas em transformar uma ci-
dade interiorana no Brasil em 
um polo de desenvolvimen-
to científico e tecnológico. E, 
como não pode deixar de ser 
a referência pessoal, um pi-
lar para a consolidação des-
se movimento, o professor 
Lynaldo Cavalcanti de Albu-
querque, cujas ações ultrapas-
saram as divisas da Paraíba 
atingindo o território brasi-
leiro, quando foi presiden-
te do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) entre 
1980 e 1985.

A evolução dos tempos 
confirmou a predisposição de 
uma comunidade de cientis-
tas, pesquisadores, tecnólogos, 
desenvolvedores e empreen-
dedores para elevar o nível de 
projetos executados não só em 
Campina Grande, mas no es-
tado inteiro. Uma das conse-
quências positivas é a criação 
de empresas de base tecno-
lógica, as startups. O “Sebrae 
Startups Perfil Paraíba” mos-
tra que o número de empresas 
dessa categoria triplicou entre 
2018 e 2022. Em números abso-
lutos, por contagem através de 
CNPj, o perfil aponta a existên-
cia de 96 startups operando na 
Paraíba, 58% delas sediadas 

em João Pessoa e 27% em Cam-
pina Grande.

Mas é na Rainha da Bor-
borema, como é conhecida 
Campina Grande, onde está 
a universidade com o maior 
depósito de patentes no Ins-
tituto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI) em 2023. 
A Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG)  re-
gistrou 101 pedidos, 60 a mais, 
em relação a 2022.

Embora o esforço repre-
sente um indicativo de ino-
vação, a professora da UFCG 
Francilene Procópio Garcia, 

vice-presidente da Socieda-
de Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), levanta 
a ressalva de que as universi-
dades, por meio de seus Nú-
cleos de Inovação Tecnológi-
ca, os NITs, se especializaram 
em “redigir” patentes, “po-
rém, não temos um plano es-
tratégico, nem conexão com o 
desenvolvimento dos Institu-
tos de Ciência e Tecnologia  ou 
do Estado. A falta de estraté-
gia implica no desperdício de 
conhecimento, geramos esto-
ques sem impacto. Há um gar-
galo claro na capacitação de 

gestores, na formação de ta-
lentos que se engajem na solu-
ção de problemas da socieda-
de”, avalia Francilene Garcia, 
fazendo referência à condição 
nacional no procedimento de 
criar as Patentes de Inovação.

Esse posicionamento é 
mencionado na reportagem 
da revista Época pelo dire-
tor-executivo do Centro de 
Inovação e Tecnologia Telmo 
Araújo (Citta) Heleno Bispo, 
falando sobre o distanciamen-
to entre a academia e o setor 
empresarial e defendendo a 
cultura empreendedora na 

universidade.
Na esfera governamental, 

no que diz respeito ao plano es-
tratégico para a ciência, tecno-
logia e inovação, a Paraíba fi-
nalizou recentemente as etapas 
preparatórias para a V Confe-
rência Nacional de Ciência, Tec-
nologia e Inovação. O secretário 
da pasta de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Superior, 
Claudio Furtado, declarou que 
o “Estado promoveu o levanta-
mento de diversas demandas, 
as quais serão consideradas na 
confecção de um plano estraté-
gico de C,T&I para a Paraíba”.

Integrantes de um treinamento com as startups do Expovafela incubadas pelo PTHI. Um sorriso expresso em cada rosto
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“Abracadabra!” Na fanta-
sia a palavra ordena abertura 
de um portal mágico com sur-
presas incríveis. A cena inspi-
ra o nome da startup que opera 
uma plataforma de gestão para 
consultoria on-line, especializa-
da em viabilidade financeira de 
empresas. Nascida na Paraíba, 
a empresa foi fundada em 2020.

Com entusiasmo na voz, 
Bruno Cruz, consultor e cria-
dor do Abracadabra, contou 
que enfrentar os desafios é um 
exercício constante que resul-
ta em aprendizado e fortale-
cimento. A empresa tem hoje 
quatro funcionários, um indi-
cador de sustentabilidade, uma 
vez que 74% das startups brasi-
leiras possuem entre um a cin-
co funcionários (ABStartups/
Deloitte 2023).  

O projeto passou pelos pro-
gramas de incubação e ace-
leração StartPB, Capital Em-
preendedor, Inovativa Brasil e 
StartNE. A startup enveredou 
pelo segmento govtech,  volta-
das ao desenvolvimento de so-
luções tecnológicas para desa-
fios dos governos (municipal, 
estadual, federal ou até no le-
gislativo e judiciário), um cená-
rio não detalhado pela reporta-
gem na revista Época.

O estudo “Mapa Govte-
ch Brasil 2024” feito e publica-
do neste ano pelo BrazilLAB, 
um hub de inovação GovTe-
ch, identificou 475 startups e 
Pequenas e Médias Empresas 
atuando no segmento govtech 
no Brasil: 68 no Nordeste e 10 
na Paraíba. 

De acordo com o estudo, “a 
Nova Lei de Licitações, a Lei do 
Governo Digital e o Marco Le-
gal de Startups e do Empreen-
dedorismo Inovador, e os novos 
instrumentos jurídicos introdu-
zidos por cada uma das três leis, 
abre uma enorme oportunida-
de para o ecossistema GovTech 
no Brasil.” O ambiente regulató-
rio promove uma tendência na-
tural da busca por soluções que 
passam pela tecnologia. 

Claudio Furtado, secretário 
da Secties, corrobora: “Essas leis 
amparam a contratação de solu-
ções tecnológicas. Então, as de-
mandas de governo podem ser 
atendidas agora por startups, 
por encomendas tecnológicas, 
modalidades de contratação 
que anteriormente encontra-
vam certas dificuldades, devido 
a ambiência legal, ou seja, com 
este marco regulatório o gover-
no pode demandar mais servi-
ços e soluções tecnológicas que 
vão ao encontro de soluções de 
questões do dia a dia da admi-
nistração e do atendimento ao 
público”. 

Na Paraíba, o Marco Legal 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação para o Estado da Paraí-
ba, Lei Estadual 12.191, foi san-
cionado pelo governador João 
Azevêdo em 2022. Normatiza 
ações, investimentos, promo-
ve a continuidade dos proces-
sos de desenvolvimento cientí-
fico, tecnológico e de inovação, 
cria um ambiente favorável à 
pesquisa nas universidades, 
nas instituições públicas e nas 
empresas.

Empresa paraibana 
é exemplo de sucesso Há mais de 10 anos 

acompanhando o ecossis-
tema de inovação na Paraí-
ba, a especialista em negó-
cios de impacto social da 
Fundação Parque Tecnoló-
gico Horizontes de Inova-
ção (PTHI), Mayara Costa, 
salientou que “a Paraíba é 
cada vez mais destaque em 
inovação e isso é um mérito 
válido em vista das diversas 
organizações de apoio em 
conjunto com a formação de 
pesquisadores das universi-
dades e institutos federais. 
Inovação científica e tecno-
lógica é o DNA da Paraíba”. 

Segundo Mayara, são 
três parques tecnológicos, 
14 incubadoras, diversos 
laboratórios de inovação, 
Unidades e Centro de Com-
petência da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii).

“Nesses últimos seis 
anos, cada vez mais orga-
nizações de apoio estão sur-
gindo pela demanda da ci-
dade e do mercado, como 
surgiu o PTHI, que traba-
lha diretamente com seto-
res produtivos e áreas para 
o desenvolvimento econô-
mico do Estado”, afirmou 
Mayara. 

Em dois anos de ope-
ração, o PTHI incubou ne-
gócios, alguns deles pre-
miados como o Game Start, 
startup que cria jogos sobre 
problemas ambientais e ba-
seados nos ODS - Objeti-
vos do Desenvolvimento 
Sustentável, agraciado no 
prêmio Diplomacia Ver-

Estado já possui três parques tecnológicos

de da União Europeia (UE). 
“O PTHI entende que exem-
plos como essas startups são 
inovações e tecnologias so-
cioambientais criadas e por 
essa razão intensificou o 
apoio ao setor de negócios 
de impacto socioambiental 
no estado com um progra-
ma exclusivo para esses mo-
delos”, disse. 

Atualmente o parque in-
cuba 10 negócios apoiados na 
Expo Favela, três deles foram 
destaques nos últimos pro-
gramas Pequenas Empresas 
e Grandes Negócios: a Do-

ces Tambaba, empresa cria-
da com apenas R$ 50 reais, 
mas com um crescimento 
exponencial. As Garças do 
Sanhauá, que trabalham o 
turismo na comunidade, re-
inventaram a forma de mos-
trar para o mundo como a 
Paraíba foi formada, seus 
mangues, rios e cultura. Ou-
tro negócio apoiado é a My 
Moon, a empresa  cresceu 
300% em menos de um ano 
e já faturou mais de 50% de 
todo o seu ano de 2023 ape-
nas no primeiro semestre de 
2024. A My Moon produz pe-

lúcias hipoalergênicas com 
personagens da fauna bra-
sileira. 

“Eu não tenho dúvidas 
que a inovação na Paraíba é 
de impacto e cada vez mais 
será, nós não estamos falan-
do mais só de negócios em 
ideação, de ecossistema em 
construção, estamos falando 
de investimento de impacto 
sendo realizado e prospec-
tado em startups na Paraíba, 
o PTHI está atuando forte-
mente nessa frente e crian-
do oportunidades, disse es-
pecialista”.

Para Mayara Costa, do PTHI, “inovação científica e tecnológica é o DNA da Paraíba”
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Cada vez mais o uso de 
tecnologias vem ganhan-
do espaço na produção ru-
ral, auxiliando no aumento 
da produtividade, redução de 
custos e do tempo de traba-
lho manual, além de facilitar 
o controle de pragas e melho-
rar a sustentabilidade. A agri-
cultura 5.0 vem promovendo 
a automatização de várias eta-
pas e atividades do processo 
produtivo, sendo usada tan-
to pelos grandes, como pe-
los médios e pequenos pro-
dutores. 

Segundo o professor e dou-
tor em entomologia, que inte-
gra o Centro de Ciências Agrá-
rias (CCA) da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
José Bruno Malaquias, hou-
ve a transição da agricultu-
ra 4.0 para a 5.0, em que, além 
do uso da tecnologia, o foco é 
também a sustentabilidade. 
“Nós passamos recentemen-
te por essa transição de agri-
cultura 4.0 para a agricultura 
5.0. Esse termo deriva do con-
ceito da indústria 4.0 que sur-
giu na Alemanha em 2013, 
e aí foi sendo preconizado o 
uso de tecnologias de preci-
são, como, por exemplo a in-
teligência artificial, o uso da 
biologia sintética, uso da físi-
ca computacional. Então hoje 
estamos vivenciando a agri-
cultura 5.0, de uma forma que 
nós temos preconizado, além 
do uso da inteligência artifi-
cial, também temos nos preo-
cupado com a sustentabilida-
de”, explicou.

O professor também des-
taca os três pilares da susten-
tabilidade que a agricultura 
5.0 contempla: o economica-
mente viável; o socialmente 
justo; e o ecologicamente cor-
reto. A partir desses eixos, a 
tecnologia é usada para pro-
mover a automação de diver-
sos processos, antes realiza-
dos de forma manual, além 
da análise de dados que orien-
tam as atividades no campo. 
“Hoje nós temos máquinas 
inteligentes, nós temos explo-
rado também o uso da Inter-
net das Coisas, também utili-
zamos o Big Data, um grande 
volume de dados que são co-
letados nas lavouras, e são 
utilizados para tomadas de 
decisões, como por exemplo, 
controle de pragas, correção 
do solo, aumento de produti-
vidade”, afirmou. 

José Bruno dá um exemplo 
acerca do controle de pragas, 
que pode ser facilitado atra-
vés do uso da tecnologia. Se-
gundo ele, se pensarmos em 
100 hectares de produção de 
milho, equivalente a 100 cam-
pos de futebol, para o con-
trole de pragas, o agricultor 
tradicionalmente teria que fa-

zer uma pulverização de toda 
essa área. Com uso da tecno-
logia isso pode ser feito por 
drones, e de forma localiza-
da, apenas nas regiões afeta-
das. “Assim, em vez de fazer 
a aplicação em 100 hectares, é 
possível fazer em 10 ou 15 hec-
tares, por exemplo. Isso vai 
refletir na maximização de 
uso de recursos, em economia 
para o produtor e, também, na 
conservação de recursos natu-
rais”, afirmou o professor. 

O diretor técnico da Asso-
ciação Brasileira dos Produto-
res Exportadores de Frutas e 
Derivados (Abrafrutas) e tam-
bém produtor e exportador de 
bananas, Edson Brok, expli-
ca que a tecnologia também 
auxilia no manejo das plan-
tações. “Hoje você consegue 
identificar até a deficiência nu-
tricional da planta, uma coi-
sa inimaginável alguns anos 
atrás”, destacou. Edson tam-
bém afirma que todas as cul-
turas podem se beneficiar do 
uso dessas tecnologias que, 
inclusive, impactam positiva-
mente na produtividade. 

“A nanotecnologia está aju-
dando a agricultura a produ-
zir mais no mesmo campo do 
que se produzia há 10 ou 15 
anos”, afirma. O diretor téc-
nico da associação também 
destaca que também existem 
recursos que indicam o mane-
jo adequado dos bioinsumos. 
“Há uma tecnologia pra ver 
qual melhor apuração nutri-
cional para as plantas, e isso 
também é algo que no Brasil 
tem crescido muito. Nós esta-
mos trabalhando com a men-
talidade de promover a cul-
tura regenerativa do solo e do 
meio ambiente,  além da pro-
teção do meio ambiente. Isso é 
algo que a gente não pode es-
quecer”, afirmou.

Samantha Pimentel 
samanthapimentel.jornalista@gmail.com

Novos recursos auxiliam o manejo de culturas e reduzem custos de produção, com uso de práticas sustentáveis 

Tecnologia otimiza a produtividade

AGRICULTURA

5.0

Fo
to

: A
bra

fru
tas

“A nanotecnologia 
está ajudando 
a agricultura a 
produzir mais 
no mesmo 
campo do que se 
produzia há 10 
ou 15 anos

Edson Brok

Em Itabaiana, aviário é totalmente automatizado para reduzir a mortalidade das aves e evitar desperdício de ração

Universidade Federal da Paraíba desenvolve diversas pesquisas voltadas para a agricultura 5.0

Na Paraíba, uma das 
culturas chaves onde a 
agricultura 5.0 vem sen-
do mais presente, é a ca-
na-de-açúcar, segundo o 
professor da UFPB, José 
Bruno. No entanto, essas 
tecnologias também vêm 
sendo usadas na fruticul-
tura, e em diversas outras 
produções como o milho, 
produção de peixes e avi-
cultura. 

Em Itabaiana, no 
Agreste do Estado, a Fa-
zenda Lagoa do Montei-
ro possui dois aviários 
automatizados. O pro-
dutor rural responsá-
vel pelo espaço, Valde-
mir Azevedo Pereira, diz 

que o sistema é o mais 
moderno.

“Temos, nos aviários, 
a chamada ‘pressão ne-
gativa’, que são exausto-
res, que ficam no final do 
aviário, puxando o ar, e 
tem um sistema de coo-
lers que é para o ar entrar 
por ali”, descreve. 

Valdemir ainda expli-
ca que o restante do espa-
ço está fechado. “Isso per-
mite que o ar tenha uma 
determinada velocidade 
e isso é tudo medido. As-
sim, é possível controlar 
a temperatura, para que 
ela se comporte dentro do 
que se precisa”, afirmou. 
De acordo com o produ-

tor, a depender da tempe-
ratura, os exaustores po-
dem ligar sozinhos, para 
resfriar o espaço. 

Já para o controle de 
umidade no local, Val-
demir esclarece que há 
um equipamento auto-
matizado. Segundo ele, 
essas tecnologias redu-
ziram a mortalidade das 
aves, além de reduzir o 
trabalho. “Já imaginou 
você pegar um aviário 
como esse nosso, por 
exemplo, botando ração 
na mão, o desperdício, 
tudo isso. Então, tá tudo 
automático, ração é na 
hora que precisa, o sis-
tema liga e enche todas 

as vasilhas.”, destacou. 
Hoje cada aviário 

comporta 35 mil aves, e 
a comercialização acon-
tece através do Sistema 
de Integração da Guara-
ves, onde o que é produ-
zido no local já tem ven-
da garantida. 

Além da avicultura, a 
Fazenda também traba-
lha com a produção de 
peixes, camarão, suínos, 
gado de leite e de corte, 
e o espaço ainda possui 
energia solar, sistemas 
de irrigação e outras tec-
nologias que facilitam 
a produção, além de re-
ceber orientação técnica 
constante. 

Produtores automatizam o campo na PB

Através do Depar-
tamento de Fitotecnia 
e Ciências Ambientais 
(CCA/UFPB), estão sen-
do desenvolvidas pes-
quisas quanto ao uso de 
tecnologias na produção 
rural. 

Segundo o professor 
José Bruno, o local pos-
sui um setor voltado à 
experimentação e capa-
citações sobre o uso de 
drones para “imagea-
mento” e também pul-
verização de culturas. 
Também há trabalhos de 
pós-graduação sendo de-
senvolvidos, e cursos de 
formação com o objetivo 
de oferecer mão de obra 
para este setor de merca-
do, que está em ascensão. 

O aluno do Progra-
ma de Pós-Graduação em 

Agronomia da UFPB, Al-
lef de Souza Silva, desen-
volve um trabalho sobre 
a importância do senso-
riamento remoto, através 
de drones, para detecção 
de pragas na cultura da 
cana-de-açúcar, e desta-
ca que: “A partir desse 
‘imageamento’, é possível 
processar as imagens e, 
através delas, saber como 
está a condição fitossa-
nitária das culturas”, ex-
plica. Segundo Allef de 
Souza, os índices são usa-
dos na detecção de pra-
gas na cultura da cana-
de-açúcar. “Uma cultura 
importantíssima para o 
nosso estado, onde a Pa-
raíba é o terceiro maior 
produtor do Nordeste”, 
destacou. 

Outra pesquisa está 

sendo realizada de for-
ma integrada com a ante-
rior, trata do uso de dro-
nes para a pulverização 
e controle de pragas do 
milho, usando defensi-
vos naturais. 

O aluno, Erisvaldo de 
Souza Buriti, é respon-
sável pelo projeto. O es-
tudante explica que são 
produtos, geralmente, 
mais biológicos, podem 
ser fungos, vírus ou bac-
térias, que atacam a la-
garta do milho, fazendo 
com que haja um controle 
mais natural e localizado. 
“Ou seja, vai haver eco-
nomia de tempo, econo-
mia de recurso, e o agri-
cultor ou aplicador não 
vai ter contato direto com 
esse produto”, afirmou. 

Para o professor José 

Bruno, orientador das 
pesquisas, a agricultu-
ra 5.0 veio para ficar, e 
estes recursos devem se 
popularizar. “A médio 
prazo, o uso dessas tec-
nologias estará inclusive 
na agricultura familiar, 
se a gente pensar numa 
política de associativis-
mo, de cooperativismo, 
nós podemos possibili-
tar o uso dessas tecno-
logias, tanto dos drones 
de imageamento quanto 
de pulverização”, afirma 
com otimismo.

O professor diz que 
alguns agricultores já 
fazem a contratação de 
drones, por exemplo, de 
forma terceirizada. “En-
tão é um futuro em que a 
gente não tem mais vol-
ta”, conclui. 

Pesquisas priorizam sustentabilidade
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Um dos personagens 
importantes para a 
ascensão de Silvana no 
esporte foi seu técnico, 
Adriano de Lucena. A 
parceria entre os dois 
tem levado a atleta a 
inúmeros pódios ao 
longo dos anos
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“Eu quero continuar ten-
do todos esses títulos 
e tentando bater recor-
des. Tive esses cinco tí-

tulos no Grand Prix, mas quero ter mui-
to mais. Quero estar dentro da história, 
não só do esporte paraibano, mas den-
tro da história do Parataekwondo Bra-
sileiro, para que sempre quando as pes-
soas falarem da modalidade, elas falem 
de Silvana Fernandes, e vejam, que eu 
fiz uma grande história”. Essas são as 
palavras ditas por Silvana Fernandes, 
a paratleta de taekwondo mais premia-
da, bicampeã mundial, bicampeã no 
Parapan-Americano e pentacampeã 
em Grand Prix.

A pouco mais de 70 dias a paraiba-
na, de São Bento, será uma das repre-
sentantes do país na competição e de-
seja retornar com o ouro dessa vez. Em 
Tokyo 2020, a atleta alcançou a medalha 

de bronze, mas afirma que a conquista 
foi crucial para a carreira profissional. 
“Cada dia que passa, a ansiedade só au-
menta. Infelizmente, eu bati na trave 
em Tóquio, mas eu sempre falo ‘Foi um 
bronze com gostinho de ouro’. Por pou-
co eu não cheguei à final. Mas eu estava 
inexperiente, era minha primeira Pa-
ralimpíada, era bem mais nova, e hoje 
a gente já vê uma outra Silvana, mais 
madura e mais experiente”, pontuou.

Ela subiu ao lugar mais alto do pó-
dio duas vezes no Campeonato Rio 
Open de Para Taekwondo e no Cam-
peonato Para pan Americano, compe-
tições realizadas no Rio de Janeiro, na 
última semana. As duas medalhas fo-
ram conquistadas por WO, já que não 
houve número suficiente de inscritos.

“Já que não teve essas lutas, a gente 
teve que mudar a estratégia. Agora ire-
mos ficar trazendo duas atletas brasilei-
ras para fazer simulação de luta, e para 
que eu entre nesse ritmo de competição 
sem precisar ir para competições na Eu-

ropa e na Ásia”, explicou.
Além dela, Joel Silva e Débora Me-

nezes, companheiros de local de trei-
namento em João Pessoa, subiram ao 
pódio nas competições também. So-
bre a relação entre eles, ela expressa: “é 
uma relação bem tranquila também, 
nós, além de parceiros de treinos, so-
mos amigos, sempre estamos ali um 
ajudando ao outro. Mesmo o taekwon-
do sendo um esporte individual, acaba 
sendo coletivo”.

Um dos personagens importantes 
para a ascensão de Silvana no espor-
te foi seu técnico, Adriano de Lucena. 
A parceria entre os dois tem levado a 
atleta a inúmeros pódios ao longo dos 
anos. “É uma troca bem legal. Eu acho 
que quando há esse conjunto de objeti-
vos tanto do atleta como do técnico, de 
chegar no topo, aí o trabalho flui. Ele 
desde o início tinha esse objetivo de me 
levar para Olimpíada, de me colocar na 
seleção e eu mais ainda na vontade de 
chegar ao topo também. Sempre brin-

co que eu e ele temos essa obsessão de  
sempre conquistar mais coisas. Esse é 
um grande diferencial da nossa equi-
pe”, afirmou. 

A expectativa e o trabalho realiza-
do pelo treinador é para que as atletas 
tragam o ouro para o Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Paris. “A pressão é um 
pouco maior pra gente, por a gente já 
ter sido medalhista a cobrança é maior, 
então a gente está mantendo o treina-
mento forte, com objetivos, estudando 
as adversárias para que agora em Paris 
a gente consiga fazer uma prova bem 
melhor, brigando pelo ouro das duas”, 
disse Adriano.

“O desafio é mais a questão psico-
lógica mesmo. Os atletas já estão acos-
tumados a lutar nas competições in-
ternacionais, competições de nível de 
maior porte e eles estão bem prepara-
dos. Mas como treinador a gente sem-
pre espera que eles alcancem desem-
penhos cada vez melhores”, pontuou 
Adriano de Lucena.

Camilla Barbosa 
acamillabarbosa@gmail.com

A segunda edição do Circuito 
VF4 de Futebol de 7 está agitando 
a Região Metropolitana de João 
Pessoa, Solânea e Guarabira, com 
a participação de 76 equipes em 
oito categorias distintas, abran-
gendo desde o sub-8 até o sub-15. 
Com mais de 1.500 atletas, incluin-
do escolinhas, times profissionais 
e projetos sociais, os jogos ocorrem 
nos sábados à tarde e domingos de 
manhã no CT do VF4.

Para Ailton Souza, idealizador 
da competição junto com o VF4, é 
importante fomentar as competi-
ções de base na Paraíba.

‘’Promover a modalidade em 
nosso estado é muito importan-
te, como também fazer a intera-
ção entre equipes, pais e princi-
palmente as crianças, fazendo com 
que elas busquem seus objetivos 
de forma alegre, brincando e se 
divertindo da melhor forma, que 
é através do esporte’’ disse Ailton 
Souza, idealizador do circuito. 

A competição terá duração 
de quatro meses e conta com o 
quadro de árbitros federados 
que atuam em competições a ní-
vel nacional. A preparação de atletas inclui jovens masculinos e femininos; acima, Ailton Souza, idealizador da competição junto com o VF4

FUTEBOL DE 7

Circuito VF4 para jovens atrai mais de 1.500 atletas
Fotos: Divulgação/VF4

Paraibana será uma das representantes do Brasil na competição e deseja retornar com o ouro

Silvana Fernandes quer medalhas
JOGOS PARALÍMPICOS
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Com jogos envolvendo 
clubes gaúchos adiados, sem 
datas marcadas, por causa 
das enchentes no Rio Grande 
do Sul, a sexta rodada do Bra-
sileirão tem cinco partidas 
marcadas para hoje e uma 
que acontece amanhã, em 
São Paulo.

Na Arena Barueri, o Pal-
meiras recebe o Athletico do 
Paraná, às 16h com trans-
missão do Premiere. A dire-
toria do Verdão decidiu que 
a renda líquida será rever-
tida para ajudar vítimas da 
enchente no Rio Grande do 
Sul. Para esta partida a CBF 
escalou a seguinte arbitra-
gem: Bráulio da Silva Macha-
do (SC), auxiliado por Luan-
derson Lima dos Santos (BA) 

e Henrique Neu Ribeiro (SC). 
VAR: Wagner Reway (ES).

O Palmeiras ocupa a 6a 
posição com oito pontos. Na 
última partida pelo Brasilei-
rão venceu o Cuiabá, por 2 a 
0, na capital mato-grossense 
e na quinta-feira pela Liber-
tadores aplicou uma goleada 
de 5 a 0 no Liverpool do Uru-
guai, assumindo a liderança 
do Grupo F com 10 pontos.

O Palmeiras chega para 
essa partida com três vitó-
rias e um empate nos últimos 
quatro jogos. 

Para a partida de amanhã, 
o técnico Abel Ferreira vai 
mandar a campo os seguintes 
jogadores: Weverton, Mayke, 
Luan, Gustavo Gómez e Pi-
querez; Aníbal Moreno, Ri-
chard Ríos (Zé Rafael) e Ra-
phael Veiga; Lázaro (Estêvão), 

Endrick e Flaco López.
Enquanto isso, o Atheti-

co vem de uma série de duas 
vitórias, um empate e uma 
derrota. No último domin-
go, venceu o Vasco por 1 a 0. 
O técnico Cuca inicia o jogo 
com Bento; Léo Godoy, Kai-
que Rocha, Gamarra e Es-
quivel; Fernandinho, Erick 
e Zapelli (Felipinho); Canob-
bio, Julimar (Cuello) e Pablo 
(Mastriani).

Atlético de Goiás e Cru-
zeiro jogam no Estádio An-
tonio Accioly, em Goiânia, 
às 16h, pela TV Globo e Pre-
miere 3. O representante de 
Goiás chega para essa par-
tida com um empate e três 
derrotas nos últimos quatro 
jogos. Está na penúltima co-
locação com apenas um pon-
to. Já a equipe mineira ocupa 

a 10a posição com sete pontos, 
com duas vitórias, dois empa-
tes e uma derrota.

Fortaleza e Botafogo se 
enfrentam às 16h na Arena 
Castelão. O Tricolor do Pici 
está na 12a colocação com seis 
pontos e vem de um impor-
tante empate contra o Co-
rinthians na Neo Química 
Arena. O objetivo é vencer o 
Alvinegro carioca para me-
lhorar sua posição na tabela, 
enquanto isso a equipe co-
mandada pelo português Ar-
tur Jorge vem de derrota, no 
Nilton Santos, por 2 a 1 para 
o Bahia. Mas, no último jogo 
pela Libertadores venceu a 
LDU Quito.

Primeiro da zona de re-
baixamento e amargando 
quatro derrotas seguidas, 
o Vasco da Gama recebe o 

Vitória (BA), que conta com 
apenas um ponto, na 18a 
posição. Na última partida, 
perdeu para o São Paulo, no 
Barradão.

Às 18h30, na Fonte Nova, 
o Bahia joga contra o Bragan-
tino. O Tricolor de Aço ocupa 
a segunda colocação do Bra-
sileirão, com 10 pontos. Seu 
adversário está na 5a posição, 
com nove pontos, e na última 
partida empatou com o Fla-
mengo, dentro de casa. 

Encerrando a sexta roda-
da, São Paulo e Fluminen-
se se enfrentam amanhã, às 
20h, no Estádio Morumbis. 
O Tricolor paulista venceu 
o Vitória na última rodada e 
o time comandado por Fer-
nando Diniz empatou com 
o Atlético Mineiro, por 2 a 2, 
no Maracanã.

Palmeiras recebe o Athletico do Paraná, e Vasco enfrenta o Vitória-BA, sob pressão da torcida, em São Januário 

Rodada tem partidas adiadas pela CBF
BRASILEIRÃO

De volta às competições 
internacionais após quase 
um ano - não disputou o Pan
-Americano para se dedicar 
à família - Isaquias Quei-
roz começou muito bem 
sua participação na Copa 
do Mundo de Canoagem e 
Velocidade, disputada em 
Szeged, na Hungria, ao se 
garantir na final do C1 500 
deste sábado - prova que 
não estará em Paris-2024 - 
ganhando suas duas bate-
rias e com a melhor marca 
do dia.

Nas semifinais, o quatro 
vezes campeão no mundo 
na modalidade melhorou 
o tempo das eliminatórias 
e voltou a vencer, desta vez 
com 1min50s91, demons-
trando que já está muito for-
te fisicamente. Na final deste 
sábado, às 9h44 (de Brasília), 
o canoísta baiano terá como 
principal oponente, o ucra-
niano naturalizado moldá-
vio Serghei Tarnovschi.

Isaquias Queiroz de-
monstrou que vai chegar 
forte para a defesa do títu-
lo em Paris-2024 no C1 1000. 
Mesmo que a prova dessa 
sexta-feira não esteja no car-
dápio, ele abriu o dia com 
uma eliminatória em altís-
simo nível no C1 500, supe-
rando o segundo colocado 
da bateria em quase cinco 
segundos.

Com início bem forte, 
Isaquias se garantiu na se-
mifinal com vitória com 
1min52s93. Fez quase cin-
co segundos sobre o segun-
do colocado, mesmo dan-
do uma relaxada no fim. 
Gabriel Assunção também 
venceu sua bateria das eli-
minatórias, ainda mais rá-
pido que o compatriota, ao 
fechar em 1min51s97. Mas 
não repetiu o desempe-
nho e acabou caindo para 
o quarto lugar na semifinal 
(1min53s66).

Isaquias está encarando 
a Copa do Mundo como a 
preparação final para chegar 
forte em Paris-2024. Ele afir-
mou em vídeo na Confedera-
ção Brasileira de Canoagem(-
CBCa), antes da competição, 
que seria um teste definitivo 
para suas reais chances nas 
Olimpíada. E definiu a par-
ticipação na Hungria como 
um “aquecimento.”

A Seleção Principal Fe-
minina foi convocada para 
os amistosos contra a Jamai-
ca. Nesta sexta-feira (10), o 
técnico Arthur Elias anun-
ciou a lista das 26 jogado-
ras que representarão o Bra-
sil durante a Data Fifa, que 
ocorrerá entre os dias 27 de 

maio e 4 de junho.
As Guerreiras do Brasil 

enfrentarão as jamaicanas 
nos dias 1o e 4 de junho, na 
Arena Pernambuco, em São 
Lourenço da Mata (PE) e na 
Arena Fonte Nova, em Sal-
vador (BA). A abertura da 
venda de ingressos para o 

primeiro jogo está prevista 
para o dia 13 de maio. Mais 
informações serão divulga-
das posteriormente.

“A gente enfrenta uma 
seleção que tem feito bons 
jogos, fez uma excelente 
Copa do Mundo e vai ser 
um bom teste para as Olim-

píadas”, afirmou o treinador.
Dentre as novidades na 

lista do treinador, destacam-
se Byanca Brasil, que não era 
convocada desde 2017, quan-
do teve sua primeira opor-
tunidade de participar de 
um período de treinamen-
tos com a seleção. Além dis-

so, a goleira Natascha, eleita 
a jogadora do mês de março 
do Brasileirão Neoenergia, 
também integrará a equi-
pe. A última vez que a ar-
queira foi convocada foi em 
2023, durante um período 
de treinamentos na Granja 
Comary.

Seleção é convocada para amistosos contra a Jamaica
FEMININO

Da Redação

Agência Estado

Cris Gambaré, coordenadora técnica das Seleções Femininas, participa da convocação

Lista das Convocadas
n GOLEIRAS 
Lorena - Grêmio, Luciana - Ferroviária; 
Natascha - Palmeiras; Tainá - América-MG

n DEFENSORAS
Rafaelle - Orlando Pride (EUA); Antonia - Levante 
UD (ESP); Tarciane - Houston Dash (EUA); Thaís 
Ferreira - Tenerife (ESP); Fê Palermo - Palmeiras; 
Yasmim - Corinthians; Tamires - Corinthians

n MEIO-CAMPISTAS
Duda Sampaio - Corinthians; Vitória Yaya - 
Corinthians; Ana Vitória - Atletico de Madrid 
(ESP); Duda Santos - Ferroviária; Brena - Palmeiras

n ATACANTES
Adriana - Orlando Pride (EUA); Marta - Orlando 
Pride (EUA); Bia Zaneratto - Kansas City (EUA); 
Priscila - Internacional; Gabi Nunes - Levante UD 
(ESP); Gabi Portilho - Corinthians; Byanca Brasil - 
Cruzeiro; Cristiane - Flamengo; Ludmila - Atletico 
de Madrid (ESP) e Jheniffer - Corinthians
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Isaquias Queiroz 
se destaca na 
Copa do Mundo 
e vai à final

CANOAGEM
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Os torcedores cruzmaltinos irão lotar o Estádio de São Januário para incentivar a equipe que vem de quatro derrotas seguidas e uma delas por 4 a 0, em casa

n 

Nas 
semifinais, o 
quatro vezes 
campeão no 
mundo na 
modalidade 
melhorou o 
tempo das 
eliminatórias 
e voltou a 
vencer



O Sousa entra em campo, 
hoje, pela 3ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro Série D. 
Contra o Potiguar de Mosso-
ró, o time do Sertão busca a 
primeira vitória no torneio. 
O Dino é a única equipe do 
grupo A3 que ainda não mar-
cou gol. A partida acontece 
no Estádio Marizão, às 16h, 
em Sousa.

A equipe paraibana chega 
pressionada para esta partida, 
já que não venceu nenhum dos 
últimos sete jogos que dispu-
tou, tendo atuado pelo Cam-
peonato Paraibano, Copa do 
Brasil e Série D. Neste recorte, 
foram seis empates e uma der-
rota. A última vitória aconte-
ceu na semifinal do Estadual, 
contra o Treze, no dia 31 de 
março. 

Na Série D, nos dois jogos 
que realizou, além de não ter 
vencido, o clube paraibano 

também não balançou as re-
des. Em casa, empatou por 0 a 
0 com o Iguatu-CE na estreia 
e perdeu para o Treze por 2 
a 0. Hoje, além de quebrar o 
incômodo jejum sem triun-
fos, o Dino também pode ven-
cer pela primeira vez o Poti-
guar de Mossoró. Até então, 
em dois confrontos, o time do 
Rio Grande do Norte ganhou 
um, por 2 a 1, e o outro acabou 
empatado por 1 a 1. 

Preparação complicada
Paulo Schardong, técnico 

do Sousa, viveu um momento 
complicado nos últimos dias. 
O gaúcho precisou dar aten-
ção aos seus comandados na 
busca dos ajustes necessários 
para finalmente vencer na Sé-
rie D e também procurou en-
tender a situação dos seus fa-
miliares que residem no Rio 
Grande do Sul, o estado pas-
sa por uma das maiores tragé-
dias climáticas de sua história. 

De acordo com a Defesa 

Civil, cerca de 85% das cida-
des gaúchas foram afetadas 
pelas fortes chuvas que casti-
gam a região. Segundo rela-
tos do  treinador, natural de 
Três Passos, no noroeste gaú-
cho, no município em que seus 
pais residiam, a ponte que liga 
a cidade a outras caiu. Schar-
dong afirmou ter também pa-
rentes em Santa Maria-RS, os 
quais estão com muitas difi-
culdades.

Adversário 
Após vencer o Atlético-CE 

por 2 a 1 na estreia e ser derro-
tado dentro de casa pelo Ma-
racanã-CE também por 2 a 1 
na rodada passada, o Potiguar 
de Mossoró busca surpreen-
der o Sousa para conquistar 
seu segundo triunfo na Série 
D. A expectativa do time do 
Rio Grande do Norte é repe-
tir a atuação da primeira ro-
dada, quando longe de seus 
domínios obteve uma gran-
de vitória.
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Contra a equipe carioca, o Belo perdeu os últimos três jogos e espera quebrar o tabu jogando no Rio de Janeiro

Botafogo defende a invencibilidade
SÉRIE C

O Botafogo entra em 
campo, hoje, pela quarta ro-
dada do Campeonato Bra-
sileiro Série C. O Belo en-
frenta o Volta Redonda-RJ, 
às 19h, no Estádio Raulino 
de Oliveira. O Alvinegro da 
Estrela Vermelha perdeu os 
últimos três jogos em que 
duelou contra o time do Rio 
de Janeiro. 

De acordo com o site 
ogol.com.br, o Xerife do 
Nordeste e o clube da Cida-
de do Aço realizaram sete 
jogos oficiais ao longo da 
história. Foram quatro vi-
tórias do Volta Redonda, 
um triunfo do Botafogo e 
dois empates. Os seis últi-
mos duelos ocorreram pela 
Série C.

“Assim que encerrou a 
partida contra o Remo, já 
voltamos as atenções para 
o jogo contra o Volta Re-
donda. Sabemos que eles 
têm um treinador que está 
por lá há muito tempo e 
isso dá ao time uma carac-
terística (padrão) e uma for-
ma de jogar. Temos conse-
guido criar nossas próprias 
características desde que o 
professor Piza chegou e ti-
vemos a semana para apri-
morar. É ver as vulnerabi-
lidades do Volta Redonda, 
ver o que o professor tem 
para passar e buscar o re-
sultado positivo”, falou o 
zagueiro Reniê, capitão do 
Belo na última partida em 

relação ao próximo adver-
sário.

Para o confronto desta 
noite, o Botafogo não con-
tará com o atacante Dudu, 
suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo, e com o lateral-
direito Lenon, que sofreu 
um estiramento na coxa e 
está entregue ao Departa-
mento Médico. O atacante 
Will Viana e o volante Pe-
dro Ivo, que se recupera-
ram de lesão, voltaram aos 
treinos com o grupo duran-
te a semana e podem ser 
opção para o jogo.

Caso consiga um triunfo 
diante do Volta Redonda, o 
clube terá sua melhor cam-
panha no atual modelo de 
disputa do campeonato, em 
que as 20 equipes se enfren-
tam em turno único, na pri-
meira fase. Em 2022, quando 
o formato foi implantado, o 
Belo venceu o São José-RS e o 
Confiança-SE e perdeu para 
o Botafogo-SP e Ferroviá-
rio-CE, somando apenas seis 
pontos nas primeiras quatro 
rodadas. Já em 2023, não per-
deu nas quatro partidas ini-
ciais do torneio, mas somou 
apenas oito pontos. Além 
dos triunfos contra Operá-
rio-PR e Remo-PA, empatou 
com o América-RN e Pouso 
Alegre-MG. A terceira vitó-
ria em 2024 deixará a equipe 
com 10 pontos.

O adversário
O Voltaço, como é co-

nhecido é o próximo ad-
versár io do Belo,  não 

atuou na última rodada. 
O clube enfrentaria o São 
José-RS no Sul do país, por 
conta das fortes enchen-
tes no Rio Grande do Sul, 
o jogo foi adiado. A equipe 
venceu as duas partidas 
em que esteve em campo 
pela terceira divisão, so-
mando seis pontos. Fora 
de casa, ganhou do Remo 
por 2 a 1 e do Floresta, em 
casa, também por 2 a 1, os 
mesmos adversários que o 
Alvinegro da Estrela Ver-

melha venceu no torneio.
De acordo com o por-

tal diário do vale, da cida-
de de Volta Redonda, com 
uma semana a mais de pre-
paração para a partida des-
te domingo (12), o técnico 
Rogério Corrêa aproveitou 
para trabalhar jogadas en-
saiadas, promovendo novas 
variações táticas à equipe. 

Botafogo e Volta Redonda
Os três últimos due-

los entre Botafogo e Volta 

Redonda acabaram com 
vitória do time do Rio de 
Janeiro, esses jogos ocor-
reram em 2023. O primei-
ro foi durante a primeira 
fase da Série C, no Está-
dio Raulino de Oliveira. 
Os donos da casa ganha-
ram pelo placar de 1 a 0. 
Os outros dois confrontos 
foram pelo quadrangu-
lar final, o Botafogo saiu 
derrotado tanto dentro 
como fora de casa, ambas 
as partidas terminaram 2 

a 1 para o time do Rio de 
Janeiro. 

Arbitragem
Jose Magno Teixeira do 

Nascimento, da CBF-RN 
comanda a arbitragem da 
partida entre Volta Redon-
da e Botafogo. Lorival Can-
dido das Flores (CBF-RN) 
e Matheus Lacerda Lemos 
(CBF-RN) são os assisten-
tes. João Marcos Goncal-
ves Fernandes (CBF-RJ) é o 
quarto árbitro.  

A torcida do Belo tem esperança no goleiro Dalton para garantir um bom resultado na partida diante do Volta Redonda

O Treze enfrenta, hoje, o 
Maracanã-CE, às 15h30, no 
Estádio Almir Dutra, em Ma-
racanaú-CE. Será o primeiro 
confronto entre as equipes ao 
longo da história. A partida 
é válida pela terceira roda-
da do Campeonato Brasilei-
ro Série C. O Galo chega para 
o jogo com 100% de aprovei-
tamento. Nas duas partidas 
que fez até aqui, marcou seis 
gols e sofreu três.

Para a partida desta tarde, 
Wallace Pernambucano deve 
iniciar como titular. Em mais 
uma passagem pelo Treze, o 
jogador de 38 anos foi regu-
larizado no começo da se-
mana. A entrada entre os 11 
atletas que começam o due-
lo foi confirmada por Wagui-
nho Dias. 

“Ele vai iniciar o jogo. Eu 
tenho essa preferência por-
que a partir do momento que 
ele sentir nós faremos a tro-
ca. O duro é ele entrar duran-
te uma partida e não conse-
guir ter o ritmo necessário. E 
o que ele mais precisa agora é 
se ambientar com o time, co-
nhecer os jogadores e jogar. 
Wallace não está na sua me-
lhor forma e não vai fazer, 
talvez, uma grande partida. 
Espero que consiga, mas é 
difícil”, afirmou o treinador 
do time de Campina Grande. 

Na coletiva antes da parti-
da de hoje, Waguinho reafir-
mou que, pelo elenco monta-

do, sua equipe vai brigar até 
o fim pelos objetivos traçados 
antes da competição. “Nós 
estamos trabalhando muito 
para isso. Sabemos onde nós 
queremos chegar. Nós que-
remos o acesso, mas isso é 
um processo. Dia a dia, trei-
namento, trabalho, vitórias, 
acerto da equipe e entrosa-
mento que ainda vai vir. Mas 
nós estamos no caminho cer-
to”, destacou.

O adversário
O time cearense faz, este 

ano, sua estreia no Campeo-
nato Brasileiro, nunca havia 
atuado por qualquer divi-
são do futebol nacional. Nas 
duas partidas que realizou 
até aqui, ainda não perdeu. 
Empatou com o América-RN 
por 1 a 1, em casa, e venceu 
por 2 a 1 o Potiguar de Mos-
soró, fora de casa. 

Até 2020, o Maracanã dis-
puta a 3ª divisão do Cam-
peonato Cearense. Naquele 
ano conquistou o título 
do torneio e o 

acesso, já no ano seguinte, 
com alguns reforços tam-
bém venceu a 2ª divisão. Em 
2022, chegou à elite estadual. 
O time é da cidade de Ma-
racanaú, no Ceará, que fica 
aproximadamente 24 km da 
capital, Fortaleza. Seu nome 
é uma homenagem ao mu-
nicípio. 

Arbitragem
Ranilton Oliveira de Sou-

sa (CBF-MA) é o árbitro do 
duelo entre cearenses e pa-
raibanos. Wesley Rodrigues 
Miguel (CBF-CE) e Deborah 
Beatriz Ferreira (CBF-CE) são 
os assistentes. Paulo Vitor de 
L. Pereira (CBF-CE) é o quar-
to árbitro. 
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Dinossauro busca a primeira vitória 
no jogo contra o Potiguar, em casa

Galo enfrenta o Maracanã-CE 
pela terceira rodada da Série D

SOUSA TREZE 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O Dinossauro do Sertão treinou forte, e o objetivo é a primeira vitória na Série D
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O atacante Wallace 
Pernambucano é a 
esperança de gol dos 
trezeanos
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A maternidade é um viver e um 
trabalho em tempo integral. 

Hoje, reconhecemos e honramos as 
mães da pelo seu esforço 

incansável e amor incondicional. 
Feliz Dia das Mães!

Dia das Mães
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A UNIÃO
João Pessoa, Paraíba
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Uma luta sem os grilhões da 
versão oficial

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Amanhã, 13 de maio, é o Dia da Abolição da Escravatura;
entenda por que os movimentos negros do país não comemoram mais a data

REVISÃO HISTÓRICA

Era 13 de maio de 1888 quando a Princesa Isabel assinou a Lei Áurea, 
extinguindo a escravidão no Brasil, e tornou-se uma “heroína nacio-
nal”... ao menos para a versão oficial da História, como o Estado bra-
sileiro a contava. Esse viés, contudo, foi contestado, princi-
palmente pelos movimentos negros do país a partir da 
década de 1970. E o chamado Dia da Abolição da Es-
cravatura, antes visto como uma data de celebra-
ção, é, atualmente, um momento de conscientiza-
ção e de luta pelos direitos da população negra.

Para entender os motivos da contestação 
da Lei Áurea como uma “lei divina”, con-
forme a cantou o samba “Liberdade, Li-
berdade, abra as asas sobre nós”, é pre-
ciso reconhecer as diferentes formas de 
encarar a sua criação. O historiador e in-
tegrante do movimento negro de Cam-
pina Grande, Ariosvalber Oliveira, con-
ta que o caminho até o dia 13 de maio de 
1888 passou por diversas leis que buscavam 
dar uma satisfação à sociedade e ao mercado 
internacional, os quais pressionavam o Impé-
rio brasileiro pelo fim da escravidão. Tais legis-
lações, porém, mais preservaram os privilégios 
dos grandes senhores de terra que beneficiaram as 
pessoas escravizadas.

“Nós vamos ter, em 1850, a Lei Eusébio de Queirós, 
que proíbe a entrada de escravizados africanos. Ela ten-
ta contrapor a lei de 1831, que também proibia, mas ficou 
conhecida como ‘Lei para inglês ver’, porque foi desres-
peitada. Já em 1871, a Lei do Ventre Livre determinava que 
os filhos dos escravizados deveriam nascer livres, mas ela 
não funciona, de fato. E, por fim, nós vamos ter, em 1885, 
a Lei dos Sexagenários, que considerava livres os escravi-
zados com mais de 60 anos. Mas essa é uma lei perversa, a 
partir do momento que milhares de escravizados nem che-
gavam a essa idade, devido às condições abjetas de sobre-
vivência”, explica Ariosvalber.

Inflamada pelos movimentos abolicionistas, a esfera legis-
lativa do país gesta diferentes projetos que propunham uma 
abolição mais robusta, com a previsão, por exemplo, de ações 
de reforma agrária. O Império, porém, atropelou as discus-
sões com a criação da Lei Áurea. Uma norma curta, de ape-
nas dois artigos, e tardia, já que o Brasil foi o último país das 
Américas a acabar com a escravidão. Sem nenhuma iniciati-
va oficial de inclusão e impedida, pela Lei de Terras de 1850, 
de possuir propriedades privadas, a população de ex-escra-
vizados viu-se abandonada à própria sorte.

Com o tempo, o reconhecimento das contradições en-
volvendo a Lei Áurea levou os setores organizados da 
sociedade a questionar o costume oficial de comemorar 
a Abolição da Escravatura. Em 1978, surge o Movimento 
Negro Unificado, que se expande pelo país, chegando a 
João Pessoa, em 1980, e a Campina Grande, em 1986. No-
mes como Abdias do Nascimento e Lélia Gonzalez, em 
âmbito nacional, e João Balula, Socorro Pimentel e Jose-
mir Camilo, na Paraíba, tornam-se referência na busca 
por ressignificar a narrativa histórica.

“Esses militantes vão questionar a data de 13 de 
maio e exigir que a data significativa para o povo ne-
gro é o 20 de novembro. E vão denunciar como o 13 
de maio foi um projeto que resultou no processo de 
exclusão dessa população negra”, relata Ariosvalber 
Oliveira. O dia 20 de novembro, escolhido por ser o 
aniversário da morte do líder quilombola Zumbi dos 
Palmares, torna-se um marco oficial apenas em 2011, 
com a instituição do Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra, pela Lei nº 12.519.

“Verdadeira abolição”
A luta dos movimentos negros pelos direitos des-

sa população consiste na busca por uma “verdadeira 
abolição”. Esse é o termo usado por Renálide Carva-
lho, doutoranda em Antropologia pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e ativista da Marcha da Ne-
gritude Unificada e do Movimento de Mulheres Ne-
gras da Paraíba. “Abdias do Nascimento dizia que, de 
escravizados, os negros passaram a favelados, meni-
nos de rua, vítimas preferenciais da violência policial, 
discriminados na esfera da justiça, invisibilizados nos 
meios de comunicação, negados nos seus valores, na 
sua religião, na sua cultura. Então, a gente só pode fa-
lar em abolição, quando, de fato, a gente abolir todas 
essas desigualdades”, defende.

Em João Pessoa, o dia de amanhã será marca-
do justamente por iniciativas que visam à cons-

cientização sobre o tema. Uma delas é o even-
to “136 anos de resistência negra em busca 

da verdadeira abolição”, que será realiza-
do, a partir das 13h, no Centro de Ciên-
cias Humanas, Letras e Artes (CCHLA) 
da UFPB. A programação prevê roda 
de conversa, roda de capoeira, sarau 
e oficina de teatro. A oficina, aliás, 
será ministrada por Renálide Car-
valho, que também é poeta, femi-
nista negra e atriz. 

Para Renálide, a arte é uma 
ferramenta de ativismo social 
que alcança brechas aonde ou-
tros discursos não chegam. 
“Muitas vezes, a pessoa não se 
concentra em uma fala política, 

mas vai prestar atenção e se emo-
cionar com uma música, uma apre-

sentação teatral, uma performan-
ce, um poema. Então, a gente acredita 

muito no poder da arte engajada e com-
prometida com a transformação da socie-

dade”, afirma a poeta.

Um dos símbolos da re-
sistência do povo negro du-
rante o período da escravi-
dão foram os quilombos. 
Destino de escravizados 
fugidos e locais de socia-
bilidade e preservação da 
cultura, as comunidades 
quilombolas consistem, 
para o historiador Arios-
valber Oliveira, em um 
espaço de alternativa 
aos modelos sociais 
vigentes. “A consti-
tuição dos quilom-
bos no Brasil e na 
província da Pa-
raíba foi um mo-
vimento de rea-
ção, de negação 
ao projeto do Es-
tado brasileiro. 
São constitui-
ções de socie-
dade que se 
contrapõem e 
negam a es-
trutura ofi-
cial”, comen-
ta o ativista 
negro cam-
pinense.

Na Pa-
raíba, exis-
tem hoje 
cerca de 
50 comu-
n idades 
remanes-
centes de 
quilom-
bos e re-
conheci-
das pela 
Funda-
ção Pal-
mares. 

A peda-
goga Luciene 

Tavares é de uma 
dessas localidades. Ela 

afirma que a vivência na 
terra natal, Catolé do Rocha, 

em Alagoa Grande, foi fun-
damental para sua atuação 
enquanto professora. “Eu fui 
criada dentro do quilombo. 
Eu sou filha, neta de mestres 
e mestras da cultura popu-
lar, do coco de roda e da ci-
randa. E, dentro da educação, 
algo que eu sempre pautei fo-
ram as questões étnico-raciais 
e culturais, as memórias do 
meu quilombo, sendo trata-
das de forma eficaz dentro da 
sala de aula”, conta.

De acordo com Luciene 
Tavares, a educação formal 
como um todo tem acom-
panhado, de forma lenta, as 
transformações na aborda-
gem de temas como a Abo-
lição da Escravatura. A pe-
dagoga defende a formação 
continuada de todos os agen-
tes da educação como o ca-
minho para um ensino mais 
inclusivo. “A gente ainda vê 
um trabalho efetivo de uma 
pequena parte das pessoas, 
aquelas que se sentem cons-
cientizadas, mas há uma fra-
gilidade em muitas institui-
ções. Por isso, é importante 
a formação continuada dos 
professores e também ouvir 
a comunidade onde a escola 
está inserida, porque a esco-
la tem um papel fundamen-
tal no combate ao racismo”, 
aponta a pedagoga.

Educação é vital no 
combate ao racismo

n 

Para o historiador 
Ariosvalber Oliveira, 
as comunidades 
quilombolas 
consistem em 
um espaço de 
alternativa aos 
modelos sociais 
vigentes

Ilustração: Tônio

Data significativa para o povo negro é o 
dia 20 de novembro, aniversário da morte 
do líder quilombola Zumbi dos Palmares



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Trio Madrigal – Criado no Rio de Janeiro, 
em 1946, o grupo vocal feminino carac-
terizava-se pelo perfeccionismo no tra-

balho interpretativo em que se sobressaiam 
arranjos mais complexos, porém inovadores 
e sugestivos. A ideia de sua formação veio do 
maestro Alceu Bocchino, integrante do staff 
da Rádio Mayrink Veiga. A primeira forma-
ção contava com as cariocas Edda Cardoso, 
Magda Marialba, esta advinda de um coral 
clássico do Cassino da Urca, e a paulista 
Margarida Oliveira, conhecida como Lila, 
irmã de Dalva de Oliveira, que era ex-inte-
grante do grupo de Pastoras de Ataulfo Alves. 
Lila permaneceu no grupo por pouco tempo, 
tendo saído para exercer o matrimônio e 
sendo substituída pela pernambucana Lolita 
Koch Freire, advinda de um coral de música 
sacra e de câmara. Na terceira formação do 
grupo, Magda foi substituída pela fluminense 
Yeda Tavares Gomes da Silva, que, também 
advinda de um coral, assim ratificava o estilo 
próximo do erudito adotado pelo trio.

Com um ano de atividade, em 1947, o Trio 
Madrigal foi convidado pela direção da Rádio 
Nacional para substituir o grupo Três Marias, 
que rumara para a Rádio Tupi. Apresenta-
vam-se, praticamente, em todos os programas 
da emissora, sozinhas, com o Trio Melodia, o 
primeiro, de que faziam parte Paulo Tapajós, 
Albertinho Fortuna e Nuno Roland, ou acom-
panhando cantores da casa.  

O primeiro disco (78 rpm) foi gravado em 
1949, pela Continental, em que o Trio Madri-
gal acompanhava o intérprete Ivon Cury.

O Trio Madrigal gravou, até 1955, 49 dis-
cos (78 rpm), com 81 fonogramas, com alguns 

sendo gravadas mais de uma vez. De algu-
mas dessas gravações, também participou 
o Trio Melodia.

A esse propósito, esses dois trios grava-
ram reunidos grandes sucessos no estilo 
canções folclóricas, como aconteceu com os 

cinco álbuns Cantigas do Rádio, Cantigas 
de São João, Cantigas de Natal (todos em 
1951), Festa de São João e Cantigas Populares 
(ambos, em 1952), sendo que, com o primeiro, 
ganharam o prêmio de Honra da Associação 
Brasileira do Disco.

Dentre as gravações que representam o 
acervo do Trio Madrigal, citamos alguns des-
taques: “Coimbra” (Ferrão/Galhardo), com 
o Trio Melodia; “Mano a Mano” (C. Cardel/
Razzano/Ghiaroni); “Mulher Renderia” (Zé 
do Norte/tradicional); “Pau de Arara” (Luiz 
Bittencourt/José Menezes), com Carmélia Al-
ves e Trio Melodia; “Asa Branca” (Humberto 
Teixeira/Luiz Gonzaga) e “Dominó” (Jacques 
Plante, versão de Paulo Tapajós), com Jorge 
Goulart e Trio Melodia. O Trio Madrigal par-
ticipou da gravação de vários fonogramas 
de Aracy de Almeida, na interpretação da 
obra de Noel Rosa.

Fato relevante aconteceu na gravação do 
fox “Bom-dia, Mister Eco” (Lourival Faissal/
Bill/Belinda Pittman) que, depois de exausti-
vos ensaios, com a ajuda técnica de Norival 
Reis, idealizaram e introduziram em um fo-
nograma o efeito que ficou conhecido como 
“câmara de eco”. Outro fato a ser lembrado: 
em 1951, o trio, com uma sua gravação, “aju-
dou” na popularização da música “Parabéns 
a você”, uma versão do “Happy birthday to 
you” (composição das irmãs Patty e Mildred 
Hill, de Louisville, Estados Unidos, em 1893), 
que, entre nós, recebeu uma versão de Ber-
tha Celeste Homem de Mello (1902-1999), 
mas que passou por uma nova adaptação e 
simplificação da letra feita pela paulista Léa 
Magalhães, quando venceu um concurso da 
Rádio Tupi (RJ), objetivando uma adaptação 
da versão original. Foi essa a versão popula-
rizada na voz do Trio Madrigal, em gravação 
de um 78 rpm, em 1951.

Após 10 anos de carreira, as últimas apre-
sentações do grupo aconteceram em 1956.

Os conjuntos vocais – XVI

Polêmico, jornalista “tinha a palavra certa para o momento certo”
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Allyrio Wanderley
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

“Cadê a minha mãe?”, “Cadê o meu 
pai?”. Eram as principais pergun-
tas ouvidas pela psicóloga Danie-

la Reis, em visita a abrigos no Rio Grande do 
Sul, castigado por enchentes desde o início 
do mês. Ela é voluntária e teve a iniciativa de 
criar, com outras duas amigas, um perfil no 
Instagram para divulgar nomes e imagens de 
crianças que se perderam dos pais durante as 
chuvas. Enquanto Daniella e as amigas Júlia e 
Yasmin fazem algo de bom, há indivíduos que 
atuam em outra frente: a produção nefasta de 
desinformação e fake news sobre a tragédia 
que abalou os gaúchos. 

Conforme o Guia da Educação Midiáti-
ca, publicado pelo Instituto Palavra Aberta, 
“desinformação é o termo mais amplo para 
nos referirmos a qualquer tipo de conteúdo 
falso, impreciso, tendencioso, distorcido ou 
fora de contexto, criado de forma intencional 
ou não”. Já fake news, aponta o documento, 
são um tipo bem específico de desinformação. 
“O termo diz respeito a conteúdos proposi-
talmente falsos, ou seja, que foram criados 
com intenção de enganar. (...) As motivações 
para criar e disseminar fake news vão desde 
ganhar dinheiro até conquistar apoio para 
determinada causa ou ideia”.

Dentre as informações falsas veiculadas 
recentemente sobre as enchentes no Rio 
Grande do Sul, há “relatos” de que nove 
pessoas teriam morrido numa UTI gaúcha; 
de que helicópteros do Exército brasileiro nem 
saíram da base em Santa Catarina, enquanto 
Luciano Hang teria salvado várias vidas com 
os seus helicópteros particulares; e de que a 
Secretaria da Fazenda do Estado estaria bar-

rando os caminhões de doação, sem permitir 
a distribuição de comida e marmita, além de 
várias mensagens alegando que as pessoas 
estavam sendo salvas e ajudadas por civis, e 
não por instâncias estatais.

Tais exemplos de propagação de desinfor-
mação e de fake news constam de um ofício 
da Secretaria de Comunicação Social da Pre-
sidência da República enviado ao Ministério 
de Estado da Justiça e Segurança Pública. No 
documento, o secretário Paulo Pimenta, titular 
da Secom, solicita que providências cabíveis 
sejam tomadas pelos órgãos competentes do 
Ministério: “Tanto para a apuração dos ilícitos 

ou eventuais crimes relacionados à dissemi-
nação de desinformação e individualização 
de condutas quanto para reforçar a credibili-
dade e capacidade operacional das nossas 
instituições em momentos de crise”.

Como resposta ao ofício da Secom, o mi-
nistro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, pediu à Polícia Federal a aber-
tura de investigações sobre a divulgação de 
conteúdos falsos a respeito das enchentes no 
Rio Grande do Sul, especialmente porque os 
conteúdos falsos têm atrapalhado as opera-
ções de resgate no estado montadas pelos 
governos federal, estadual e municipais. Ou 

seja, fake news impactam diretamente o sal-
vamento de vidas.

Custa-me crer que, num momento de tan-
ta dor, desespero e aflição vivida pelos habi-
tantes do Rio Grande do Sul, haja pessoas 
que se desdobram para propagar fake news 
e desinformação. Falta empatia e sobra von-
tade de ampliar o caos. Falta solidariedade e 
abundam objetivos políticos inescrupulosos. 
Sei que, onde não há coração, prolifera o fel, 
mas tais atitudes mesquinhas e oportunistas, 
em meio a um momento de comoção nacio-
nal, são muito tristes. São desumanas, para 
dizer o mínimo.

Tempestade de desinformação em meio ao caos no RS

Em comitiva, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva sobrevoa as áreas do Rio Grande do Sul atingidas por enchentes desde o início do mês

Primeira formação do trio, que nasceu no ano de 1946, na Rádio Mayrink Veiga (RJ)
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Gonzaga recorda um dos traba-
lhos emblemáticos de Allyrio por 
ocasião de um fato histórico impor-
tante, o suicídio do presidente Ge-
túlio Vargas. “Nós rodamos uma 
edição especial (...) Chega Allyrio, 
o grande editorialista do Jornal O 
Norte, escolhido no Rio de Janeiro 
por Assis Chateaubriand. Ele escre-
via um editoral antológico, um edi-
torial que poucos jornais brasileiros 
tinham categoria para assinar... E ele 
chegou – me lembro demais –, subiu 
a escada do jornal, entrou, não deu 
uma palavra… Nós todos na redação 
estávamos chocados com a tragédia 
do Catete. E ele vem, senta em frente 
à máquina e escreve aquele editorial 
que até hoje está na minha memó-
ria. O título foi este: ‘Morreu roma-
namente’. Romano quer dizer o trá-
gico, o épico, o de guerra, o de luta. 
‘Morreu romanamente’”.

“Nunca escrevi para críticos”
Com suas críticas aguçadas e 

cheias de ironia, não demorou muito 
para Allyrio Wanderley ganhar ini-
mizades. Entre os companheiros de 
trabalho, onde atuou de 1953 até sua 
morte, cultivou a admiração de seus 
“confrades”, como o cronista esporti-
vo João Carlos Franca, que, dias de-
pois da partida do jornalista, escre-
veu: “Tinha sempre uma observação, 
ora um elogio, ora uma crítica”. 

O cronista utilizou sua coluna 
para traçar um retrato do colega, 
que considerava também um mes-
tre: “Desassombrado e valente, era, 
no entanto, astuto e prudente. Não 
se sabia quem o informava tão bem, 
mas o fato é que nada lhe passava 
despercebido e ninguém o engana-
va. Tímido e respeitado. Natural-

mente simpático, com o seu sorriso 
simples e, por vezes, irônico, nin-
guém o julgava o gênio que real-
mente era. Gostava de criticar e de 
julgar os outros. Era justo. Não ha-
via quem no jornal não o admiras-
se. Conversava com o pessoal da ofi-
cina com a mesma maneira de falar 
com que enfrentava Chateaubriand. 
Não era vaidoso, mas, tendo cons-
ciência do seu ‘eu’ prodigioso, não 
se humilhava a ninguém. Não era 
ainda um velho, embora os olhos 
tristes carregassem uma saudade de 
uma mocidade bem vivida”.

Outro relato póstumo foi escrito 
pelo também colega Geraldo Sobral, 
então secretário de redação, que nar-
rou a última conversa que teve com 
Allyrio Wanderley. O escritor desa-
bafara sobre sua produção literária, 
confessando-se incompreendido e 
reclamando das críticas pouco con-
sistentes feitas a seus romances, es-
critos durante seu “exílio” na Serra 
do Jabre. “Não adianta escrever num 
país como este, que tem uma crítica 
tão burra. Por isso não publiquei os 

dois outros romances que compõem 
a trilogia. Não adiantaria. Eles não 
compreenderiam nada. Ficariam a 
escrever elogios idiotas”, reproduzia 
Sobral. E prossegue: “Escreveram ‘ro-
mance poderoso’, ‘romance telúrico’, 
‘romance vigoroso’. Mas que signifi-
ca romance poderoso, romance vigo-
roso, romance telúrico?”. 

A pergunta inesperada feita por 
Sobral durante a conversa – se ele 
escrevia para os críticos – deixaria 
Allyrio desconcertado e pensativo. 
“Realmente, eu não escrevo para crí-
ticos, nunca escrevi para críticos lite-
rários. Primeiro a gente escreve para 
si e depois, sim, para os outros. É – 
a gente escreve para si mesmo”, res-
ponderia. O companheiro descreve 
que foi naquele exato momento que 
conseguiu perceber em Allyrio uma 
amargura “que refletia toda a triste-
za da humanidade”. 

“Ali estava o verdadeiro Allyrio, 
sem as influências e sem as defor-
mações causadas pelo meio ambien-
te. Era o homem em si, em sua pro-
fundeza. Amargurado. Triste. Não 
se sentindo compreendido, por isso 
mais amargurado e mais irônico. Sar-
cástico  mesmo. Foi ali, nesse instan-
te de tão pouca duração, que o com-
preendi, que o vi sem a máscara que 
utilizou por tanto tempo. A máscara 
da ironia impiedosa, daquela ironia 
com que os seus escritos ou em suas 
palavras, analisava homens e situa-
ções, não estava presente”, revela o 
companheiro de jornada.

A conversa terminaria com 
Allyrio comparando-se a um tea-
trólogo alemão que não havia lo-
grado êxito em vida com suas pe-
ças, mas depois de sua morte tinha 
sido reconhecido. Provavelmente 

uma tentativa de autoconsolação: 
“Ainda pode haver – disse-me sor-
rindo – autores desse tipo, perdi-
dos pelo mundo afora. Até mesmo 
no Brasil…”. Ao que completou Ge-
raldo, para arrematar a conversa: 
“É. Até na Paraíba. Aqui na reda-
ção do O Norte”. 

A história, porém, não se repe-
tiu – ao menos não até agora. Quem 
estuda a vida e a obra do Bárbaro 
Iluminado considera que tem havi-
do um processo de apagamento do 
autor, provocado, sobretudo, pela 
ausência de republicação de suas 
obras. A Fundação Ernani Sátyro 
(Funes), sediada em Patos (PB), vem 
empreendendo esforços para trazer 
à luz a contribuição do jornalista e 
escritor, e lançou, recentemente, um 
livro (Allyrio em Sete) e um documen-
tário (Allyrio), este último disponí-
vel no YouTube. As duas produções 
foram organizadas pelo professor e 
historiador Delzymar Dias, que vem 
pesquisando a obra allyriana.

Allyrio Wanderley morreu aos 48 
anos, vítima de um derrame cerebral, 
aos 15 de janeiro de 1955, deixando 
esposa e cinco filhos. Partiu precoce-
mente, quando ainda estava em ple-
na atividade, tanto que no dia seguin-
te ao seu falecimento, o mesmo jornal 
que noticiava sua morte, publicava 
também seu último editorial, fato que 
o próprio veículo fez questão de aler-
tar ao leitor, destacando as qualidades 
persuasivas do jornalista.

“Pode-se dizer, sem equívoco al-
gum, que é uma verdadeira joia de 
jornalismo. Obra, não há [como] ne-
gar, antológica, pelo tom comedi-
do, pelo sense of humour, pelo estilo, 
sempre exato, matemático e límpido 
como as águas de uma fonte pura. (...) 
nessa página de jornalismo, no bom 
sentido da palavra, encontrarão os 
nossos leitores algo mais do que uma 
crítica política, algo mais do que uma 
análise de um dado momento polí-
tico. Encontrarão, sem dúvida, um 
trabalho de alta qualidade literária, 
onde a expressão, a forma, se coadu-
na, numa justeza digna das ciências 
exatas, com o conteúdo. Se há dure-
za no seu julgamento, se há um tom 
irônico, a culpa não lhe cabe, e sim 
aos homens”, finaliza a nota.
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Nascido em Patos, 
no Sertão paraibano, 
o chamado “Bárbaro 

Iluminado” (1906-
1955) transitou 
pela literatura, 

dramaturgia, crítica 
e pelo jornalismo

“Um jornalista intenso, 
crítico e polêmico”. É as-
sim que Bruno Gaudêncio 
define o jornalista Allyrio 
Meira Wanderley. O pro-
fessor e historiador faz 

questão de alertar, po-
rém, que Allyrio foi, aci-
ma de tudo, um homem 
da palavra, que transi-
tou pela literatura, pela 

dramaturgia, pela crítica 
e, como não podia deixar 

de ser, também pelo jorna-
lismo, meio de sobrevivência 

encontrado pelos principais es-
critores de sua época. As duas 
alcunhas que lhe foram dadas 
– Louro do Jabre, em referência 
ao seu local de origem e seu as-
pecto aloirado, e Bárbaro Ilu-

minado, pela força e ironia 
de suas palavras – reve-

lam também um pouco 
de sua personalidade, 
que deixou impressa 
em sua obra: preocu-
pado com sua gente, 
debatia a realidade 
que o cercava, expres-
sando-se em palavras 
tão duras quanto ne-
cessárias.

Nasceu em Patos, 
no Sertão paraibano, 

em 22 de outubro de 1906, 
mas foi enviado aos 12 anos 

pelo pai, o fazendeiro Francisco 
Olídio Wanderley, para estudar fora: 

primeiro, como interno, na capital do 
estado; no ano seguinte, no Recife (PE), 
onde permaneceu até a conclusão de 

seus estudos secundários. De lá, seguiu 
para São Paulo (SP), no auge de sua ju-
ventude, na esperança de prosseguir 
com os estudos e aperfeiçoar seu talen-
to literário, que já se avistava. 

Na pauliceia desvairada, ele enfren-
tou muitos desafios, e os poucos empre-
gos que encontrava eram temporários. 
As memórias dessa fase difícil da vida, 
dizem os estudiosos de sua obra, foram 
retratadas por Allyrio no romance Bolsos 
Vazios, escrito anos depois. 

Ainda na capital paulista, ele come-
çou a trabalhar como tradutor e crítico 
literário. “Como jornalista, na década de 
1930, escreveu inicialmente em rodapés 
de jornais de São Paulo, como O Dia e 
São Paulo, trabalhando depois como crí-
tico literário no Correio Paulistano, o que 
lhe deu notoriedade no campo literário 
da cidade”, sintetiza o jornalista e histo-
riador Bruno Gaudêncio. 

Foi também por essa época que escre-
veu boa parte de suas obras: Sol Crimino-
so (1931), Cães sem Donos (1932), Serões de 
uma Traça (1933), Os Brutos (1934), A Sea-
ra do Próximo (1934) e As bases do separatis-
mo (1935). Essa última, apontada como a 
mais controvertida delas, teve seus exem-
plares apreendidos pela polícia paulista e 
rendeu ao paraibano um processo no Tri-
bunal de Segurança Nacional por incenti-
var a fragmentação da unidade nacional, 
defendida por Getúlio Vargas. “Ele escre-
veu que o destino do Brasil seria se desfa-
zer, tornando-se vários países dentro de 
um mesmo país. Ele faz uma espécie de 
tratado, de que o Nordeste e o Sul do país 
teriam, em algum momento da história, 
a vocação para a separação. Esse discur-
so vai de encontro ao pensamento var-
guista e da maioria dos líderes políticos 
do país”, comenta Gaudêncio. 

A perseguição obrigou Allyrio a se 
refugiar em sua terra natal, numa fazen-

da da família na Serra do Jabre. “Socado 
numa grota – assim me disse ele –, perdi-
do nos confins do Sertão, recebendo man-
timentos e tinta e papel, escreveu [sua] 
trilogia. O primeiro volume, Ranger de 
Dentes, veio a lume”, revelou Geraldo So-
bral, numa crônica escrita sobre o último 
encontro que teve com o escritor. 

Mesmo com o arquivamento do pro-
cesso, Allyrio Wanderley permaneceu 
por mais algum tempo na Paraíba, onde 
colaborou para o Jornal A União e, em 
1945, chegou a dirigir o matutino inde-
pendente O Estado da Paraíba. “Ainda em 
finais daquele ano, convidado, tornou-se 
crítico literário de A Manhã, editado no 
Rio de Janeiro, para onde se transferiu. 
Em julho do ano seguinte, ele ingres-
sou nos Diários Associados. E, com total 
liberdade de expressão passou a escre-
ver para O Jornal, onde manteve por qua-
se três anos uma coluna sob o título A 
Ronda dos Livros”, descreve o professor e 
historiador José Ozildo dos Santos. Re-
torna à Paraíba em 1950, fixando residên-
cia em João Pessoa, onde passa a colabo-
rar com os jornais locais. 

Romanamente
Seu talento no jornalismo não se res-

tringia somente à crítica literária. Foi tam-
bém um editorialista de mão cheia, em-
prestando criticidade e precisão naquilo 
que escrevia, ainda que se discordasse de 
seus argumentos. Gonzaga Rodrigues, 
com quem trabalhou em O Norte e atual-
mente ocupa a cadeira que tem o escritor 
patoense como patrono na Academia Pa-
raibana de Letras (APL), descreve as habi-
lidades do companheiro de redação: “Ele 
tinha a palavra certa para o momento cer-
to. A palavra adequada para o momento. 
(...) era polêmico: não escrevia para agradar, 
escrevia para descrever um ponto de vista 
que ele considerava consequente”.

Através do QR Code 
acima, acesse o 

documentário Allyrio

Funes lançou livro sobre vida 
e obra de Allyrio Wanderley Edição de ‘O Norte’ com o 

obituário do jornalista
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9diferenças Antonio Sá (Tônio)

Eita!!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

Resposta da semana anterior: a favor (1) = pro + 
enxerido (3) = metido. Solução: Salvador (4) = Pro-
metido. Charada de hoje: Não seja tendencioso (3), 
nessa faixa etária (3) da vida, pois isso pode levá-lo 
a agir com injustiça (6) nos seus julgamentos.

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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A Ucrânia apresentou na 
semana passada sua nova 
porta-voz digital, Victoria 
Shi. Modelada a partir de Ro-
salie Nombre, uma cantora 
e ex-participante da versão 
ucraniana do reality show The 
Bachelor, e gerada por inteli-
gência artificial, a figura fará 
declarações oficiais em nome 
do Ministério das Relações 
Exteriores do país.

Dmytro Kuleba, minis-
tro das Relações Exteriores 
da Ucrânia, afirmou em nota 
à imprensa, que a criação de 
Victoria representa um “salto 
tecnológico” inédito no servi-
ço diplomático mundial, e que 
suas declarações serão escri-
tas e verificadas por pessoas 
reais, e não geradas por IA. 
“É apenas a parte visual que a 
IA nos ajuda a gerar”. Segun-
do Kuleba, a IA ajudará a pou-
par recursos e tempo.

# Um novo “Homem de Aço”
Ícone da cultura pop e dos comics (os quadrinhos 

norte-americanos, o Superman vai estrear uma nova fase 
com o cineasta James Gunn (da franquia Guardiões da 
Galáxia) à frente do chamado Universo DC (o rival da 
Marvel). Nesta semana, nas suas redes sociais, o próprio 
realizador (que também é copresidente do DC Studios) 
publicou a primeira imagem do ator David Corenswet (de 
Pearl) como o super-herói (foto acima). O filme, que será 
um recomeço do personagem das HQs nos cinemas, tem 
estreia prevista para o dia 11 de junho de 2025, nos EUA. 
Além de Corenswet, o longa vai ter Rachel Brosnaham 
(The Marvelous mrs. Maisel) como Lois Lane e Nicholas 
Hoult (X-Men: Fênix Negra) como o vilão Lex Luthor.

# Kirk Alyn, o pioneiro
O “Homem de Aço” apareceu pela primeira vez 

na revista Action Comics nº 1, no dia 18 de abril de 
1938. Criação do roteirista Jerry Siegel (1914-1996) e do 
desenhista Joe Shuster (1914-1992), foi o ator Kirk Alyn 
(1910-1999) que levou o super-herói pela primeira vez 
às telas de cinema, em 1948, com Superman, uma série 
em preto e branco com 15 partes, da Columbia Pictures. 
Dirigido por Thomas Carr, a narrativa já conta a história 
da criança kryptoniana mandada para a Terra e adotada 
por um casal de fazendeiros. Alyn também interpreta o 
personagem em Atom Man vs. Superman (1950).

# Outras encarnações
George Reeves (1914-1959) encenou o personagem 

para a TV em As aventuras do Superman (1951-1952-
1958). Johnny Rockwell interpretou uma versão jovem do 
herói no piloto de As aventuras do Superboy, em 1961, 
cancelado antes de ir ao ar. Bob Holiday (1932-2017) foi 
o personagem 129 vezes no musical da Broadway It’s a 
Bird, It’s a Plane, It’s Superman!, de 1966. David Wilson 
fez uma versão televisiva do mesmo musical, em 1975. 
John Haymes Newton encarnou uma versão jovem para a 
primeira temporada de Superboy (1988), sendo substituído 
por Gerard Christopher nas outras três temporadas. Dean 
Cain estrelou a série Lois & Clark - As Novas Aventuras 
do Superman (1993-1997), ao lado de Teri Hatcher. Tom 
Welling ganhou fama como o adolescente Clark Kent, alter 
ego do herói, no seriado Smallvile (2001-2011). A segunda 
temporada da série Supergirl (2016) trouxe Tyler Hoechlin 
como Superman. No cinema, Brandon Routh protagonizou 
Superman: O Retorno (2006), de Bryan Singer, pensado 
como uma continuação dos clássicos estrelados por 
Christopher Reeve nos anos 1970/80. Último antes do 
reboot, Henry Cavill assumiu o papel na fase do Zack 
Snyder, em filmes como O Homem de Aço (2013), Batman 
vs. Superman (2016) e Liga da Justiça (2017).

# O “escoteiro” definitivo
No cinema, quando a imagem é popularmente 

remetida ao personagem, a maioria pensa no saudoso 
Christopher Reeve (1952-2004), que estreou no papel em 
1978, em Superman: O Filme, de Richard Donner (1930-
2021), que ganhou três sequências (1980-1983-1987).

1 – capacete; 2 – nuvem; 3 – montanha; 4 – travas da bota; 5 – língua do 
pássaro; 6 – baba do bode; 7 – ninho; 8 – língua do cabrito; e 9 – pedra.

Avatar fará declarações oficiais em nome do Ministério das Relações Exteriores

Ucrânia apresenta uma 
porta-voz gerada por IA

SALTO TECNOLÓGICO

Rosalie Nombre, a mu-
lher que empresta sua apa-
rência à porta-voz digital, 
nasceu na cidade de Donet-
sk, agora controlada pela 
Rússia, no leste da Ucrânia. 
Para seus seguidores nas 
redes sociais, ela fala sobre 
os estereótipos dos ucra-
nianos mestiços e aqueles 
que cresceram como falan-
tes de russo. Segundo o mi-
nistério, Nombre cedeu sua 

imagem voluntariamente 
ao projeto.

A equipe por trás da cria-
ção de Victoria, uma ONG 
chamada The Game Chan-
gers, já havia trabalhado em 
conteúdos de realidade vir-
tual relacionados à invasão 
da Rússia na Ucrânia.

Como forma de evitar a 
criação de vídeos falsos de 
Victoria Shi, suas declara-

ções serão acompanhadas 
de um código QR contendo 
um link para uma versão em 
texto do conteúdo no site do 
Ministro das Relações Exte-
riores da Ucrânia.

O governo ucraniano 
não forneceu detalhes de 
como a IA foi treinada e que 
modelos serão usados para 
a geração dos vídeos e áudio 
de Victoria.
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Henrique Sampaio 

Agência Estado

Aparência da porta-voz digital batizada de Victoria Shi foi modelada com base na cantora ucraniana Rosalie Nombre

n 

Informações 
pronunciadas 
pela Victoria 
Shi serão 
escritas e 
verificadas por 
pessoas reais, e 
não produzidas 
por inteligência 
artificial
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